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ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÃO 11 

AS"O XXII N,lt 16 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 9 DE MAR('O DE 1961 

Qs----

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

eONVOCA(.'AO DE SESSAO CONJUN'f;\ 

O Presiden~e do Str.ado :r.:c:ua1 convoca as duas Casas do Congresso 
Nacwnal para, em sessUo -.·cnjunt<?. ~ realizar-se no dia 15 do ml!s em curso, 
às lOh 45m, no Plenário da C4mara dos Deputados, receberem tJ compro .. 
nusso dos Excelentíssjmos Senhol'e.:J Marechal Arthur da costa f' Silva e 
Douto1· Pedro Al.etxo re!_:pectivammte como Presidente e Vice-Prr -'iidente 
da República, na !onDa. do disposto na Constituiçãn Federal (art. 141, nU­
nu•ro IH e 83J e no R~·glmento Comum (arts. 11', n9 III, 13, 14 e J5). 

senado Federal, 6 de_ mar~o de Hl67. 
AURO MOURA ANDRA:E 

Presidente do senado l',ederal 

ÇOXVOCAÇ'ÃO DE SESSõES CONJUSTAS l't\RA APREC'IAÇAú 

DE VE'l'OS PRESÍDENClAlS 

o Presidente do Senado Federal! nos têrmos do art. 70, § 3", da Cons­
tituiçáo e do art. 19, n9 IV, do Regimento Co~um1 convoca !18 duas Casas 
(!() con~resso Nacional para, em sessões conJUnta..<s a. reahzarem-se nC>S 
Q\~l.'Eo ·2, í, ?. 9 e H dl: m~t':jO. 5, G. 13, 18, 19 e 25 da a.bnl do ano em 1'1\1'80, 
ils 21 horas e 30 minutos, no Plenário da câmara dos Deputados, conhe­
cerem dos vetos presidenciais constantes da relaçao anexa. 

Brasília, 19 de março de 1967 
Aur.o MoURA ANDRADE 

Presidente do Sena.do Federal 

USSOES CO~JUNTAS CONVOCADAS PARA APR>:CIAÇíW DE VETOS 

PRESIDENCIAIS 

llia 9 de março, às 21,30: 

veto (totall ao Projeto de Lei n° 3.231-B-65, na Câmara e 212-66, 
no senado, que altera a denominação do curso de Museu~. do ~useu 
Histórico Nacional, para Escola Nacional de Museologta Gustavo 
Barrosc·; 
veto (totalJ ao Projeto de Lei n!l 50-B-63. na Câmar~ e ll0 136-65, 
no Senado, que dispõe sôbtr a profissão de Nutricionista, reg11la o 
seu eg:ercfclo e dá outrt\13 providências; _ 
veto <parcial! ao Projeto de Lei 119 3.634·B~66 na Câmara e n° 138-~6 
n0 senado, que conced'} isl?t:çüo de trib\.ltos para aparelhos e eqUI­
pamentos médico-hospitalares; 

Dia 14 de ma!·ço. às 21,30: 

veto !parcial\ ao Projeto de Lei n° 3.663-B-66 na Câmara c n9 148-66 
n:> Senado, que autoriza o Poder Executivo a instituir a Fund:)ção 
Universidade do Maranhão e dá outras providências; · 
veto 1parciall a.o projeto de Lei n9 13-66 W.N.), que .dispõe ~ó~re 
o Sistema Tributádo Nacional e institui normas gertus de dn'CllO 
tributário aplicáveis à União, Estados e ~Iunicipios; . _ ~ 
veto (parcial! ao projeto de Lei n9 19-66 W.N.), qu~ dtspoe ~nbre 
o Plano de Valori.:rv<io Fronômica da Am2zônia, Cf!R .o Con.,elho 
de Desenvolvimento dá Atra7ônia e dâ outres providencms; 

.Jia 5 de abril, à.s 21.30: 
-veto (parciaL ao projeto de Lei no 18-66 (C.N.) Que dispõe sõbre 

concessão de incrntivos fiscais em favor da He~~ião_ Anwzônica c dá 
outra<~ providénclas.; 
velo !total1 ao Projeto de Lei n\1 2.153-B-ú4, na Çâ.m~ra e n\1 H~-66, 
no Senado oue prove f'i•b.''f o p1ocectimento ~umuno para os .;rmlP.s 
wjr:ros à 'pCna de n~u!ta o" de detenção até um ano e dá ·•'Jtras 
p~·ovidências; 

veto (tota]J <lO Projeto de Lei n° 2~-57. no ?enado. e 11° ? .. 590-B-GL 
na Cámara, que tegulu e. prestaçao de alimentos provisiOnal~ a::; 

vítimas de acidentes pessoais de tninsportes fi a seus beneficiádos 
e estabelece outrafl providências; ~-

Dia 6 de aot·il, â:; 21,30: 
veto ~totat1 ao Projeto de Lei n? 1.0'2.'2~B-63. na Câmara e n" 'J21-S5, 
no Senado, que dispõe sobre o salâl'io-mlnimo de menores e dá 
outras providencias; 

veto (parcialJ ao Projeto de Lei n9 3.l71-S~57, na Càmara e n9 :B-tj&. 
no Senado, que regula o exercício das profissões de Engenheiro, Ar­
quiteto e En~enhCiro Agl'ônomo c dá outras ptovidênclas; 

veto (pf"J'ciall ao Prujeto de'"'Lei n<J 4.679-B-62, na Câmara e no 132-64. 
no senado. que promove ao pôsto Imediato o militar qu~, em pifno 
serviço atlvo, vier a !a!f:>cer em consl!qüência de ferimentos n•re­
bidos em campanha ou na sustentação da ordem pública, ').1 em 
virtude de acidente em serviço. · 

Dia 13 de abril, :ts 21,30: 
- veto <total) ao Projeto de Lei n° 3.906~A-66. na Câmara e n" '!3'Hi6, 

no Senado, que di'>PI-'e r.,oi rc o Estatuto da Pesca: 
- veto {parcial• Ro Projeto de Lei n(l 3.859-A-6ô, na Câmata e 2J.Hi!J, 

no Senado, qur dispõe sôbre a Política Econômica da Bonacha, 
regula sua execução e dá outras providência: 
veto \total! ao ProJHO de Lei n" 3.957~A~6ô, da Câmat·a eu'? 283·t:(i, 
no Senado. que dispõe sôbrc a aplicação da correção n1on~tüna, 
pl·ev!sta na Lei n'7 4.686, de 21 de junho de 1965. a tôdas as av:·lia­
ções de quf' possa rebultrtt' a vendn forçada de bens; 

Dia 18 de abril, às 21,30: 

-veto (total) ao Pl'Djeto de Lei n9 3.976-A-66 na Ciünara e n° 270-66, 
no Senado, que altera sem aumento de despesas dotações do Poder 
Legislativo- Câmara dos Deputados - consignadas na Lei 11° 4.900, 
de 10 de dezembro de 1965; 

- veto notalt ao Projeto de Lei li~' 4.002-.'\~(!6. na Câmara e :;~1-6C, 
no Sf'nado, qlle remganiza o Quadro do Pessoal do 'tribunal Hr~m .. 
na! r!p Trnbnlho da Pr!uHtrn. Região e dá outras provtdênda,~: 

- veto tparcialJ ao Projeto de Lei n(l 4.811-B-62 na Câmara e n" rn.t-6f, 
no Senado, que autoriza o Poder Executivo a aSrir, pelo Minicq('r·io 
da Justica e Ne,guricrn Interiore."'. o crt'dito especial de Cr~ .... , . , 
700.000.000,00 para a instnlacão. organização e funl'ionamen o c!!) 
Fsta1h.. tH> A>:n~ e- dR. r.ntra: proYidênci~s: 

Dia 19 de ab!'ll, às 21,30: 
veto ttotall ao Proje-to dP Lei t1" :L8í9~B-66. na Câmara c 7-rn, no 
SeLn'ia, que re!iilca. sem buu:- para a União. a LE'i n9 4.900, de :0 11e 
dezembro de 190&. que estima a Receita e Wm a OE'Rpcsa da Upiih 
para o exercício financeu·o de l9fHJ; 

YC'to rtotall ao projeto de Lei n~> 3.876-B-66, na Càmara e ü-lj'l, no 
Senado, que autoü.1a a abertura de crédito suplementar, no ,•alor 
de Crs 442. 486. D00 ao ?oder ,Judici{trio - Tribunal Regional do 
Trabalho da 5a Região - destitwdo a atender, no torrente eX<.!rl'tc io, 
a dotações mcamPn!úrün que esp~l'ifica, considerndas insuficiente:1: 
veto natal• ao Projeto de Lei n• 3.861-üü, na Cúmara e n9 i-67, 
no Benado. que abre. ao Poder Judicwrio - Justiça do .Trnbn.Jho -
Tribunal Regionnl do Traballw - l'' HegWo - o crédito ,.. p1a-
1,'.!t.t<J' de (I.; :'L·:~IJ.tiDO,fl(l p!ll'v ·otcndel' ao Pf1;~amcuto de ·.-.u:­

Jagcns mc:Jrporada< a: it::-s e tuncionários aposentados do Sf'\1 qt.n-
dro de Pessoal: 

D1a 25 de abril, às 21.30: 
veto <totalJ ao Proj2-~o de Lei 11° 3 8ô2-B-66 na Citlllara e n'-' 5·H't, 
no Senado, que aptm·itrt a r-b~rtmo do t-rf'clHo supJcn1tD!?i', n., •, 11Jor 
Oe Cr, ;?.OOO.OOO,O:J uo Pot:.:-~ Judiciúrio - Tribunal Rrgion~l do ''rr:­
balho do. 1g. RegiC.o - p::ll'a ate-nde1· a d"spe:--9. com o pw·,nmen·o dl" 
salliti'IJ-fOmília a Jul'l.es "' fl'ncionárioo aposentados daqu-:>le Tribunr:l; 
veto UotaD ao Projeto c.U Leí n9 3.451-66 na Câmara e 1{' 152-U!I, 
no Senado, que amplia o G~.:adro do Pessoal da Justíça do Tralxt:lw­
da 6~ Regifw e dá outras proV!dl!ndEis; 
ve!n !parcial) no ProJeto de Lei n9 23-66 <C.N.) quf' regula a li)e-r .. 
dotle de manifestação Qo pensamento e de informação 



' . o· .. DIAAIO !>O €10N0Ri!SBO NAOIONAt.: (Sepió ~I)' 
-·e:: --

Março de 1967 · 

SEKAO CONJUNTA 

E fi; 9: d~ mGl'ço de 1967, às 21 horas c.~ 30 minutos 

.ORDEM DO DIA ' '· 
VetoS presid(;ndals!_ 

I:J- Ao PrÕjc1o cte Le~ n.l? 3.211-B-63 na. Câmara e n.l? 212-66 na. Se­
na;do, que alter~ a denominaçãú do Curso de Museus, do Museu Histótico 
N:tcional, para Escola Naciopal de Museologia Gustavo ·Barroso (veto total); 

2 \l - .Aa Projeto de Lei nº 50-E-63 na Câmara e n.9 136-65 no Se­
n~cl:J, que dispõe sôbre a. profimâu de Nutricionista, regula -o seu exercício 
c (Ll outms proYid"ências (Veto te-ta}); 

3.0
- Ao Projeto de L~i n.<? 3.634-66 na Câmar-a e n.9 138-66 no Se· 

n.1,..lJ. que ·concedE- i.':.enção tle lribl1tos para aparelhos e equipamentos mé .. 
di4o hospitalares (veto pf:l"<':Ja.J). 

Cédula. \'e to 

1 

2 

3 

ORIENTAÇAO PARA YOTAÇAO 

1\-lat.ér:a a. que ~e refere 

Totalidade do pro~cto 

,_,otulid.udc do p:·ojeto 

~ 3.'! do art. 1." 

SESSAO CONJUNTA 

Em 14 de março de 1967, às 21 horas e 30 rnintuos 

ORDEM DO DIA 
"l eCos pres;denciais (parciais): 

I.?- Ao Projet-tJ de Lei n.t? 3.663-D-66 na Câmara e n.t? 148-66 no Se., i 
na,rlo, que autoriza o Pod ~r Execut:\·o a instituir a Fundação Universidade • 
dd Maranhão e dá outras proviclénr:ias; · 

1
1 

25'- Ac Projçto deLe~ n.'? 13-66 .<C.N.), que dispõe sôbrc o Sistema 
TtHbutál"io Nacional e m.stitui noJ·mas gerais de direito tributário aplicâ­
yels a União, Estados e :r-.:umcipio~; I 

3.o- Ao Pro~etc. de Lei n. 19-66 CC.N.), que disple l'óbre o l?la:1:. d? 
Valorização Econv1n ·r:· d? Arna7ôt1ia; extingue a Super•ntendência do Pla1.,1. 
<lf Valorização Eco .. ·omica da Amazônia (SPVEA), cria a Sup~rintendêneJa 
a~ Desenvolvimento c.c. Amazõma lSUDAM) e dá outra& prnvidênda.s. 

Cl!dula 
1 

3 
4 
5 

Veto 
L" 
2." 
2.0 
3." 
3.'' 

ORIENTA{,·liO PARA VOTAÇ:\0 

:\la(.{iÍ.a a qu,• se refere 
Paragrafo úmco do art. 11 
J.Ud~o III do ~ 3.0 do art. 52 
li 4," do art. 52 
~ Y.:J do art. 59 
Art. 61 

EXPEDIENTE 
IOE':PARTAMI::NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

giRETOR -GERAL 

ALBE!RTO DE BRITO PEREIRA 

$HI:i.FO DO $11AVIÇ0 D[t F'UOLICAÇÔEB CHEFI:l: DA &EÇÂO DI! RliDAÇÃO 

MUR'LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

)mprenD nu otieinna do Dep1rtamento de Imprensa Neciooal 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior I Capital e Interior 

Semestre • o • o ••••••• CrS 50,00 ;Somestre ............ Cr$ 
Ano o •• o •••••• o ••••• c,$ 96,00: Ano ................ Cr$ 

Exterior I Exterior 

Ano • • • • • • o •••••••• Cr$ i36,00 1 Ano ................ Cr$ 

89,00 

76,00 

108,00 

- Excetuadas as para Q exterior, que ~erão sempre anuais, as 
assinaturas poder .... se-ão tomar, e1n qualquer época, por seis Jneses 
ou um ano. 

- A fim do possibilitar a remessa de valores acoi.o.Ipanl:tados de 
e.sclarecimentqs quan'to :à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
ê remessa por"\ meio do cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Ttsoureiro do Departamento de Impre.tsa Nacional. • 

- Os suplementes às eclições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante. solicitação. 

- O custo do número atraJ;ado será acrescido de Cr$ 0,10 e., .PO:rf 
exercício decorrido, cohrar.se-ão mais Ct·S 0,50. 

-------·--·-- . ~ ·- --
Faço saber que o Senado Ft>deral aprovou e eu, Auro Moura Andrade, 

Presidente, nos tênnos do ~rt, 47, n.<? 16, do Regimento Interno, promulgo . 
a segulrüe 

RESOLCC:AO N<:> 22, DE 1967 

Non;.da Arthur Can:al.1~~ C c- "'mc.n, Ajudante de Consen:ador de D0cum;'n~ 
t:;s_ PL-7. 

A1 Ligo único. ~ I.om<'"ado, de acôrdo com o art. 85, alínea •·c". ikm 
·Faço saber que o Et::nado F'etielal aprovou e eu, Aura !'.Ioura ~d,.ndrad!:·, 12 ào Regmtt:n',o Interno, .ccmbinadc com o art. 71, item I, da Rtsolução 

P-ecsidente, nos t.ênnos do mt. 4r1. n° 16, do Reg;_:nentc.- Interno, ;n·om1llgo n, 6, de 1960, para o cargo isolad!}, de provimento efetivo, de AjU9'lnte de 
a ,:sef.(uir.te "' Cúnservador \de Documentos. Plr7, do Quadro da Secretaria rlo Senado 

DECRETO LEGISLATIVO NQ 4, DE 1967 : Peden..!, Artl ur :.::arvalho •ü<ln:on • 

JJ~põe sôbre o lwsleamenfc, pela Congresso Nacional, das ban<loru.o; düs Senado Feàeral, 8 de n:arço de 1967 
Estados; insWILt c Di:;U,?çâo Parlamentar, e rlá outras prol'id,;:•f'ia~. I 
Art. 19 Nas sessões solenes e /1as comemorativas de datas •!ív!cas, o: 

AURO MOURA ANDRAIE 
Presidente do Senado F::!d~··al 

Congresso Nacional haftea-rá o.S bandeiras dos Estad?s da ·Federar;ão.. . i . . 
Parágrafo único. o llastf:'amento far-se-á no recmto, em local prc.pno, Faço saber que o Senado Fedtral aprovou e eu. Auro Moura Anarade, 

e deJronte ao Palácio do Congrf'fit.O. .

1 

p. resictentr. nos t~rmos Ll.o art. 47, n" 16, do Regimento Interno, promnl!ro 
Art. 29 ~ institú\da a. Dist.inçflo Parlamentar a cidadãos Jstnmr;tl'·"s a S!"~ui~te 

não residentes no B:asil, r-PJ. :r..ív('l de condecoração nos mesmos g~ at:3 rla-= RESOI.l..TÇAO N(l 23, DE 19G7 
Ordens do Mérito Nacionais, i . . - d ~,. ..J G· iJ"··!·, • · d ' d Al to, .··, P' ' Parágrafo unico. A DisilnçátJ Parlamentar será conferida _P'Jr ato do 

1 
1\omeut Heoer .e .•l(Wf.u,O r -1, •• t . • .,Ju ante e n .ra:lJC, ,-. 

Conselho constituído p2las Mesas: da:o; Casas do Congresso NaCJOtl::01. I . . . . , . -. ·t 8 ~ li .. , "t 
· A ·t 3() :Este Decreto Le<>·isl.tt.iv.:;. entra em vigor na data de su1. nu- Arhgo umca. E ncn.E'n.do ae ac01do com o ai .. <J, a nea c , l e!n 
. ~ ' "'' 2 do Regimento Interno, cmnbmado com o art. 71, ltem I, da Resoluçao 

bllcaAç~f· 40 R , o·am-se as di~p!'l~ições em contrârio. n? 6, de 1950. para o caro;;o iwlado. de provimento efeti\'O, de Aj·1da?tc de 1 · · e'ioe - '· .4.1moxarite, PL-7, do Qu:ulro ela Secretaria do Senado Federal, H?Jel' dl' 
Senado Federal, 8 de ma~·ço de 1967 ~-1a1~1'do Godinhe. 

AtrRo MouRA ANnRAtE 
Presidente do Senado I•'-!d ~~·"-1 

SENADO FEDERAL 
Faço saber CtU co s,~nado F(dera.l aProvou, e eu, Auro Mour~ Andrade, 

Presidente, uos têrrnos do art. 1.~. n.9 16, do Regimento Interno promulgo 
a· seguinte 

llZSOLUÇAO N'? 21, DE 1967 

SenaCo Federal, ·s ele mr..Jc:o d~ 1967 
AURO MoURA ANor;,;.· E 

Presidente do Senado F'"d·'1':".l 

Faço sabet· que o Sf'nado Pedera1 aprovou. e _eu. Auro Moura Andtade, 
Presidente, nos tr·rmos C:o 8l"L 47, nq 16, do Regimento Interno, promc~lgo 
a sF.~;·uinte 

RESOLUÇÃO N(l 24, DE 1967 

Nomeict GBrrrldo Gama rle A."-n·edo. Conservador de Docwnenlcs, P!~-G. 

.Nomei.a 1\Ioisés Júlio Pereira, llJI;.(la11fe de Almoxarije, PL-7. 
- · 'f•". Item 2 Artko fmico. :e lJmnéado, de :?.cõrdo com o art. 85. alinca .. e", it.e_m 

.. Attigo único. 1!: ncm~ado, de ar:Oido com o art. 8~. ahnea '" 
1 

_ 2 do R.;gimt!nto Interno, cmnbinadv com o art. 71, item I, da R.Esomçao 
dQ Regimento Interno. CúlUbn~aao com o _art. 71, ~~~m I, da. R~sGll çao ng 6 de 1960, para. 0 catgo isolado de provimento efetivo, de Cons~rva.dor 
n9 6, de 1960, para o cargo iso1Tl• ... , de provimento efet1v0, de AJU?a.n~e. ~f' de Documento::; PL-S do Quadro da secretaria do Senado Fe'.i<:!t'al, Ge­
A)mo:x.arit~, PL-·7, do Qnaãro d::t Secretaria do Senado Federn, 1 OJSPSI ra1do Gama d~· A:,:( vedo. 
J~·lJO Peretra. 

. 
1 8 

Senado F'ederal, 8 de man;o de 1967 
Senado Federa , de março de 1967 

AURO MOURA ANort.A.ô'E 1 
Presidente do Senado Pcder:'tl 

AURO Mour..A ANDRAJ:E 
Presidente do S~nado Fed~rol 



C\)uintz.-feira 9 --,, !"~\ÇO sa')et" qu~ o s-~:utdo Fed<:-:al 
fre3ldent-e . .n<Je: termm. do a!'\.. 47. nç 
a sr:t~~-=m~~ 

OIA!liO 00 CONGRESSO 

apronm e eu. Au:ro 1Iour::;. ,"indrad~, 
16~ do Rê-<6imt"t1.t!} Ir.te:T:o, pr'.>:t:'Jlg..> 

RF.SOLUÇ'AO 1"' 2:5, DE 1~:67 

fit.·ll~i~ pam o cara'J de A~.w:-:em·-Lc.:.;ir:IaUco, PI.~2, D:.trno J:va-~rlit I-ire~ 
fMretra., ('(Põ.di':!.<~0 lWbi/~H.!.f:!O eJTL CG1iCUTSO. 

A'n.i.so único. É lWl!leado. ele a. . .!.ôrdo com o art.. b5, u.!u1~Q "c", i.f.m 
2 dO .:~egimento I.ot~rno, cr::niJlnaC:.o tom o ar\;. 71, u-:m :!:, Coa ~~cs::.!ução 
n(' li, Ue 19êJ, p3.Ca o çargo isr .. l::t.du. de rn·ovtmeneo cfetlvo, de A..S~S'>'J:~Lc .. 
gi:slo.U\"0, Fl.-2, do Qnact1o de t:~c.retana do Senado Fed:rrr:l,· Dyrn0 Jl1!'an­
-dir Plre.-s Fen'l'lta. 

A•;no ~viou:~.;. AXor:.:,·.t: 
~e~ci~n;a d<. 6o:-;:,.;.do F·:dt; ai 

FEÇ'.) ~;:.'lm· q_:t~ 0- Sc;.!!!.r!J) r·r.d~t:l1 ap!:QVüdoJ:,· e ~H. A1..::!"i) 11.Q-:.C:l :\n­
ÜHl'.l'~. P.n~side11V.:, nos ~~1·:-r.u:: Uo :art. 17, n 1' Fj, do R.:::l~:;..:.nto bw~-:·f!!•;. p.ro-­
l1l'.i!1'..l :<t 1r!~ll ~'~~ 

p; crro~:a. ;.ar F1t~ c.'"!fl, c; i;:..?l:f,'Ct C.Ct:r.c:lidtt e Sef:orl.:.l'à!J ll.!i..i_t RuUJ ;;.ra.:,"d, 
, O;tci.t!l-Leg~'j!r~t·v;;, t:o Çll~o:.·.in; àa ,-;etr-!tana. d•J Ser.:1.du Ped.el·:.tl. 

A,r;i:.:o únlco. :E p:.-)!TGf,;.d:t, por mr.:.:s 1 <mru an::>, 3 part:\'' jo..! S d:~ 
fc·.-r-.-:>c:ro- da co:t'mtc uno. a lt~·cDÇ,~~ C0ll.Cf.'tiida ·1=--:ta Reso1w;fl:}· r;a 1, d.:-~ u,õfi, 
que l);)s C. d.L.:..po:üç.::.O tlO E.~nca :-:at•i,)n.al de Habitaçúr:: uo E-st?.-:'t·J t:"' :.:.-ua­
D<'.b::ca, no3 t,(:rm.o.s Co::: ::.n? .. g:; e 359, da RL';';otuç:io n'.' 6, o.;;: 1860, c.o~n 
T\"n·=nnentG.'>. o Oíici~l-L!':'.;ü!:·~i\:L\ PL--6. dv Quc1clro da S2t're~a!·la Go ~r::­
.11!-td:.=- Fedr:ral, 5~\:.tc.::.:·:;,o ~~uy Hollo I\l<.:eiel.. 

S:.·n<l.à.n ["e(:;:i.·a.~. 8 de. r.!a!'t,:O de l9Gi 
,..__U:"d .. " ~i:>tm~ />.;:x·r-.? 

r·"::e.:;i=i'~!"' ~-~ do &er.e:do I·\~ti-~r;,.l 

rn.ço :i:.\b~.- (\:.:!.! o 3co:::.do F~·t"!.t:: ai. o_..-_,rot-.!1) e ~U . .t'.t:;-~) !dü·ll1'il a,;.)ó,r;:.cif', 
f'rt;'.~.a.::ntr.: rtv:; L•J1r.<>> O:-! ;\.•·r. -ri. 1:c 1h, Oo P..e-;.;-i•:r.~~::t~·· Tr!tLTtl>l, orol:T.•:lg-·, 
s f'>'7l:.n:::n~ 

F.~:K··n:r:ç;:.o N1 ~~. nc l'i~:7 

PrG.-·)·v~;·.1 • ·per· ,m, w·.o. a ti.C?tH'.J et~nct:.cUdu a Vulz R_::.,· ... :;~o yr;:i.r_a t.r_: ,r.o':i.~ 
t:x.a, .Au.r~.'!/!,·-.>.·.~~~t.;,·J<;o. de Ql!t'tl.ro âa S;;erctana. du .'";•.'!~ar• . .:> .P~v'r!Zl. 

Ar:i~p t~i1JC(;. ::t: 11:·o:·;·:~q.s:!n, ::-::.r mais-~ {li.m) t:r1o. r. :;;o.rtfr ;ie 9 t1e fe­
vcreL--) do· c?..:r~nt~ &U:}, u Ja~-en.ç-;:. couecthda peta Rc::nlur;:ío n" .1, ti<= :!}i!fi, 
qWl' o0::; t. r.:~~r•o-~i.;Uo do HJ~::o :~<!e;onr.l d~ HnbiL~çà<), no E:"s~.'l.dú li~.:. Cuv.· 
r.•1 ba"i"~·., n()~ r·~rn;:;;; 151?'J o-r~c.. 92 e :1<;9 ér;. R0~olDc·-=io 11CJ ê, de 19GJ t~~In 
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-:cn,;;al"l~tcc;. c Auxi.li;;:u--Lc'.'it1..tt;n, PL-8, do Quad~o da S,;.;r.:rn.- a do Be-· 
na_j"') l'edel'çl, L:ll,: RcnJ.1 u \"1~·:1 ·l ca Pu.t:oeca. 

~nado Fe-=-r~L & C.e D...lcç:o d..~ :i~\;"7. 
Arnu:o }.:•.,:,"?.t. AX"l.\"..t. 

Prf'~icten~e do sen:~du .f•':d..!:·a 

r'<.i.C3 ~,ah;:;.t· t,i;'!.? <:. B·:.J'.lL·O !',:.::nü a:,.':·ovo'-1, e ct:., A:.:.rn 1-·!::'t.;:P. AuUr:d?~ 
Pr~s!dC.Í.ti.;;, n.;s t<!:tn~ • .., du ~·J: 'll. 11' lJ, do Rc~;!::n::n.o !:-'·"~.:r.1, JH'(m;U;::;, 
a ;sqlUm~;~ 

..4.í)·)~.~~ua Jow t•icn!1.: à..~ (,:!~;,c:iro. ;'.ZcíUns, -"•~~>es.sot-!,e(;lis7rtáoo. IZo Q.·.a.'!JO::! 
r..':J. &t:r<::•riu C:...~- Scr;.ad.a ,r.~r2~·'!.il 

An.!.i~~> ~nl<:.:. E l~';::u.;:.Jt.:::do, dr; accn~o L"C,\.U c a:t. U.:l, i~em f, ~ \'1 d"J, 
Con~r • .i;:a.!.C.f..n Ff::.i·.~r::.J. t:t:::nhorJ<l:J':' l:~'.L' Gs o.·'t<'. ::H, itl!m UI, e 3-..'j. ç~u., n.~~u .. , 
!U.,:::..o ;:." ô, d.~ H.J:JG . ..; v :;!":::J::;·~c·.·:,, ar.i.!-:iOl''ll ::! q:.lc faz Jt!:l, o A:;,::.•:;;,v~4-
I.I'l,~is!:J'.\Vt:.•. PL<!, dil Qar.t.:ir:) L:t SE\~tC:t,:ia :!o .SC.:!3.clü F<:dcr:t[, .1~.;t! Vl~ 
ee.-::r .::.<:: o:;•;el.:-~ ~7:rl;.i.1:~. 

A-:.;;;o :'>:fouít.; A:r<;:mo~>tr: 

?,·t~-;i.Jentc- :lo f'enr.do p·ct: •·.•I 

\"l P..<:)J\Ü'I1~.·.:..r}a :;.ur ~~r ~ttt'.:P t'•)m ~nt'...l•r<-~::Bv no D.c.;s. 6.~ J-2-(:1 
E n-:. D C."!. cit- ;{.$-b7. 

F~ço ~fli:1~r qut~ o s:-:~~~~·J F:-ç,t; m! 8-f.!lTOõ'tJU. e ç'>t, t\t:.-c !\tm!:-a Anel'"~~"'~. 
!'l'<~s:.::lmll·~. n.·~-1 t<·,'n'J<: ~~·) a.rt. r:. n" 16. do R.:>g:n,~n.o I::t>?~llé:~, p:-JJ:l :r;·J 
:::t !:.:~9.u!•tt.c 

( • J E.f.:~·Ji.·U·:·}.G t.t" :;:0, DT 1};'il'"i 

jj_p:;,;,;:- 1 ;,,~, t.;ruir.:. 'í'<n;(;a'.\ l:&.nd~ C~·:V.·.l, iFrc.tr;;, PL·l. du QuattTO .rh..:.r:' 
(/•1 s~·;,ntk- Fcà'•lG/. 

A:·ti.'-'.") ú:r:.ce. E" or.c·~'~nt.;.d:.• d<! f~(',•):·do mm 0 r~!·:. lfl;, 1 _1.'' da Co~:::::­
tituido 

0

('c;~<:J'ai. cen:\·:,1.aó1 (.;r,::i c,~ .,;.tu; . . H5, 1ê.~m I\' e i.:1U, ua li~r'"''<!)'l:'O 
11•1 iJ ·de 1[.'riü, e a .:ti'?'.ii'c<~;;ç,:) ~1:!.:,·. r;J•.l a q>~e [r.z J'.iS, cun 0:l r:·Gvt';HI>> do 
1:ctt2;; dJ> Vic~ D:~-c~-~~·-ü~-:""nl. !:.i.-f1 ~- Dirr:tora, í.-'S-;, _'~tl Q!Jr«-uro da ,j;;-.. 

crHn.rt:t .CQ ser.ad0 1-' -~."rnl, !~::·:_t·<'- }";; •·u·-~~s Bar;·~to Ccdno. 

8tm·:d0 F'~õ.r:,•:·:i, i; üt:.: f!!A c.;; o:h· 12ti1' 
A.-:.u:.o 1-Jl•;u:'...t.. !-."NU:til.~ lt 

Pl't::s!r!~.-~.r(' ao s~·:~a.dn l" •;J,·:·n! 
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9 OIARlO DO 

' :Por ofício G-102·63, de 22~11-1963, curso de Criminologia Aplicada, sô- gados do Brasil, Professo:-, Membro da Exerceu, no Rio de Janeiro, duran· 
ttd Exmo. Senhor Ministro Presidente bre o Mi.aistério Público, do InsUtuto sociedade Geográfica Brasileira, Di- te dois períodos, a presidência. do :i-9 
do Egrégio Supremo Tribunal Federal, de Crimino:ogia, da Universidade do plomado pela Escola Superior de Conselho de Contribuintes do MiniS .. 
fol colocado à disposição daquele Tri- Estado da Guanabara. 0 Guerra, Membro da Associação dos tério da Fazenda. na qualidade cte 
b$al, para exercer o cargo de secre- curso de especialização de Dtreito Advogados de São :Paul:>, Ex-membro re.pr~.sentante das entidades do C~ 
.tâtío Jurdico. Penal e Direito Judiciário Penal para do corpo Permanente (docente) da merc10. 

Pela Resolução ~nl1 9, de maio de candidatos à Magistratura e ao Mi- Escola Superior de Guerra. e Oficial Presidente do Instituto BrasHeir.o 
1964, do Senhor Coronel rnterventor nistério .Público, ministrado no Clu- da Reserva do Exérçi~o. - do Sal no Govêmo Getúlio Vargas 
da, Rêde Ferroviária Federal S. A., be dos Advogados, do Estado da Gua- Atividades comisOO~s: Advoga doi 095'1-1954). Foi sob a sua admin:$-
foi: designado para responder pela nabara. nos auditól'i~s de SP GB e interior tração, nessa autarquia, que .se ins ... 
CQefia do EMritório de Representa- A Comissão de Cor.sti.~uição e do país (desde 40). Ex-cons'lltor· ju- talara~ no Estado do Rio dé Janei• 
çâo .. da Rêde Ferroviária Federal S.A.I Justiça. ridico de entidades públicas e priva- r~ sahna~ pelo pr~esso de evapora .. 
sem prejuízo das iunções de Repre- das. Diretor (substituto> <la extinta çao a vacuo; solucion-ando~se, dêsse 
se11tante Jurídico. Recebedoria Federal em São Paulo. modo, os angustiantes problemas do 

Por decreto do ExmQ Senhor Presi-1 Ménsagem n9 158, de 1967 Estagiário da Escola Superior de sal fluminense, que, até então, nun-

:reiro de 1965, foi promovido, por me- <N.º 180·67, NA qRIGEM) manente ESG (62-(i3-64). Adjunto mercado.s consumidores. 
dehte da República de 23 de feve-

1 

Guerra (61) . Membro do corpo Per- ca consegUira. boa penetração nos 

;reeimento, no Quadro Extinto - Pnr- ExceJentí:o-simos senhores Membro:; da Divisão de Assuntos Políticos, ESG M~mbro do Co~lho Na:cíonal do 
te XIII - do Ministério ria Viação e do senado Federal: (62). Adjunto da Divisão de Assun- Petroleo durante cerca de cmco_ anos, 
Obras Públicas, a Procurador de 2a tos Economtcos, ESG· (63-64>. Diretor como.re.eresentante_d~ Federaçao das 
categoria. Na. forma do § 19 do artigo 74: da de Relações Públicas, ADESG (63-64). Assocmçoes Comerciais. 

Exerce, atualmente, as funções Lei n'? 5.010, de 30 de maio de 1960, consultor Jurídico. ADESG. (63-64). Em 19~57 !êz pa:::_te. da Repr~senta~ão 
cutnulativas de Chefe do Escritório de tenho a honra de submeter ao EgTé· Delegado Fiscal do Tesou!·o Nacional, do Governo Bras1leiro. como Delega­
R-epresentação e de Representante gio Senado Federal o nome do Ba- Rio Grande do Norte (64). Represen- do, à Conferênc·e. Internacional d.o 
Ju~·ídico da Rêde Fenoviãr!a Federal charel João Augusto D!dier do Rêg·o tante datADESG, naquele Estado (64>. •rrab~lho •. realizado ·em Genebra. 
S.~<\., em Brasma. Maciel, cujo curriculum vttac segue, Assessor Jurídico da Direção-Geral da FOI elelto Deputado Federal pelo 

c:: • anexo, para exercer o cargo de Juiz Fazenda Nacional (64-$5 .. 66) e cor- Estado da Para1ba em 1958, sencto 
I Cal.~a de o~àiClta~or 1~ I 19~ d Federal Substituto no Dlstr1to F~- regedor do Departa!llenlo Federal de reeleito em 19$2, obtendo expressrva 

ntcrt o na ·~ em os vJga os . o deral. ""' Segurança Pública (67). 1 votação~ em ambos os pleitos. 
Btasll - Seçao. do antigo Dlstnto Brastlm em 7 de ma·rço de 19o 1. Trabalhos: Arrazoados forenses. , Na Camara dos Deputados fêz par-
Fe.d~tal, s~b o numero tl.055- tendo H. Castello Branco. Pareceres e teses de Dll'eito. Estudos. te da Ccnussão de Finanças e da 
exrc1do mmterruptamente a advoca~ . . 1. d · t t 0 \ Cormssão de Relações EXtenores 
ciá, no fôro do Rio de Janeiro e jtm· CURR!CULUM VlTAF..' e relatonos ~cmco-a mm~~ r~ IV _s. · 
to aos Tribunais f)uperiores, desde . , .. . .Pesquisas e proJetos tazendano::>. ~'Ie- O Deputado Raul de ú..:tc • ., fol 
19D té 1060 d t,. f . João Augusto D1d1er df! I.e.:JO ~'factell ses na Escola Supertor de Gue.ra. agraciado pelo Govêrno do Eora.S' 1 pa.,'r~ ! caPitai. quan o se .ans enu j Nacwnalldade: Bra&lleua, ~aturai se~·viÇ,? juridtco de defesa d~ Fa.~~m- com as condecorações da Ordem d'o 

A Comissão de Cons~ttuição e. da ;sah;a da, Sa_? Paulo 1950-1960~ · SimpoLios, Mérito Mrlltar, do Merito Naval <no 
Justiça. I Iuede. 33. ~~os· comissoes, grupos de trabalho: ~G grau de Comendador). do Mérito Ae4 

___ ~tado CIVIl. Casad? . t61-52-63), Estudos. e ~onferenv.as, 1 ronáutico (no grau de Oficial) e pelo 
d 

1 

Dlplom~do ~ela Fa<:.tldad_e d_e Dtr~t- ESG (6'2-C). Planejamtn.o da S~g~4 ! Govêrno de Portugal foi também dís-
Mensagem n9 157, e 1967 to .da u~uversidade .. d.o D1strtto J<e· rança. Nacional, ESG "(6!-6?-03). Ct- tinguido com a ordem da Cruz de 

(NQ 179-67, NA ORIGEM) ldeul ~R~:J de Janeu.)) elos de estudos e con 1et-cnctas, · · ·· Cristo e da do Infante Dom H-enrique 
. . P7o!Issao: A;dvogado e ~onsultcr ADESG (63~64). Parecer~s ju:td1ros. Cgrau de Comendador). 

ExcelentiSSlmos senhores Membr-os Jund1co dn. Aliança drt. Bahia. ADESG 963-65. Estudas e pareceres 
tio senado .Federal: Cur.SC\5 rfe Extensão Universitária: jurídicos Direção-GeraJ da Fazenda A Comissão de Ec01UYmiaL 

1. Nm·os métodos de Investigac-üo Nacional' <6-4--65-66). OFíCio DO PREFEITO DO iNa forma do § 19 do artiso 74 da C!"iminat . _ D 
IL$i n9 5.010, de 30 d~ maio de 19€6, Patrocínio do Instituto de Crimina- A Comtssao de Con::,lt~ttü,·r'í-1 e ISTRITO FEDERAL 
tenho a honra de submeter ao Egré- Io;1ia Justiça I N'? 235, de 7 lo n1ês em curso <suõ-
giJ) Senado Federal O nome do Ba~ :.!. Criminalistica, idem. idem. mete ao Senado Federal "'a escolha. 
l:harel Carlos Augusto Thibau Gui- 3. Cl·iminologia Nor~e-amerieana uetlcB.O"em nq 160, d€.• 1967 1

1

do Bacharel Jose Wamberto Pmhf-l· 
W.rães, cujo curricu.lum 1:Uae segue Idem, idem. 1 m "" ~ 1'0 de Assunça'J para o cargo de ~.!J-
~tnexo, para exercer o cargo de Juiz 4. Curso Superior d~ Crimin::>-logia <Nº 181-67, NA ORIGEM) n_stto do Tribunal de Contas t!o 
~ederal em Roraima. Anlicada. I D1stnto Federal) . · 

;Brasília, em 7 de março de 1967. ~Idem idem. Excelentiss·mos s~nhores Mem· 
H. Castello Branco. 5 . C~rso de Direit{) Intemar:ionat bras do Senado Federal: ! O SR. PRESIDENT~: 

CURRICULU.tt,! VITAE J Patrocínio do Instituto de Crimino· I Nos têrm.os do disposto n:> artigo (CaUete Pinheiro) - o -pri;ncho 
!Nome·. Carlos Augusto Thib:lU G · 1 6. Curso de Direit.o Pr:vado Ro- 9 da Lei nl? 4.137, de 10 de setembro orador inscrito é o Sr. Senartor vas-

m- mano . . . \de 1962, tenho a honra de s~b~eter. cancelos Torres, a quem d_'>U a na-
biaxães . Patrocímo da Umve:·sidade do Bra- a aprovação de vossas EXcelencw.~ a lavra . 

. Filiação: Aristides Thibau Guima- sll I indicação do Doutor Raul de Goes, 0 SR ''ASCONCELOS TôR ES· 
lAes e Heloisa Tavares Thibau Gui- 7. Curso de Direito Penal _ cujo "curriculum vitae" segue em · ~ R ,. 
tnDaraãetas do nascimento; 11 de outubro Patrccínio da Univ~rsidade do B1a- anexo para exercer a funçã-o de <Sem revisão do orador) - S.3nhor 

ne 1940 8, Parapsicologia Aplicada . de Defesa Econômica {CADE.l. mais sabido, não só pelo Congrc:;,.so 
sil Membro do Conselho A<J.minlstrativo 

1 

Presidente, Srs. senadores, é po;: d'~-

Naturalidade: Rio de Janeiro - GB Patrocínio do Instituto de Paravs1~ BTasília, em 7 de março de 1~-67. Nacional, mas pela própria popuJa-
Estado civil: Solteir:J. cologia _ IJ. castello Branco. ção de Brasília, a posição de crítica. 

. Curso de bacharelado na Faculdade Subchefe do Gabin.~te c r vil da Pre- qu~ assumi em determinados mo-
& Direit.o da Universidade do Estado sidência da República. I CURR.ICULUM VITAE mentos, quando a cidade se esva.zJa .. 
da Guanabara - Turma de 1963 · Comendador da O r d em do R.w EAUL DE GóES \'a, sem conteúdo, com as oo:;;o:..s 

Em 1962, &.convite do Dr. Arnold d d 1· d "'' d n· 't Branco. . w . ., , _ 1 Nascido em Natal, Rio Gran e o 1 para Isa as e COfil: o regre~:;o e1n 
1wald, então seu professor e n·e1 0 A Conmsao de CflJ 1 slt~wçau e ~ortf' a 23 de novembro de 1907. massa dos congressistas que nao acre .. 
~ivil na Faculdade ~e atualmente Pro- Justiça. • Fêz' 0 cursJ secundário no Colé- ditava na nova capital. E'U mesmo já. 
cUrador-Geral da Justiça. do Estado ..,.10 sete da setembw de Natal e no relatei - e guardo comigo cicatiJ,·l .. 
Ida. Guanabara, ing1·cssou no seu ~s- Liceu Paraib0.no, da cap·tal da Pa- ~es - a experiência amarga daque ... 
tritórto de advocacia, onde começou Mensagem nç 159, de 1967 :·aiba. :es primeiros momentos quando trou .. 
B militar na profissão,- ainda na qua- E' econo.mista diplomado pela Fa- xe a minha :amilia, acredit.tndo C/üB 
itda.de de solicitador. (N'? 182• 67• NA ORIGEM I culdade de Ciéncias Econõmicas de aqui encontraria escolas para ·os mt,us 

Atualmente trabalha como advoga- Excelentíssimo Senhor Presideute do Pernambuco. filhos, deixando-me levar pela pro .. 
tlo (em caráter temporário, nos têrmos Senado Federal: Jomalista militante, dirig:u duran- J:"-aganda bem feita de que êstr~ con-
da Legislaçãó Trabalhista) na Minis- te algum tempo, 0 matutino 11 0 tro seria o mais adiantado .. no rtne 
~.· d sau'de onde funct'otl" como N• forma do I! 19 do Arti'!'J 74. da "" ·~lO a • ... ~ ;; - Norte" de JOã'J Pessc.:1 e a Sucursal diz respeito à educação primária. e 
assistente jurídico do Diretor da Di- Lei n'? 5.0l0, de 30 do:: maio de 1985• dos "Diário3 Associados", na Para1- secundãria, com os melhores protC:'3 .. 
... - d Pessoal tendo antos exerci- tenl1o a honra dP. mbmetP.:· ao E,g;ré-lSao o • · ~ ba. Dirige, atualmente a "RP-vista das sôres, com as melhores escolas. a~ .. 
11o as funções de assistente do Con- gio Senado Federal o nome do E a- Classes· Pl·octuwras, Ol'"'á.O oficiaL d~ do a decepção veio e não apenas e'..l, 
•utto Juridt'co do -estno Mt'nt'stért·o charel Maurt·c,·o P a e" Ba•Teto, cu.1·o . 
q r .u • ~ ~ Confederaçâ::. d2.3 Assoeiacõ2s com2r- varíos dos então deputados federais 

concluiu mais os seguintes cursos curriculum vitae segue a n ex o, para ciais do BLl.Sil, como sede n:> Rio de retomaram aos seus Estados de o:-:-i-
lde extensão universitál'la: exercer o cargo de Juiz Fe~l2ra: rm Janeiro. , · I gem. . 

Curso de Direitos Humanos, do Cenp Rondônia. Publicou os seguintes livros: j'Beau- O que me impressionou, tamU.n, 
rtro de Estudos Politicos, do Tribunal Brasília, em 7 de março de 19°1 · repairc RQhan, um E~tadista do Im- ·Sr. Presidente. foi que ,Bratilh, ~a:~-
!Regional Eleitoral rla Guanabara .. H. Castello Branco pério", "Hermann LunCI.gren, Pionei- do uma cidade nova, , apresentf\~·a 

cUrso de especializq.ção para c~:ndi- CURRICULUI'I! l'ITtlE ro do Prog:·esso Industrial do Nor- logo no seu inicio têdas as r:aracfl'!-
datos à Magistratura,· do Instituto deste", "EvDc~ndo Epitác.o'', "A Li- rísticas · de uma cidade velha - as 
Universitário de Pesquisas do Rio dP. Maurício Paes_ Barreto ção Americana" e "Um Sueco E:.ügTa fa'-'elas ao lado d0 prôprio Palãçio 
O"a~~~~· de Criminologia Aplicada, EÔ- Cursos: Direito - Fa~uldade de para o Nordeste". ~a. Alvorada, a. Cidade T~iv:-e à ftU& 
~re s'tStemas penais. do Instituto de Dile:to da UniversiLiacte de .s~o Dir~t~r-Geral d~ .Departamento. d81Ilbarga, c~oupanas, p:llhCY:a", ca~~­
~ Paulo Finanças e Contas Pubh- Estatistica e Publlc1dade da Para1ba. bres . de taipa Um quadro qu~ 1~.flo 
Criminologia, da Universidn~e do Es- cas, Í>ireito Tributário, Organiz::v.;fto Nessa função chefiou o Rec_cns-amen- 'condizia, de manPira ai.~uma r'Jm e. 
lta~~r~~ ~eubr~~~~~Íogia Aplicada, sô- Racional do Trabalho, Direito Públi- lo Nacional de 1940, naq~cle E-.tad'l.j8.1'11'l~ nrn·~a.,.n11-'':!. ('j'l:> SP. fazia no 

lbre Direito Penal nos Cor.!grecss?s. n- tração e superio;..· de Gu:>rra. . cretã"iO ~ln.. f ::r ic.:1 ·~n,_a. V1a.:~~'- _c : 1.~ .' ~ ~ r>'~"~· 11. <=··n · ''n'"'? a"" n "~"~obnn-:a 
lternacionais, d() Instituto ' 1e nmmo- Títulos: Bacharel em DS:-Jtll .. "'-d.- Obrao;; Pc~l:>11~·r ·, r:->. 1 :· B.·brt <.CO,·!;r- t' · ~ '·3.rr.àa d~s ann..s cta \'ida bt'aM 

r co comparado. Qeopolltj.c.1 . .!'.;11!) '11 -~ :F'oi Secretãrio d.o G0. vct·n•. c_ Se- ·:R"~ 0 '"l'J':'. fr: ru~ :1 Nrva ri'lnltQJ /lra 

)ogia, da Universidade do Estado do. vogado, Membro da Ordem dos Ad\'C- no Arg~miro d~ F:r;:.teircdo). _ lsileira. 
puanabara •. 
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Depois fui notando que os mora-~ Vê-se serviço mecanizado. cmsa que aquela obra industr altnmdo o s~s- ·isto, O Senado tem, po:que o tJapel 
d(Jfes de Brasilia passarSlm a adqm- empolga ã tóda. testemunha msus· ·tema, de modo que permitiu seu ba- do Sena..to, não e u~.',J:-"j humolo".;:.:J~; 
l'ii· uma consciencia local, o que é peita que ubserva. o que se passa na 'rateamento, e a:) mesmo tempo dan- pude Dc~i.ar, po.:.;e .. ~·tt·.t:. 6~ o ::Je. 
nnlito importante psr.-~. o de!,:'"nvolvl- 'administração. O apt>lo de V. Ex1, "'do-lhe condtçôt-s human.JS. E e a vila n~tdo ve11'a a:.:::im, e ;;..: e trmp.J, r~ .. 
mtlnto de- qualquer comum I !de, e já I êle não juntaria o e pé-lo não pe.;soall modelar em matéria. de construç,w C a r.do a tu:l ,e que anJJ. <1:! JJOt:a r :">cl 
o~ a aques. e a<; cLttlca<> t~"r,'l'1l a{)s!cte opostctonv:.ta, por.cpe me sinto s<'m\Prevtdêncta Social. Ma.s fL•cent-e- Joca t:m D:;a<al:a, e cvin a ·ll'-!l (' ~-
:no•,os b a_,JlJen-;t:, P•tnC.l.i<llme~1le fô-rças paro.~. tento, InH acredito que. mente, \lmos a sua a.,•o na Adr.lns- ,u c~t..:,•:rar m.:-u (.\,.;d.E.- ·Po:· . \~'! 
at.<; cong.e-.~!sla<> 'f' t-te !adlcl'rarr.lcomo \'. Ex·· ncaba'de dt'Clarar só tracão do Porto do 1"!.0 ue Jatlí!t<J; muc•,· 0 ('ue e,,ti. c.'. -, ._. ,,_ ,1; 
R·-t: cong,r.!slsta~ qu!" se rhilcatatr.jdeve mudãr o que es~a. errado. c'reiO convocado, Phmo CtttHJn,red.! Hli o .rt!•:'o Oc,;L, [a!.'<~O'.r 
11,' a vas11clao elo .t'lanallo C entra . que nenhum ou ti o admtmstrador que melhor soluctcnott e se p. ,'b ~-

.t mt'smo tlve a <J;Jortun.Uad.: C'e pos::=f!. t<Uitzar ou mesmo contmuar ma seriiss1mo, quas.:: s·calar. H,t. lJl- 0 ;iH. l·J~E"ili!; .. \> ::: 
:o;·::~.·--r reparos p~r pa;+e da ünpren-'a ob-ra que e-;~;l sendo realizada pelo rém, urna CO !:ia as r ct'~ta•:acla, ~~.._ . .t tL'r.,:~··.: Pinhc. 1". ~ 
;-;n. c;nandn n~upa'v<t a tnbU·la ou un, ~ngenhe1ro Plínio C<~ntanh-ede n~stR de sua compettnc1a, ~h·1n· ã. c.3·1 1 v.i.l w br. s~nador frJ.•·:· 
4Pf 11e 1 e lata v a o que de trt,d oiJse•·- : Capital. Melhor obra, do que êle rea.- pública. capacidttde úe> .~ dHI~n~._,tracH 'l · 
wta ne.~ta. cida::ic. L.za parece tm-JO:>RíVel fazer porque t;. c a sua mdep~n::tc.d'~.u. po,íuca, c· U .~ .. :. A.·uf.L.!. \·,:. 

::.. h:. P.<"·.J• 1tf". a c~.:c.a f<'.n Ex' além de fidmini.'itrador exemplar,jhoura a administrnçtlo públicfl. L~~ 1:, 1.') j":' ; .. i. 1 .. 1 1 
v~v.: moral q<::.\ndo a pe..;.-.;oa l'lCO- tem a pai,~t.'l de ~ei'Vir. a. plixâo de jamais. seja. quvna:} pl'o!:std:u o ov~~~ ,1r. .... - _ ~-'>-[1-.J , , 

1'• 1t:..:e po'it&riormentr que com ela ,e· governar. tzm amor a Brasilia e quer I selho :"J3.Cional do ._:e,ro!eo, ~eJa ne .. - a\,t I·-.: o ... ~l ,,, j .ll 

cGilse~uiu al~uma cv.sa de certo, ~s"e +ver Bra .. ilia transformada, como ele sas fun<:ôes ou e .• qualquer ou.r.t, .. L.t:a t-J ~.:!•Htt•J t... ~-· L 
vator da crítica só pode ser l'ess:tlta- ·próprio disse numa cidade que ten11tt I jamais s~ deixotl 1.::. u:- por impulso& 1 .!u ,c a c . .> oJL 1 L, ::::. .... 

do pela volta a !l'ibun~. para diur,! ;.;ondkõe<= ue' h1bitabtlidade e q_ue politicos-pan d:irios. e i,>u quando, . ~,a~ L(}n~,:.,v,-:".2 " 1 .-· .. 1 
como o faço agora, que Brasilia np- ,.seja. no futum, a cidade-jardim talvez dumnte o Estado l'lovv e Jg-ora, ne-"t. ,rLu-; LJ Jd, a J~,J> .. t~, 
Uott nes.')es últimoo trmpc~. ~uero do mun~u. periodo, esbarravam dianb c!de c:!.- ~.nu un ... ~, J.a,a, J..:! ... u 
mdarcar, S;_·s. Senaliore<;, nesta JH>:.'a: 0 Sr .. "'o-i em de Sá·~~ Ptnnite 0 no- .asd ftlo~oha<; eutontror.a-. E,d m~l 

1

, L ... t.~. ,, u.~c.l,. e , 
ci a~e. duas e~apa.~: a etapa anteno1 bre orador um apar~e? am a, nao vt.mo~ em nen~mn~ a · jJ-~.o, e cuaatL:1:J iJOi~<.l, 
a Plmio cantanhede t' a etapa pos- admtmshacao d'l :E!nocn1'.e.1 0 Pluw '- J , . 1 ü•J•:or a Plínio Can.anhede, antes e O SR. VASCONCELOS TôHRES Cantanhede, em nenhum d~ss.:>s c .:I •

1 
JIJ.._, 0 J.~~,t~,,o, JJ '- 11 ·" 

depois do atual Pn:•feito._ -Com prazer. JO.S, qualquer pao:5o em !avo.· d~ ag.a· ' '/-p 1 .. .';;_-L~UúoJ~It~ •
0
1
;.J\ t 

" : 

'. ' 

!f. o que me tr,1z a tnbuna. ne.üe, ... . . . dar aqueles de <tu .. ·m dzp~nda E'l'-' 11 '~ 1
1 ", <J·,4. ·, -, • •• 

in.1.ante. Leio e oUf'O que o Prefeito 1 .o S 1 • j'ifem de S~t - QUelO fa.~el um homem de ab,., ;,1 a Jndepen~en~ -0 l e .. l .\ a,_~,n. q •t ,,.1_. • 
de Bmsilia &era ,,u!J.st.i.Uido. dentro,mmhas ~s d.~ela!açoe.:; d~ nobre O~- Cla, e que'nãn fa1 :J-aca o.s a mse~, ti.~uc~ ~;:, uo 1 : 1 n~ ú•:. · · · · d 
em breve com a a'C"n".:t0 do Presi- nador Argemuo de F'>gueu·edo. CreJO pendência. E' o add1insttJ.dor t" o """'0 -Oi.l.e lUa • 0 :·_t.. 1 ) '· 

ti r .. te ~o~ca e- S\l\ ~. =-tu e '~ Engenl.<Jiro Plinio cantanhede 1 engenheh·o, mas q'-'~ na o quer ~ a.~r- mlt..s:<e 1 ..• 1 t:.men,a ·1·1 '1 -. 
:nL.enc.o eu 0 :.<m crfcico e, realmente. um, ?_refeito excepcional se exclusivamente tia mentalida=.i.:- l ... que \\, au .. nü1l'ic•a-:ctu e ·o:\ ._,;:-_ 

r:v.ninuadÕ, que. •L Ue t;:az~r I~ ·:ne1eLe o .J~.s~etto _daqueles q~re l téc_n~ca, porque S. Exu. uno f.ca no" ~:·.c:b· .... ~Jaoo,~ (J.~e .e,-t ..tl JU•• ,! 

,_ 
' . 

) -. '-

. ' .) 

•• ,·,t 

., 
ao Senado d;;, ~ .. L Jl•v·<L.t a opmião Dos'-"am ue Ihasll!a. e ate dos <).Ue nao graflcos, não se desuman;ZJ; S. Exa. -~ll.l.-, c..v c l~cu.an .• ::.HlJ c . t J. 
cp.H! 1 ema en1 tótiaS us ruus, casa e 1 g~stam Jl~Ique ele . humanizou e.sta ) se integra. Quando ú.il'•V u o In-.tituto sa~. tacul.anoo Li, ~ .... t.::. m ::: .. ·.·J:; .,. 

\'.llls de Brasilia, l!e decepçao em tõt-[Cld~de, pode cu,npnr um program:tldos Industnarw.s, m•eg,·~u~ss na ta~ t:n'-"ao Depu aoo .fedeull r,' \' 
110 da mudanca que se anunc1a o:a, de ,eneflcioa colettvos, um programa m1ha dos ope1 árws, l\o ca s do ?Jt~ J\-e o seu OlH'cOl, u a ~v •., , , ., 
s. :.~. Senadores, nflo t~>nho, ll1dtvidU-j excepci_onal. S EX 1 metece, realmr:u~ , 0, entro11 em con,a,J. (.(.).11 0., ec;tJ- .1.:Ls úigno.:, e o .ccu,'1.' .J Jl 
a nen .. e, nada t.:Om ésse problema,, te-, a JU.sta homenagem que V Exr-1\adores, com Ü<'S por .. ua 1·w<:, etc. A<!.o-~ ma. sr1em cc.ocaoo~ ~ num1 \_.,•;, ·, ~-
Q\.e ~ d~ atçJda do Pl'<:':"i\dente daRe- PI:esta a qual peço que JUnte_ tam~lra. aqUI, acabou-~ 1 tornando tua JUUlam{n e wm Jad c:~ ç d -. 
lJub:ICa En.re an,o, 0 Senado tem 1 bem, o upow das minhas palavras. ~tande !amtha e popularâ') de B1a- I C.!" 

p( rque se.~m~, t:!1amacios a llomolo- o St. JO~>I! Enmrw _ P.elmite 0 .~Iha. De modo qu~ tomPl a llberdaaz U.pl'Co ao S:-nado pot q , .. 1 r : ~· 
o.: a . .' ou n~ .> a r -~·:~úl:l. do futuro pr-e- nobre o:·ador um aparte? de dar este d~pouneD:to, ~tm apelo Iço s. . .J''-'-· J\que,a . .:; yuc u;:_,ll , , . , .t 
te't:J ue :Jr<t..,~!:<>. , aJg·um ao Govern:.., di~<-'Dd() que. se t.om,.,u e aquê1es tttl~ u,! c:::-.t ,1 

.:>aqui P"i'~Un,dda uo 11õvo d1.e~e O SR. VASCONCELOS '] oRRES: te~.Jmente ho~~es~e ele~··~ o !Jara pre- 110 A11H:...,,.ma;, saoel!1 do m.:<.~ 1 n;: • 
do \;\'0\:.rnt) --por que mudar 0 que.- Com muito p~·azer. -f~1_to e se eu Ja fC:s"e t>leuor em Bra- .ame.tllo e devem, porlan o, 11·a! ,1:11. 
e.sifl c:o_:·to~' Por que alterar a. adml· o Sr. Jose Dnnlfiu _ Con~;I.,tulo- <;lha, S. Exa: tena meu voto. I u quanlo eu n~e cont.\e, o :1t.;•_: J •1 
n:otrac&o qUe conse:2uiu huruani:.:ar ~ne com v. Exa. Senador Va.x:once-: O Sr. Gwdo _Mond·n - _Sl'na::!:~:· me I·ept .. ~l:J, n.:o pc-; ·n .n, ~ ,, q:. 
:a.-~silla'.' . , ;C!s "'ôrres, por 'te<' se o.ntec:edido a· Vasconceio:- .Tor,:es, a n!unTfe3.a~a 1 •ClllJ~ ar~ • .:~ e 1;~ua ,emn •11Je ciJ tr ~ 

.,.,, qt,e Illln..:a pens.e1 que aQll.l I•<t1>·: l'-n pedi.do que tiz à secrelana da., da. Opo~iça~. me~ave_l~f>n,;- eml?res 1, nno1 Atüll R. s, nnH Pdl' }.-H! 11 :J 
~<!'c ~!.f:l_m.a, e disse, de _u:n,a. fe!ta,,i.'af,:;rura ele Bra-.;tHa. v. E.xa. tT"at.J~awr s·P.nlítcado .a mtr._ven"<") (·\meus, P~J.~ .. c.c~~ oep?u~..:Jn ..!' t ~ 
1V~::-J no m1c:.o. que nem tnu1ca ffi'.!- . :lO .t'it,la{o ac::.:a i.:a.sa. apelo muito J. Ex~. ma., g~slana qu" flra.~~e b~m t.cnauo l1U: l.'Ce·J~m do lt'l\ t: •• l<• 1 ,1· 
n:':t:·ia em Brasília boje estou vendo ~,,y,~o, qa~tl se,~a 0 de ~e lutar _não I marcada tambf."m a PU"t.c:paça') o . .tllllciO meu:-., qae 4·!1..:llo -.,1 d L .. 
}l«:'•!ues ajardinados _semelhal~-es ao.-, ,>;;u jleci1r p ... rque a Oposiçao nada representantes do Governo n~-;t••. ••a::w que l~C:~J.I.n L.O li0\?.:1.• 1 c,·.'-, 
f':\ <'!1.es n~1; ;m:tl'.:;::., t.•jnla.:> tlV ,•<c.e _ }JRla qup, seJa cvnservl'tdo na 1 Casa. ".~n_1 ~obta c.'! ou~.t.a, s;; o.-t•.tr am 
lll "'Hl''. . ~ •r~l<:itma.. um nomem, da categoria O SR. VASCONCELOS ToRRES: llttmw.s~ c..a p:epol~Uc a ae{-;" t•:;;~-:o-

c ;,a., cvi>L ·': r:.: .. '!;·t:, .. : . J:JJ(Jt-; __ {) eugl'a!1e1ro Pl!l1W Cantanllede . .S. -Sou um repre.'>cntRnte do Governo. I vei.pan~~·- ~e eu as;,;oma::-:-:,J :~ ,nb .. ,n[l. 
C<:d'd Ctll l:!:ng;ul}ll::ltO t-'.!1110 C.antanh~- ,~A~1. ctntOil !l:iO _,ü da albOt·izaçáo, t 0 Sr. Gtddo J!!!J;•dm _ V. EX-' f-lal~a CllliCa-Jo., 
(te, uo rneu modesto t:Judo ae enten-, .·1":.; etc ~ .. ·düs os setores, em todo 0 sabe que vem desci'" 0., pr· iJ~O'' .Gontam-s~ por de>':Enas t-; ü{'::ll"~n~ 
de.:. dever.a. c01_1tmua".. . . t .. •:auo ?iiU•() e cidades satélites. Con- tempos meu amor ;or esta ~~~de·~ I Cl.fi.S que co-Iol:al:n .. u,e- m~•n :·s J t'Sct 

:.ntendo Que es':e_ ape•o r .. ~>.o e ;n 1 .nua 1ut.aHtio e removendo todos os Quero traduzir 0 penf'amflnto do povo ~orm.açuo atraiJJJHn1a LH,.:• JiO.!l 111 
!'lwU e t~~.mo o Sllt>r.t.:w com que ;':•l.iravE':l' uo àe.')envotv1menlo de Bra- de Brasília· que 0 Prefeito- Pl" .

01
meg·a~enuenle ;uho, e~cl'.tO<" prcf 'S­

~-.~-~. ouvid!~:. 1~:/lte ,Ir•~~ante cumo :t; 
1 •!Jà. ,uowo dtss~, congratul'o-me com cantanhecte' permaneça, Oxalá ·0 ~~I~- ~or, po:•m, ata~tf\-~:) u:> .\,Hà.wn~-; e 

''.'.-.tO::.~>o Ut."'t11r.1e oo _ .... cnado as m,-1 J-. I~a.avras de v. Eil.a. pJrque é de cu·so de \' E, (o 11 c . 1 . t•B httfl" Iuca~ JlDlhJra•, d:>'lv:n(l\•<l.lJ. 
1
' 

\. .,.1.,. 1. , ·-~. 1 , ct s, ·te • ., _ 1 . x ~n r~ e o JUD o 1o 1 m"' .1. ú 
. :·:-: 1', '' • .t"~ .-""'<0 que L.O _u ' 1:._ ~Ia. ..;"5"ça. a corH nu..tçao do Sr. nosso fu{.Uro Presidf'nte; é l)l'eci"o Ut' 1? u •m-en~o nut lH' '-" 1•J:d, ,,,,1-J 
•l.!d.ull•l· a ~-~·-;~caça~ nu pv~_o de BI,-t-1 ~~m~? 1 ·-~nta:1,'?dB n~ P··e,eit'..lra da ':iua Excelência s'nta nesta mamt~~-~Y:tte, nft ora_s l:.(·'• se eucon 1n·.a H.t .~. u~ 
,,,, it :::~ .• ~.~---.·.d~ d ...... 'l.quc ,e1a che.gu~ .c.sp •. à~ t •• {;t.I•Jh•a. tação 0 desejo rig-oroso do povo de .opa em~~l~.s~uo do ~on:rn> c,·,m,l e 
··-~m .•. ~ic.~ .. aeS. E~_.oSt.:V1aieclvll· 0 Sr. J-fat:J ,~Ja:·fins -· Brasília 8 respe:to. •I la ~e d~txma fvm r:::c;:·.0, 0 l1', a) 
..... · ,: dt\ CO::ola e S\i.Va. O o!Ji,Jnr chegtt.r ao Bt'oJ.sll s.:1· pr~..-1 • 

·JCrmite um ~l;nrte'; O SR. VASCONCELC'S TóRRES - ' 
0 :_:,., Argeudro ae F,gzu:iredo 

l'• r. e V. Ex·~ um aparte: O SR. '.:.\S-Co-...;-cEr.os ·r·(·ç~u·-.._, -- Muito obrigado, . Cc.m Ló::las ns condil;õeo; : ... :.l r"2.~ 
Com praz,'", .... ~.,.t;. Sr. President-e l.:::~e o elogio que o' ! 1L~r 1'11? goo'eino ?e pa(il,t· ~.tt.J e <.IJ 

~ _ . -"l~~ado e o ÇO\Ô ; ~·asilien:,e tazem a naimc.ma, u 1 reves, re-veloLI '·t', t •.• n .o ;::.,,·, Jtl1;,} .il·:n/f ",. - Co!' lO l'C· •Juduta nTepro;• .. vel dJ t-minente. o pacter z,a.; "· 1 JS, ,los,) de U.\.! o, u :·, 

,J .'":. A.y< ., ... ro a.: J:,Ut·· . ~u.t.l '"o aa _L>JJ~''"':<-tO, e c .. Uf'lhe quo:!, no se podendo at-acá-lo, porque nunc<:~ olem Le;Jslat!•.l\ "maiill ; .lU .t. '. tl:ese.tllU~~·l.! Lo.<1 L.uara,uura e Jnen:- Jo~nzettbeiro Plinio cani .• nhecte. Nftcl ma_u go.\c;ua·J·H~. :rcciwu a ,~::,') lJI-

!~;, \.:d.Ide, \. Ex·• ,lf .. ~t c:o:: ~t,,_un.o que :>e I>.·.~·e a :-,çgúnua canaic~àO lldü I foi atacado divUl'J.Ott-.<;e à sorrelfa J,Htnuou tn\aau· o Tr.buuu! u • . u t .. 
J,:t,J...,'.,L1 e. Lamen•av::::rr-,f'J.:te-, t?~tos 1 <"la:e; 1.a ..... d.Jü a '~'.H;,uiru· aPeio:. lJUe seu est~do de saúcte'j11 nao per- • .-~,-fato uwdito nv Am.t onut: _ 
(.~ <!:u·_a :·~-.u.,-·..>.re.~qt:e ~:. "·~·~···~ ~~~:t::-1·\ lq<J-:o como lt'pre~en:all~ 'l1it!a as :·e~ponsat>l\idades do pesado apc!)entou u.n juiz, pl...QL:~ , .. >. JIL.-:; 
C•' ·:· tnt~ Ch" ( ..... )-- ··~·a.e.-.... , ·.~'I w_ua -..UJl:auata devo c;ar m.eu cte- 'll::.argo, Alr.;uém inJcre~-:,udo em .que Cúncedeta '·nabea.::; c .... rpL.s'' L, Cl ) ..... ~. 
r_ . .._. . .:. o.o ··r-.:- : . ..1 {;a .:<t·,; .. o. cv. ,,J.'n:enl,} .~m 1e:acao a t.s~e g"atKh' l)l'~<:iha teo;ida e que volt('Jn UOHJ.- mundou ll<sa,, r :ar um pr,,; .~ 1 Jc:-
1'' 1 :·~·.o~ .~U.:<·~·~t,~ r.:.l'~·.~ PNLt:~·o: :::·ne:~ p,iul.co, mdt>pt>ndentement.c mente as favelas e a cidade jardim to por.m.m, ~a anus, 11u_ant1, r:: 1, 1a 
'"·.~"'1' a1 cia n.tl·l ·'-""L :\lesmo_ ~a-~-·~ oo,a LJtJe, a olhos v:stos, estt.. rea- c:;tacione divulgou à bôca pequena eu a ncc:.:-,ana do ln .!Io; ,. Ju~·i 11 
~-,,~,t·() pJ.r-:.e coe (·! ;"Elzaça~ poiliJC_r. -+:and?, ~). t'!l!;enl~eiro Plmio can- que 0 Et-lrrenheiro C<Ut> curhe esta c1- e, talendo-~e. as'um, da i:.M<>).l h·l..·· 1 ~ 
{\1 :"'!1: :•t-'11:~ (_. :_:::J •• de st: refenr. ":nJleu.e ~~··.~e nao me e~<;ano, 0 dade não

0
pos.suia Inai-; u~ condições dade uu. hma .. obrihOU 0 11 1:1 u (.(_. 1• 

fi_ u& ,mtus oe~~a !Ja,ute a. <?U formlt-1 ,Jiunen_o .- 1• .. Jdente do 1n.>tJtUto d.o~. fí•,icas para trabalho tão árduo. ftrmar o pedtdo d<J ap.'>>.'·\l.tQG, u. 
L•_t· a~~lus ~J lt.Itut·o f'l~f'fitde~te da_ .J.lla,u;:tuar.or .. A p. rnue1ra H'Z r;ue se I Sr. Presidente, i~'lo não é verda.de_l Hecentrmt·nle, Sr. Pre:,i(t·_·n 1•\ d v d) 
lk{lUb•tca, :no-', ua Opo:-..\'&<1, enl.ende-~re.~~~ou 110 B!·a·;J! uma obra de ccns- e posso adianta.r aos Hrs. Senadores I a uma eauc tnõn.m.t qU: . , .. n. a, 
Hll'i. unánm1e.-uenfe, que encont•·a- 1 ~ 1 ~ 3 o ~m mas~J. para o pro:eta- que nunca 0 Sr Plínio ca.ntanhede contendo ucusaçôes con.ta un• ~ , 1_ 
lJK~ 112. ·a. tua('ão d.J. Preteito Phino r.Jadú, Im !Jo Rralengo, tc.m um con-1 f'<;l.êve tão bem ctS saúde·q·uJnto aao- .ado Es~adual, sa.iu de I:'<.d,l~·; dr ~;·,_ 
C'an~~! •. hf'de- a d;monstrar-ã.o do h~-. J~àlto de ~"c;, m.1 ca-;~~- Tn·e _cp~ntu- :a, porque é homf'm c:,tw S" retemp;ra I vól:ver em punho d!rtgJ,~-.s :•~ LC:'d­
merb (.<i_P<~.l. ~ob .• 0d.1:o; eo: <.hpectos, ne ,r1 .ad~ de .,.,.ompanl•a., como 1eporter, e redobra as encq~ias no tn~balho di- la.Ivo, burcando o parl::omeJLJ.r r, náo 
f?,.ll~llltl. 1·<a _c1d.1t'i'. 1ila"tlta, Ci:JffiO I 0 ll1lC:to, o 1' vanta.:r.entD des:.a oora. l fiei! c1ue tem pe:a fren~". J o encontrando, :fo1 à <>La .1- ~;uu1c·ia. 
l!II:J.!o be:r. B>.~n.1a:u1~ \". L:,, p:o.~ .. nu, . .-~ prcoLup<l•.--1'} Jn.ICHti, a p:!!nett:ll E"Cl:l'n;nl10 .Sr Pre':)idente e Sr::; onde. desrespeitou a e~po'-a !!i.'' ante 
5!ravés da ~"'ua _r . .:::nini<,tf~rão, P?l' • 1 t:edJ~a t~Hn.lda P:-:o }~~1?_-en~le.iro Pll- Sen~do;·e~.· c~ta ;e<.:Sm{úncia à sen~l~: e a genitora .::'!) Depu.actoy q 1e 'j~t ~'" 
1 rall'>!J.rmaeao tadtca1: h v_~~. l1r~s1~ : mo·t Can! ._.nhe~e fu! a Cnaçao de um I bilidade polítirm do Marechal AJ.'thur ' encontravam, depredando .. m.Ja mó­
ll ttr..nsforma·se numa craade-J~l'- ,h01,- 0 flore<;t.a_J, an 1 es de ma;s nada, ôa Costa e Silva, para que s. Exª veis e objetos. 
rlnn.. ~ota·se o i11teres:-oe do Prefeito I pala que:,;:n~~s ta:_de, a:) casas a se- mande examinar. J!: da sua alçada..; Hâ pouco, uma das r;g:1,3 ci mais 
~'>m. tuda a P'H'lr. ~e r. to L~ Plano I d~m con::. .• H103S d~:-:opu.ses-.,cm de jar- como disse no iníciu de meu dlf'cur- ·eminentes do Amazonas, tBlvf'' 0 ~a .. 
I'<lJ:to C..C"-m.J fi3.l:! e·,1ad::-s~n.:;.t~1JtP.S. I tllm com plan•a,') vanada.:;, E realiZOU. so. ~S50ftltn.ent-e_. nada tenho com. rão mais respeítaào, atuaLnen,e, ua 

._j 
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minha terra, Ministro e ex-Senador tarreci(lo com a passeata de t,.o'llt.Ls 
Waldemar Pedrosa, parente do Se- andrajosos exibindo as suas chagas 
nhor Artur Reis, pul3llcou uma carta- pelas ruas da cidade, a pedir comida, 
aberta, dando apoio a um candidato a pedir pão, a clamar por piedade. 
a D~putado Federal pelo M.D.B., ce- Confesso, Srs. Senadores, que foi o 
nhor Bernardo Cabral. trabalho mais árduo que já desempe-

Josaphat Marinhr 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama 
Moura Andrade 
Filinto Müller 
Celso Ramos 
Attílio Fontana 

consideração do Plenário o prescn ~e 
Projeto de Resolução. 

Sala das Sessões, 8 de março de 
1967.- Aura Mouia Andrade.- Ca­
millo Nogueira da Gama. - Gilberto 
Marinho.- Dinarle Mariz.- Edmun­
do Levi. - Guido Mondin . ...- Raul 
Giuberti. 

0 SR. PRESIDENTE: 

No dla imediato ao da publicação nhei durante a minha vida pUblica. 
da carta, o Sr. Artur Reis demitia o Pois bem! O aue eu consegUI a pu­
neto dêsse Ministro da função que rar, pres1dmdo essa Conw:são Paria­
exercia. 1 mentar de Inquérito, é de comover 

Teve o Sr. Artur Reis, ainda 1·ecen- I mesmo a um coração empedernido. 0 SR · PRESTDEN·.u..: (Cattete Pinheiro) - O projeto lido, 
Wmente, uma divergência com digno Os leprosos de Manaus há seis meses (Cattete Pinheiro) - A .t'resideucia de autoria da Comissão Diretora, não 
e!icial que serve em Manaus o Cel. comiam um pouco de arroz com f ar i- deferiu, hoje, os seguintes requerimen-1 depende de parecer de outra comissão. 
Jc::.é Alipio - êsse sim, um révolucio- nha; há mais de seis meses não t,._Hna. tos de informações, apre.sentados ôn-. Será publicado e oportunamente in-
nário antes e depois do movimento vam remédio, não se lhes aplacava tem: rcluído em Ordem do Dia. fPausa.l 
militar, visto que discordara da. tru- nenhum medic.Lnento, tanto que os do sr. Senador José Ermírio: p SR. PRESIDENTE: 
culência daquele governador, dos enos atestados de óbito. quase rodos, com- N<l 67, ao Ministério da Educação e 
~]amorosos do seu govêrno, dos aten- provavam que eles morreram de tu- cultura; (Cattete PinheiJ·o) - Na sessão or-
tados à moralidade pública pratica- berculose, de fraqueza. dinâria de ôntem deixou de compJe ... 
dos, nesse período, confmme ctemons- Verifiquei. Sr. Presidente, que os - do Sr. Senador Vasconcellos ta.r-se. por falta. de número, a vota· 
trare: ao Senado. Teve, por isso, o empenhos de gêneros alimentícios. que Tôrres: ção do Projeto de Lei da Câmara nú-
Cel. Josê Alipio, sua espOsa d~m~~!::ta deveriam ir para os lepro~ários, fica- w1 69. ao Ministério da Agricultura: mero 283, de 19"66, que autoriza o Po-
de um cargo em comssão que exercia. ram na Secreta,:ia de Saúde, para re- W' 70 , ao Ministério da Yiacão ·e der Executivo a abrir. ao MinistPric 

Ainda recentemente, quando as m- ceber, tão-só, o visto do funcionário Obras Públicas; · da Fazenda. o crédito de Cr$ ..... . 
nas de Manaus anunciavam uma pos- que dirigia êtse setor do hospital; 14.027.673.000, para indenizaçáo à 
sível derrota da ARENA, na capital procuraram atingi-lo, e vem •enta\"do N'? 71. ao ~linit>tJ·o Extraordinário Compan:P.ia Port of Pará. 
amazonense, sobretudo no Bairro de fissão inclusive do administrador do do Planejamento e Coordenação Eco- Sessão extraordinária, convocada na~ 
São Raimundo, numa vinganç:;_ mes-· leprosário que o gado dado como aba- nômlca; ra as 22 horas e 30 minutos, para 
quinha. em plena fase de provas par- tido para alimentação dos doentes N9 73, ao Minisfro da Fazenda. prosseguimento da a'preciacão da ma-
ciais, o governador tmnsferiu 0 giná- nunca chegou no A!eixo, que é onde téria, não pôde ser realizada. e•n vir· 
sio daquele bairro para outro bem está localizado o hospital; verifiquei, Quanto aos de m. 68 e 72. tambéJn tude Je h:wer sido o seu temno absor· 
distante. mais, Si-. Pre.~itiente, que um pl·édio de au!oria do ~r .. Sen~dor Vasconcel- V ido, em sua maior parte. pela S':'.<;sàC 

Tais citações representam pequena dado como construído com verba fe- los T?rres, serao. mclu~dos em Or~e.m coniunta do Congresso Nacional ini· 
amostra da truculência dêsse cidadão dera! lá. não se encontrava. porque I do D1a, para de!Iberaçao do PlenariO. ciada às 21 horas e· 80 minuto~. 
e justificam 0 motivo por que aguar- fabricaram uma pre:,:tacão de contas (Pausa./ ÀS 24 horas de ôntem !'!€ e.motou c nrazo de que disnunha o Senarlo part> 
dei d~ixa.s.se êle o Executivo - para p::ua justificar o _roubo dês~.e dinheiro. o SU. PRESIDENTE: Se manifestar sôbre 0 prole{ o. oue 
que nao sofressem, devido a um pro- Em 1963 rompi com meu Partido e 1 , . . 1 assim é considerado como 9 ~1"1Yarlo 

... nunciamento meu, perseguições os pa- devo dizer ao Senado qlle, ao rom- (t:;auete Pmhe.u?_) - Sobte a mesa nos têrmos c]'0 s 1o do art no i!') Ate 
rentes e amigos pobres. per cem meu Partido encammhe1 I proJeto de resolucao que vai ser lido rnstitucin~Rl no 2. e será encnminha1r 

Chegou, np entanto, a hora do ajus- 'ur.l'la. carta ao seu Dnetório, acom~m-

1 
pelo Sr 10 SecretRr!o. ao~ Presidente da. República, para .san-

tc de contas. Ee,tamcs ambos, agora, nhada da. renúncia ao mandato. pa1·a r·ão. rpausa.) 
na planície, sem a escora e sem o que o Díretóno pzocedesse como en- E' lido o se~umte: 
apoio da fôrça - que foi 0 que êle tendesse, encaminhando-a a Aso;em- I O SR .. PR{<;SIDENTE: 
sempre usou - e vamos partir para bléia Legis-lativa. · 1 PROJETO DE RESOLUÇÃO (Cattete Pfnhe.iro) _ 0 Sr. 1o Se· 
êsse ajuste de contas. O Diretório não o .fêz porque não NO? 24, DE 1967 cretário procederá à leitura do eYpe· 

Co . · h · t . I quis e, tendo deixado 0 men Partido-, Prorrona por u>>> a>zo a lt'"e>zca cO>! "zenle e"vlado a· mesa 
meçal ei, OJe, com. ass~n. n qu.e fui obrigado a deixar a Comi osão Par- 11 

' ' " • - ·.~ .t < • 

~ne to~a. profundamente. a miqua, a lamentar de Inquérito Os ~rabalhos cedida! a Moema Fernandes Távora, E' lido o seguinte 
~gn~mmw~ .baposfnJad~riat do meu I da Comis,:,ão parara~ nã~ foram ~~ic~~c/;(%}f~a~~0S~"fâlo ~ed~~L:l~ro . sr. Presidente 
ll'l~~fa no . n una e on as. . adia:nte, e logo mai~. ~ Comissão se o Senado Federal resolve: 

tarel 0 fato para 0 conheci- 1 desfazia. Mas ficaram o.o; d-ocumen- Atendendo à solicitat:ão Encammha-
tne~to ~<? Se.n~o. . tos no arquivo da Assembléia Artigo único. E' prorrogada, por rla à lidenmra pelo Sr. Senador :vtello 

N,a SlstematlCa. ql!_e or1en~a o~, tr~- Pois bem, Srs. Senadores ·dois oio.s um ano, a partir de J\1 de março, a Bra~a. solicito Reja S. Exa. disnen-
b_alhos .~aquele m:g~o de fJscalizaçao cidadãos envolvidos ne.:::se 'inq~érito. licença concedida pela Resolução nú- sado dao; funcõe-<; de membro da C'l­
tmall:cen~. os _pw .... es~os. s~guem a dois dos cidadãos que- teri~m de pre=-.- mero 89. de 1965, oue pôs à àisposir:ão missão r'le LeR"islacão Social e c' r> ,t.,u~ 
trame Jtaç~o ~egumte: dlStnbmdos p~ra tar contas à Justiça, devido a esse in- do Govêrno do Estudo do Ceará, R~m nlente da de_Financas, ria do iDio:tri'') 
O r latOI, v~o ao au~itQr, que os p1e- quérito foram nomeados para 0 Tri- vencimentos, nos têrmos do art. 300, "l<'f>deral. da rle Mina<; e F.ner{)'ia da õ~ 
para. Dep01s, _com Vlstas ao procura- bunal de Contas. item !, do Re~lamento da secretfn·ia <:.:;eg-uranca Narinnal. Onorfunament~ 
dor segue~. fl~a:mente, para o rela- Não sofre meu irmão Sr. Presi- rio Senado Federal. a Oficial J eozisla- a Iideranra inài"arã os sbuo:titntos do 
tor. que .~ob!e ele~, profere o seu v~to. dente, nenhum prejuizo de ordem fi- tivo, PL-e, :Moema Fernandes Távora. Senarior Mello Bra9,·a nas citadas Co-
.M~u nmao, Dr. _Helso do Ca~mo nanceira. Ao revês. estã ganhanrio Justificação mio:.o:i)es. 

Rtbe1:o, vot.ou. um piocesso de apo~en- mais como ap::>5entada do que ~e "'Sti- ~ala das Sessões. R de mJP'P0 
ta.dona, acompanhando o voto do ves~.e em ati•;idade Mas homem for- A fim de a.tender a pedido formu- 1967. Fi7inio Müller, Lide r 

ne 
da 

rel~tor e o parecer do _procura?~n·. mado que é, não se cOnforma nf'm lado pelo Governador do Estado do .~RENA. 
P~IS be:n. nenhuma medida pumtiva aceita a igncmínia. a vilez3_ com que Ceará, que alega a necessidade de con- 0 SR. PRESIDENTE:: 
foi aphca~a ao relator, que. deu o procurara matingHo e vem tentando tinuar a referida funcionária em seu· 
voto fa.voravel; nenhuma med1da pu- . o: . t 1 ' . trabalho de a.rão social iunto às co­
nitiva foi aplicada ac- procurador "que Ie~sarcimen ° n:or~ · q.~e nm dHt .. Pn- munidad.es pro1.etárias de Fortaleza, é 
deu o parecer; nenhuma. medida foi contraremos_. Ja Ieconeu aa Tubu- que a Comissão Diretora submete à 
tomada contra 0 auditor. A medida n~l de Justiça do Ama~cnas. Encon­
d · · t · .1 d" · · · · b t1 a-se o processo em JUlgamento- no 

(Cattete Pinheiro) - A lvie.sa 
tará as proviMnciao; solicitadas 
Liderança da ARENA 

a ::lo• 
pela 

lScnmma Ol a, IScncwnana ~ a_- Supremo. Já reconeu íile a m:>,àncias 
surda adotada apenas con~ra o" Irma::> do Execut.iv e usar· d" todo 0 . 
do parlamentar a quem nao pode ai- · , · 2 · a.. "' ; . · t 
cancar e cuja v"da devassou d ponta meJos, licito.., legais. pa1a _d.mon .. tJar 
a pÕnta, sem ~ada encont;a/ numa <;_~ue o Sr: Art~r _Re1s praticou contra 
tentativa de me incluir em um' só .da- e~e uma ~~nomPHa uma tm·peza: 11ma , 
qneles IPMs de triste memória. numa VIleza. _Nao"' pa~aremos. eu e el~. a 
vingança indireta mes u·nh in-llut~. nao Cvssalemos a luta. po .. o~1e 
fame. · q 1 a e mmto preza~os o nosso nome. e n:tn 

E do que fêz após isso trarei a pro- I va~os a~~ltlr q;te .. 1.1~ . h"m:~ ,.,m 
va ao Senado, a fim de que os revo-lfUJO Go~e~n~ s~ ';uhcaJ~m. ~·c::m:i~= 
lucionár_ios autênticos. êsses homens !~s a_dmmisbativo" qne h alE'. ::~o c~_ 
dOS qUalS podemos diSCQJ"dal', dO pon- I mheCJffiento 'do s_na?o Ql)~• ~.m ho 
to de vista político. mas cuja conduta I em qu~ ncl!lela paJ a . .? Tllb .. ~~l .~e 
havemc-.s de reconhecer muito ide a- ~antas Cldadaos envolv1"0s ern ... Q\..1 .• 

lismo, muito desejo de que esta Na- nto de. roubo contr~ lenroso<; ~,tende 
çâ() siga, de fato, por trilho~, de ho- maculat o nome ho~tado oue u~"mo_~· 
ne~tidade pública d rsura n con- · Peço ao Senado televe-me ".et e>btt­
du"ta dos homens' qu: s!rvem na~ go- g~do a trazer a.~sunto de oo.litic~ J:e­
vern'?S e nas assembléias. para que ~101:1a1 a esta ~:_1buna ma: e, o ~mco 
êles tomem conhecimento do que se ~:lo de q~e ~Lponh? pata faze. cn­
praticou no Amazonas. yu meu p~ote..c:t~. nata ouP. den~1<: de 

Feita a degola no Tribunal de Con- Impresso este dtscurso rm .h?lettm. o 
t.as, nomeados os juízes escolhidos pelo povo d_e meu Estado o l_eJa e to~Ie 
sr. Artur Reis, 0 processo foi revisto g~·~~ecrmento do que eu drt-se. (Mutlo 
e, pasmem os Srs. Senadores, foi con- .) 
firmada a aposentadoria. 

E J)'a.smem ainda em saber que, em COMPARECE:vt: MAIS OS SENH0-
1953, Deputado à Assembléia Legis- RES S""EINADORES: 
lativa do Estado, Deputado governü:.­
ta, requeri a formação de Comissão 
Parlamentar de Inquérito para apu­
rar o oue estava ocorrendo nos lepro­
sários de Manaus, depois de ficar es-

José Guiomard 
Oscar Passos 
Edmundo Levi 
Teotônio Vilela. 
Arnon de Melo 

O SR. PRESIDENTE: 

ORDEl\1 DO DIA 

Item únicQ: 

DiSCliS;,ão. em f urno úrdeo. do<= Pareceres da. Comissão de {Jon.:l' 1 ;:.l'<:ár 
e ,Justiça sób1·e as à'lr•nsaçens pc·l~'; quais o Presidente da Repú:JUra ··ub· 
ro.e~e ao Senfl.do a escolha de nem e:; para o provimento de carg Js na ,:us· 
tiça F'edPral, a. ~aber: 

Mensagem número 

Data 

S. F. Origem 

- ·-- -------

4-67 10-67 

10-67 19-{)7 11-1-19S7 

26-67 11-1-1957 

27-67 '!-7-67 .11-1-1967 

38-61 48-67 :- 12-1-1967 

Nome - Cargn - Estado 

José Fernando Prado Vasconcellos 
Juiz Federal - Sergipe 

Ha'1ülton Bittencourt Le:1I - Juiz 
Federa 1 - Guanabara 

Gutenberg Lima Rodrigues - Juiz 
Federal - Distrito Federal 

Athos Gusmilo Carneiro - Juiz :.<:;;o­
.cteral. - Rio Grande do Su1 

José PPr-eil'<l il~ 0,:~.iva - Juiz Federal 
- Minas Gerais 
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21 - Professor de Sociologia e Li~ 

teratura dos cursos Pré-JuridlcOS da 
:Faculdade de Direito da UFSC. 

22 - vencedor de três concursos de 
Oratória. 

2-3 - Vida Cultural - Diretor do 
Jornal Literário Roteiro (19:63). 

24 - Colaborador da Revista Lei·· 
tura (19:52), Revista Comunicação 
(da União Brasileira dos Escritores), 
d.o jornal Diário de São Paulo, do 
Jornal literário Ilha, etc. 

25 - Responsável pela página lite­
rária do jornal O Estado, de Santa 
Cat.:trina. 

26 - Participante de uma série de 
cmnissões Hterárias e de Artes Plás­
ticas. 

27 - Conferências (entre outras) : 
O Modernismo no B-rasil (no Insti­
tuto de Educação Dias Velho, Floria­
nópolis - se> . 

2·8 - Aspectos da Educação Bl'asi ~ 
lei.ra e Aspectos Sócio-Culturais do 
Uruguai (Lyons Club de Ja-raguã do 
Sul-SC.'. 

29 - Univers:dade como F-ator de 
D.esenvolvimento (Lyons Club de 
Campos Novos, SC.) . 

30 - Aspectos do Modernismo <co­
légio Pedro II, Blumenau - SC. l • 

31 - Interpretação (Teatro AlvaTo 
de Carvalho, Florianópolis - Sallta 
Oatarina). 

32 - Livros - A Lâmina CEditôra 
Literatura Contemporâ-nea São 

1· Paulo, prosa poética) . 
33. - :tste Interior de Serpentes 

Alegres (Editõra Roteiro, Florianópo­
lis, SC). 

34 - sereia e Castiçal (Ed.tóra 
Roteiro, Florianópolis, se. 

35 - Associações - Da Sociedade 
Brasileira de Filosofia - Seção de 
Santa catarina. 

· 36 - Outros cursos - "Linguística 
e História (no Instituto de Estudos 
Superiores do Uruguai, Montev.déo. 

3'7 - Inúmeros cur'sos de extensão. 

A comissão de Constituição e 
Justiça. · 

Mensagem n' 164, de 1967 
(N,Q 189-67, NA ORIGEM) 

Excelentissirno Senhor Presidente 
do Senado Federal; 

Na forma do paráe:rafo 151 do Artigo 
'li da Lei n.9 5.010, de 30 de maio 
de 19.SG, tenho a honra de submeter 
ao Egrégio Senado Federal o nome 

·colaço. cujo "curriculum vitae" segue 
Colaç.o, cujo curriculm vitae segue 
anexo, para exercer o cargo de Juiz 
Federal en1 Santa Catarina. 

Brasília, 8 d~ marçO de 1967. 
11. Castello Branco. 

CURiRiCULUM VITAE 

H-ercílio Aldo da. Luz Colaço, na­
tural de Florianópolis, nascido a 2B 
de outubro de 1919. 

Curso Técnico-Educação Física e 
Desportos, na Escola de Educação Ft· 
sica do Exército, f'm cursu especial 
para o Ministério da E<iucação U93!l, 
Cu!"so Superior - Bacharel pela Es­
cola Nacional de Direito da Universi­
dade do Brasil (1945 > • 

Outros Cursos - SUperior de G-uer­
ra 09111) • 

Doutorado na Escola Nacional de 
Direito <1963-1964). 

Vida Profissional: 

1940 - Nomeado professor da Es­
cola Nacional de Educação Física e 
Desportos. 

1947 - Ingressa na Coca-Cola Re­
frescos S.A. - como Assistente de 
Vendas, passa a Gerente da Fábrica 
em 1948, e em 1949 organiza o De­
parte.mento Legal da The Coca-Cola 
Export Corporation e o dirigiu até 
1959, quando foi eleito Presidente da 
Coca-cola Refrescos s. A. - e Re­
ptesenta.nte Geral do Brasil da The 
Coca-cola Export Corporation no 
ErasU, 

nado Federal o nome do Bacharel 
Representa1Ue da Indústris na 2·l!- Nasser Bussamra, para exercer o 

CURRICULUM VITAE 
José Bouvar de Souza 

Comissões exercidas: vação dos ilustres Membros do Se-I 
Càmara do Conselho Superior de Ta- 1 b t"t to rifas no bÍênio 193S-~f57; cargo de Juiz Federa Su sI u em 1 - Nascido em Itapipoca, Ceará, 

li R . 1 d São Paulo. em 22 de setembro de 1919. Filho dá 
S~~~b~~59d~96~onse 

10 egiona 0 Braseia., 8 de março de 1967. - H. Jce.quim Jerônimo de souza. e D. )..fa, ... 

Vice-Presidente' do Centro Indus- . Castello Branco. . U ria Lia Madeira de 8?"?-Za_. ... 
trial do Rio de Janeiro HlS0-1952. ~ .: Junta~se ao Expediente ante- 2 -. ~acharel em .Clenclas Jundt~as 

Membr da B:mrd of Directors da 1Lor. e So~Iats. pela Faculdade de Direito 
. o . ! de Niterói, em 1949. 

Ame~Ican c~a~ber of Commerce fOl. I~ 3 - Curso Cíclo de E~tUd{)S Penais 
Brasil no biemo 1961-1962. . l Mensagem n9 167, de 1967 pela Universidade de Brasília 

Membro "'do Grupo de Estudos Tec- , . _ · .. 
i os da Federação das Indú.strias do (N9 194--67, NA ORIGElvl) 4 - Cargos, Comtssoes ou ektVlda,.. 

n c des que exerceq: 
Estado da Guanabara de 1960 a l9ü4. , Excelentíssimos Senhores Membros Procurador Autárquico Federal 
. Representante do cen~~·o. Industrial do senado Federal: Chefe das Procuradorias Regi~nais 
JUnto ao Conselho SupeiiOl das Clas- A fim de reexaminar o assunto, so-.- IAPC. Vitória (1955--1961). Dis-
ses Produtoras 196~·1_962. . 1licito a Vossas Excelências a retirada trito F-ederal <1962-1965). 

Membro da. Com1~sao Espe-c.ml do da Mensagem n\l 7-8, de 13 de janeiro Chefe da Assistência Judiciárla 
Conselho NoJ.cional. de Economia q~e de 1967, pela qual foi submetido à Niterói (1953-1954). Advogado. 
estudou - Invest:mentos Estrangf!l- aprovação dos ilustres Membros do Jornalista ProfissionaL 
ros e Remessa de Lucros. 09~1) · Senado Federal o nome do Bacharel . . • . . 

Representante da Industr1a em Wilson de Andrade Brandão, para Pr~si_dent~ . COl~llssao de Inql!-e.c;Lo 
Grupo de Trabalho para r~ulamen- exercer 0 cargo de Juiz Federal no A~m1strat1vp: ~Fiscal em ~?missa~. 
tar o trabalho do menor, Junto ao Piauí Diretor de DIVISao de BenefiCIOs. Dl-­
Ministério do Trabalho 0963) . Bra~ília, 8 de março de 1967 . -H. retor de Divisão de seryiços qerais e 

Delegado da Classe Rural ao Fo-
1 
Castello Branco. . Pessca.l. Agente em Sao Gonçalo e 

rum de Debates Lindolfo Collor - , Barra do Piraí. (IAPC. E. Rio) • Di-
(1003). 

1
1 retor de Divisão do Material. Diretor 

Representan~e da Confederação 1 & 1967 do Departamento de Aplicação de 
Bra.sileirâ na Comissão de Intercâm- Mensagem 11 9 6 ' de F'undos (Substituto). IAPC. Rio de 
b:.J e Assistência Técnica do Minis~ (Nil 195 ~67, ~A ORlGEM) Janeiro. Delegado Substituto, Pr~i ... 
tério da Agricultura 1963-H!64. dente da Junta de Julgamento e Re ... 

Representante da Confederação Na- Excelentíssimos Senhores Membr<>S Visão. Distrito Federal. 
cional d.J.- Agricultw-a- rio Conselho do senado Federal: Gabinete do Ministro do Trabalho e 
Nacional Consult1vo • da Agricultura No. forma do parágrafo 19 do Ar- Presidência Social (Brasília) - A~ . .:-e-s-
de 1964 até o momento. tigo 74 da Lei no;t S.010, de 30 de maio soria Jurídica. Presidente Comissão 

Integrante da Delegação Brasileira, de 196"' tenho a honra. de submet<CI: de Inquérito (Port. MTPS. 488, de 14 
representando a classe patronal, ao ao b"grégio senado Federal 0 nome do de setembro de 1965). 
3.9 Congresso sôbre "Plantations", Bacharel Salmon de Noronha !..ustosa 5 - Condecorações. 
realizado sob os auspicios da Organi- Nogueira, cujo curruculum vitae se- Medalha Centenário Clovis BevilSc­
zaçã-o Internacional do Trabalho em gue anexo, para exercer 0 cargo de qua. 
Genebra 09G6) · Juiz Federal no Piaul. j 6 - Livros e trabalhos de que é 

Vice-Presidente da Federação das Brasília 8 de março de 1967. -H. autor: 
Associações Rurais do Estado de San- Castello Branco. 1 o Novo Regulamento do IAPC 
ta Catarina 196-6-1967. • CUERICULUM VIT AE , (Imprensa Nacional - 1953J. 

A Comissão de Consttluição e I p d d (1955 65) 
Justiça. Salnwn de Nomnha Lustosa Nogueira I areceres e Procura or - · 

Mensagem n' 165, de 1967 
{N9 190---67, NA ORIGEM) 

Filiação: Júlio Lustosa do Amaral Artigos publicados: Comentários a!) 
No-guelra e Juvina Júlia Nogueira j "Juri lloJ. Terceira República" (Li :o 
Lustosa Nogueira. ·do ex-senador Olavo Oliveira). Ob4 

Data do nascimento: 56 anos de servacões sôbre a Justiça Jo Trabalho 
idade. (Diário do Povo de Niterói e Cprre1o 

Excelentíssimo Senhor 
do Senado FederG-1: 

Presidente Naturalidade: Barra do Rio ;:.trande, Brasilienze de s. Gonçalo). 
Eslado da Bahia. 7 - Associações e Instituicões n que 

Na forma do parágrafo 19 art. 74 
da Lei n9 5.010, de 30 de maio de 1966, 
tenho a honra de submeter ao Egré­
gio Senado Federal o nome do Bacha~ 
rei Euclides Reis Aguiar, cujo curri­
culum vitae segue anexo, para exer­
cer o cargo de Juiz l<'edera.l Substi­
tuto, no Amapá. 

1 - Formado em Bacharel em Di~ pertence: · ~ 
reito no. Faculdade do Recife (PE) ; . _ 

2 _ Diretor da Imprensa Oficial As~oc:a~ao ·do Mlnistério Público do-. 
do Estado do Piauí· I Bra.stl. 

3 - Juiz Substiiuto do Têrmo de Oró.f:-1 ..:-s Advoga:ios do Brasil 
Amarração; i <Seções· lJ. Fed-eral, Vitória ~ Nl-

4 - Juiz de Direito da Comarca de terói) . 
Corrente, da 1"" Entrância; . I A Comissão de constituição e 

5 - Promovido, por merecimento, Justiça. 
-H. f~~~;ci~: Comarca de Piripiri, 2'~- En-~ O SR. PRESIDENTE: 

CURRICULU"M VITAE 6 - Promovido, por merecimento, (Nogueira da Gama) - Estã finda 
paJ•3. Floriano, de 31.\ Entrância: ' a leitura do expediente. 

Brasília, 8 de março de 1967. 
Castello Branco. 

Euclides Reis Aguiar 

Nacionalidade: Brasileira. 
Estado Civil: Solteiro. 
Nascimento: Nuscido em Nepomu­

ceno - Minas Gerais, em 1934. 
Cursos: Bacharel em Direi to pela 

~srola de Direito da Universidade de 
Minas Gerais - Turma de 1961. Pro­
fessor de Português do Colégio São 
José_. em Minas Gerais. 

Inscrito na Ordem dos Advogados 
do Brasil - Seção Minas Gerais. 

Especi!llizou-se em direito penal e 
direito civil. 

~1 endo exercido ininterruptamente a 
advocacia até esta data, tendo atuado 
com freqüência em inúmeras -·.mas 
de tôda natureza. 

Ex-Secretário do Diretório Munici­
pal d'l. U. D . N. elll . Boa Esperança 
- Minas Gerais. 

A Comissão de Constituição e 
Ju~tiça, 

Mensagem n' 166, de 1967 
(No 191-4>7, NA ORIGEM) 

;'l':xcelentíssimos Senhores Membros 
'do Senado Federal: 

A fim de reexaminar o assunto, so~ 
licito a Vossas Excelências a retirada 
da Mensagem n (I 42, de 11 de janeiro 
de 1967, em que foi submetido à _apro-

7 - Promovido, por merecjmento,' _ · . . 
para Parnaíba, de 411o En ~rânciA; (. Sobre ~a mesa ;equertm~ntrn a e 

8 - Promovido a Desembargador do mforma.çoes que vao ser hdos. pelo 
Tribunal de Justiça do Estado do 

1

. Senhor 19 Secretário: 
Piauí· · s· I'd · t 

9 __:_ Sócio FUndador da Associação ao 1 os ~s segum es: 
Paraib:ma de Imprensa: Reqo-erimento n9 75, de 1967 

lO - Diretor Presidente da. Sacie~ 
dade Parnaibuna de Assistência 6 
Proteção aos Menores Pobres; 

11 - Integra, atualmente, a 2~ Cà~ 
mara Isolada do Tribunal de Justiça; 

12 - Juiz sup:ente do Des. Ribeiro I 
Gonçalves no Tribunal Regional Elei-
toral. · 

A Comissão de Constituição e, 
Justiça. ' 

Solicita informações no Pod~r 
Executivo, através do Mint'>tr5rto 
das Minas e Energia - Pet:ro ... 
õrás - sôbre construcão da Re­
finaria AllJ.erto Pasáua!ini em 
Canoas, Estado do Rto Gra11de 
do Sul. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. PresidEm te, 
Mensagem n9 169, de 1967 De conformidade com a l~tr!t 1€-

(Nr.t 1S6-67 NA ORIGEM) gimental, requeiro informe o Fo~er 

b 
, Executivo, através do Mini.séeno das 

Excelentíssimos Senhores Mem roo::> 1 Minas e Energia - Petrobras - o 
do Senado Federal: 'andamento da construção da Reü .. 

Na forma do parágrafo 1\l do ar- naria Alberto Pa.squalini, no muni .. 
tigo 74 da Lei n9 5.010, de 30 de maio cípio de Canoas, Estado do Rio 
de 1966, tenho a l\onra de submeter Grande do Sul, especificand3, dela­
ao Egrégio senado Federal o nome do lhadamente, os trabal11o::: teali:tados 
Bacharel José Bolivar de Souza., cujo no oleoduto e terminal de Traman­
currtculum vi ta e segue anexo, para I dai, . bem como aquêles da haSe de 
exercer o cargo de Juiz Federal no provimento da REFAP. 
Distrito Federal. I Sala das SCsEóes, em 8 d2 l!'a~·ço 

Brasilia. 8 de março de 1967. - 11.
1 
de 1967. - Senador Vasconc·~los 'l'CT-

Castello Branco. res. 
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ll.equerimento n9 76, de 1967 

Solicita informações ao PO(l.er 
Executivo. através do Ministério 
da Educação e Cultura - Museu. 
Histórico Nacional - ;sôbre pes­
quisas realizadas na Casa dos 
Contos ou Casa da Fundiçao, Ce 
Ouro Preto, Estado de Mina;s 
Gerais. 

(DQ SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente, 
De conformidade com a 1et.ra. re­

gimental, requeiro informe o Podrr 
Executivo, através do Ministér1o da 
Educação e Cultwa - Museu HlE­
tórico Nacional - um relatóno com­
pleto <las pesquisas efetuadas nos 
códices e avulsos da Casa dos Con­
tos ou Ca..sa da Fundição, de Ouro 
Preto, Estado de Minas G~r.~i.s? 

Sala das sessões, em 8 de março 
de 1967 - Senador Vasconc.<;Jl.ns 'l'(·r­
res. 

Requerimento "9 77, de 1967 

Executivo, at~·avés do Ministério do 
Trabalho - Instituto Nacbnal de 
Previdência Social se existem 
plan-os para. doar um terre110 d~ 
propriedade . do ex-IAPI e que nâo 
tem utilização para aquêle ex-Insti.~ 
tuto, para os estudantes do Rio de 
Janeiro~ Estado da Guanabara, a fim 
de que possam construir s:;u restau­
rante, uma vez que dentro de 4 me-~ 
ses terão que abandona..r o local 
onde funciona atualmente o restau­
rante Calabouço? 

saia das Sessões, 
de 190'1 - senador 
res. 

em 8 de marco 
vasconce:os roi·-

O SR. :f'RESIDENTE: • 
O SR. PRESIDENTI.:: 

Senador, um poiHico que se preze, C sa.. PRE:::;;n:::;:L.;'::E: 
não pode responder de forma. aigu- <Nogueira da Gama) _ Há orad~r 
ma, a aleivosias, IsSo não é do polí- inscrito, Tem a palavra o nobre 8'~" 
tico. Mas quando se associa o poli- nadar Josaphat Marinho. 
tico à instituição da qual éle faz 
parte, parece-me um dever elemen- O SR. JOSAPI::::A~ l\1A3l:-r:::o: 
tar de moral que o alvejado deva Sr.· President' Srs. senadorJs, _ en. 
as.somar à tribuna para varrer a tes- meu propósito diante da proxun.::.tl­
tada. de do têrmo · de administrn:;âo do 

O Sr. Arthur Virgillo - Permita- atual Govêrno, não voltar a e~ca t.t-
me v. Exl!- um aparte-f V. Ex:). faz buna para examinar-lhe atos ql.le 
muito bem em dar explicação à opi- tantas vêzes submeti à crític.l, 
niâo pública. Recordo-me de uma A quem lutou durante 3 anos con .. 
frase do Ministro Hermenegildo de tra o poder discricior...írlo não ap1az 
Barros, segundo o qual o homem pú- muio insisir nas acusações, quanao o 
blico seja êle qual fôr, é obrigado a Govêrno está p01 assim dizer, na Hn;e 
rebater tôda e qualquer acusação que da cédula tesse.menária. 
<;e lhe faca, mesmo que parte de um São tais e tantos, porém, oo abusas, 
desclassificado, pol'que até um des- as violações de competência c de 

(Nogueira da Gama) - Os cinco classificadO pode, à.s vêzes. ser de- aribuições pelo Qovêrno nos Ú.!Jmcs 
requerimentos de informações que tentar da verdade. dias, que cumpre à Oposição _exerc~r 
acabam de ser lidos, tod_os de auto- seu dever de critica e de rest.:.t:::.nCHt 
ria do Sr. Senador Vasconce:i!Js Tôr- O .3R. V ASCONCELCS TORRES até o último instante. 
re.s, vão à publicação e, em seguida, - Não queria faze-lo, nobre Sena- Por certo não ocupo esta trlbum .. , 
serão submetidos a despacho da Pre- c\or Arthur Vir~ilio, mas como foi como ninguém a ocupará, para c:iU .. 
sidência. envolvido o nome do Senador cum- car a simples emissão de m:c:ew.:>.r 

O Sr. Vasconcelos Tõrres - Sr. pre-me rechaçar a crítica. Uffia vez leis, de decretos ou de atos ccmple­
Presidente, peço a palavra, pela or- êsse rilesmo cronista declarou que eu. mentares. Se tais medidas se C•Jm-
dem. a convite, tinha ido a Lisboa, num porta.ssem nos limites de compêt.en-

Solicita informações ao P{.de1 carro de um cidadão chamado Go-- cia do Poder Executivo, pod::r-s~-.a 
Executivo através ào MinlStério O SR. PRESIDENTE; mide cônsul naquela cidade - como delas divergir mas não havia poi" 
do TrabaÍho e Previdência Srcial (Nogueira da Gama) _Tem a pa· 

1 
V. E-x\\ sabe, e taf!lbé~ tõda a Casa, que desferh· PrOpriamente acu.>aç6e:;. 

- Instliuto Nacional d~ i~re;;i- _larra pela ordem 0 nobre senador. .o:empre p:-ocuro f1~cal~zar o que se As leis, como instrumcnto3 norma· 
dêncta socia~ - sóbte afasta-I 0 Sn. VASCO~\:C.iLO.s 'i'ôURES: passa no Itamar~t1, nao para demo- tivos da vida a.ssociada, sã.o fat<ires 
menta sumário dos corresponde·t- (Paru uma questào de <;rdcm _ !ir_ mas para onet~~at:, _para mell;o- de disciplina e de progresso de todos 
tes do ex-I APO. sem revisã 9 do orado!) _ sr. Pre- rar, para dar contnom~~o no s~nt1do os povos organizados. Tanto ma i:; 

(DO SENADO.K VASCONCELOS l.sidente, um cronista de amenidades de _que o Sena~o p~r_tJcipe ca~a ':'ez perfeito o sistema. legislativo, ou m.11S 
TORRES> , - e eu só poderia ser ci~ao.o pol" um ma1s daquele dlSposltJvo_ ~onstr.tu::o abrangente do conjunto das relações 

. : ~ronista de amenidades para apanhar naJ_ q~e o :mtrosa na poht~c.a ex.te~,l~;, humanas tanto maiores seráo as 
Sr. Pre:ndm;te, I . I ~aJa ser :::.gredido :---- indaga, hoje,, e La via alacado" .o en:ba.xadot.A ~ condições' de promoção da felicija .. 
De conformld~de _com a letra l'i'- .Jb.O a nún, ma:. ao S<:nacto·. _ pe1o fato de_ LI pedido audien;.a de w~etiva. Nem foi por outra razão 

gim.enta1, requeiro mforme o _ucdel' Quantas hmas de vóo internaciona~ ; t una e nar: l.nver come?'Ul::tO ,1ue um gl'J.nde jurista brasileiro a~ir .. 
E-xecutivo, atrave.s do 'YLnisLerw do Lem 0 S"nador Vasconcelos Tôrres Acon:ecr que n·1v t.nha ;C'a o. H"'m·1, mau, interrogando, que nenhum bem 
Trabalho e Previdência. SOcJal p-?r con~~ do senado? ~ o próprio jon_'f'l_( encarre'1 •u-sz de maior se pode fazer i'. um pc.vo l'.::J 
Institut-o Nacional de .Previdt:ncia de.:.mentir a no:1·~·.a ;1ue t.:_":,.r-lhe leis bcas e jus,'.i.:.. 2-"ia-:;, 
Social - quais as providi:inciHs to. Sr. P.·es:dente, é verdade que le- Nâ:» respondi na op~rtunidade .eis bca3 e justas não se comuncien 
madas, tendo em vista o afastamento nho viajado muito. Acontece. porém. porque a crítica se referia di"eta·11en- cem instrumentos discricion:.'l.l·ics qua 
t;umário elos correspondentes do ex- que tôdas as vêzes que vlajei nã:> to. tB a mim; agora entret:mto, s~ d:- EXOrbitam da competénua es·:''J j .... ~ 
IAPC, a. fim de evitar a IJalbúrcha por conta do Senado, mas como cw- rige ao senado e eu nunca, nem lia e invadem atribuições de outro' 
e ·o descontrôle administrativo àa servador parlamenta1', o:.t convidado como deputado federal - e pemli- orgãos constitucionalmente c!iauus e 
Previdência Social, onde, em vez r:e de países que, geraanente, :?rtotam ta~me aqui a Hn;;ua3em popular - em funçao. 
baver uma unificação de método'i e essa política em relação ao Senado \nmra apanhei e~sa ''COlhE'r-de-chá" As leis não realizam por sl m.:smo 
listem as, existe, na realidade, UJT,a ou à Câma1a dos De;JU~adc~. 'h, ·uniáo Interparlamentar. Tenho 0 bem comum nem operam grandes 
encampa.itc de serviços p·e:n ex Ac:ho que ê.:>se jovem a quem :t:'ifl v:.~jado, s:m, como o::t.serYador par- reformas. As ·lEis l:)ào apena:; t..ados 
IAPI, o que em nada ben:>ficLl aos conheço _ e não poderia conhecer :amentar junto à ONU, UlUmamen~e de que se vale a inteligência dus ~;o­
leg;urados? ~amais, porq.ue moro no meu Estado, Junto à OEA - aliás, apresentarei ,-erros para 0 estabeleCimento cas 

Sala das SessõE-s, em dt>- marco :1.uma gfande Capital. onde vivo para -relatório na próxim::t sep,undrc-Ie.ir~. condições adequadas à ~onquistu do 
de 1967 Senador Vasco-ncelos Tr·1- J traball::o e para 0 povo da minna Parece-me que é o Senrdo qne fica desenvolvimento. do progresso, da paz: 
TC8. ·.erra e. sem tempo para fazer essa m~l. quc.ndo se alude a e&:a espécie coleti\'a, 

' ,J',_Cção mentl.!l, noras a fio, sõbre a. :"c turismo parlam2ntar, que não se Tôda vez que, a titulo de legislar. 
· Requeritn€.·nto- n9 78, de 1967 .orice3 mundt:1:a::;. conversando sôbrc ~oaduna de maneira alguma, cem a o GO'vêrno extrapas,a os imütes ue 

·JolJageira:; _ confunde .as viagem política de austeridade S€'!Uida pcl0 :ma competência, não disciplhn, não 
que tenho rei:.o com aquelas patro· grande Pl'esidente Auro Soares df> ordena - subvert€! Por isso tarn­
cmadas p.eia Uniáo Interparlam?n- Woura Andrade. S. Exl_l nunca faria bém a legislação em catadupa não 
tar. para as quais, de fato, 0 sem.· 'stD, não permitiria jamais que um cria a felicidade geral, mas perturba, 
dor ou Deputado recebe uma verba .:-enador viaja-?.se à.c; expemas d0<; co- gera a confusão, destrói a própria 
da Câmara ou d.o Senado. fres do Senado. Com a diatribe, a ordem Jurídica que não existe sern 

Solicita tnjormações a:~ Pod~' 
Executivo, atraves do Min!çtéJir 
das Minas e Energia ~- P'!i•o 
fJrás - sôbre compras Pjelu04a:; 
como incentit:o ao par.rle indus­
trial brasileiro. 

(DO SENADGR VASCONCELOS 
TORRES) 

SI:, Presideiíte, 
De conformidade com a letr t re­

gimental, requeiro infoi·me U· Po-dr:r 
Executivo, através do Minisr(;rn das 
Minas e E:nergia Petrobrés 
qual o total de compras realiza:la:> 
pela. referida. Pet.robrãs, no ano 6e 
1985, como po1Hica d!'! incentivo ao 
pa!'QUe industrial brasileiro, e quais 
.:>s beneficios advindos >::om essa ro 
va orientacâo, seja no set:>r intrrn0 
~om::~ externo? 

Sala da'i Ressõr-s, em R dP. mal'cc 
Vasconce~os J'á-de 1967 Senador 

res. 

Requerimento n9 79, de 1967 
Soliclta injonnacõcs ao PorlcT 

E:cecut'7·'>, atrn•·P<": do }Wh<'f'.r'1 r·" 
TrC'l'"~'1r, - JVPS - .<:!:lll'-3 rl-'o. 
çâ0 rh terren0 a "Sfudrmt"'s ?J'ITO' 
constrncãfl de restauranf.e 1~0 Rio 
d.'3 .Jar.eiro, Estado da Guana­
bara. 

,DO SE~"'ADOR VA3CONCEL03 
TORR.FS) 

Sr. Presiden~e, 

verrima se dirige não prôprlam::nte a harmonia e sêgufança. Quanno os 
1 Acontece que, ne.3tes wngos anos mim, embora a ignortncia dêsse re- gOVf'!l'UOS legislam tumultuàriamen­
de mandato, nao viajei uma vez s2- ~adeiro tivesse procurado alvejar·me, te, 0 que a alguns, ou a muito.s, pa­
~uer pela Unito Inierparlament:u·. ) Se-nado, em últil1\a análise, é que rece intuito reformador, repre~enta, 
uma vez seque1! E eu, que esto~I C:..::- sofr~r:.\ a crítica oue ao Poder Le- em , ": .:iade, subversão da ordem ju­
~endo, assim una espécie de cam- !{islativo, indiscriminadamente, diri- ríaica vigente. 11: que a legislação, 
neonato de requerimentos de infot · ~:em certos tipos, não obstante aauê- feita em grosso ou a varêjo, de tõda.s 
inaçõe-s vou fazer um Eôbre mim 'e.:; nue convivem conosco saibam as matérias simUltâneamente, nt.o 
mesmu,' para que se acabe cozn essa ,erfeÍtamente o quanto produzimos, sistematiza o direito positivo. 
desfacçatez, cvm êsses processos tle o quanto trabalhamo<;. Quero anun- o Oovêrno provindo da RevoluçPo 
injúrias contra aquêles que não têm riar a V. Ex:.l Sr. Presidente, que, de março de 1964 afogou a Nação no 
vocaçã.o para noitadas sem provei:u ~equerendo tanto, perguntando tanto, maremoto legislativo. Ê tão grande a 
e que ficam sendo alvo de crítica o de mnneira sui qeneriç, ainda vou ter quantidade de leis, obtaidas atravE~ 
;njustas pGr parte de analfabetos, de que fazer requerimento sôbre mim do Congresso Nacional, vota-ndo em 
homens que nfto fazem outra cois:t mesmo o qual anuncio neste ins 1an- prazo:, fatais, ou emit.da~ discricionà­
senáa filal' jantar~s e ceias entre os te, para, amanhã - não esfre?;á-!o riamente pelo Presidente- da Repú­
quais não me encontrarão nunca no focinho do patranheiro - mas nlica, que já i1àO há \·uncion.uio 'J,J 
Por temperamento V. Ex~ permita- fazê-Jo constar d.os Anais do Con- advogado, juiz ou juriscnnsul<.u rap.1.z 
:ne a confissão - sou uma espécie de grc.>sso. A defesa do Senado, assim, de alirmar, €m praz IJf~Ye, sôbre de· 
3enador de intet'ior, homem que não estii feita ocasionalmente por mim, t€minada matéria quais as nor;;iti.S 
gosta dessas coisas, que não tem vo-- por ter sidO alvo de.ssa aleivosia, que vigentes e quais as revogada>:. 
c~'..ção para isso, que não freqüenta repilo nã.o em meu nome pessDal, o que domina a paisagem do di· 
!ais tmbientes embora não os con- rr.as E''ll nome desta ::::asa da qt1q! te- reito escrito no Brasil_ neste instantE•, 
..:ene e, fui alvo dessa maledicê-ncia nho a honra de fazer parte. (Muito é o tumulto, a confusão, a insegu~ 
que me não atingiu, prOpriamente, bem.) rança. 
mas sim ao Senado. I Já em fins do ano passado, o Jc.r-

Quero indagar - e talvez V. Ex~ o SR. PRESIDENTE: naz. do !Jrasil publicav!l- interessant(~ 
possa dar de pronto a resposta. pois . artlgo sc~re o que e..'1tao chamou de 
será fácil obter dados, através da l (Noguetra da Gama),- Nobre Se-~ "fúria I:..:_,•.ferante" e J?l'Opiciou à co .. 
cor:tabthdade da. casa - se eu já I nad~r Vasconcelos :rõnt;s V·, Exét yo- munidade nacional este esclareci~ 
vraJeJ, uma vez sequ.er ao Ext.elior, dera sol~ctt~r :nfmm~ç~o ou mt;smo I mente: 
por conta do Senado. /uma eerc1dao a Comiss ... o Dll'elora I 

se v. Exa entender que deva en- que será prontament~ ~tend1d:>. (Lendo) 
De conformiõad~ c<:>:n a Jetta ri"-, t'iar f! req_uer'm~"nto eu o f'DC'a.mi- o SR. VASCONCELOS TORRES, "SeJundo levantamento da As-
n~enüd, reaueiro informe o Poder 1 nl:iareJ. Nao oor mim, ooroue um - Mn1to oh'riaar'lo. soc1ação Comercial de São Paulo, 

• 



• 

,.,s,.,z,2 """'Q"'u"'i',;;'t;;:,a-,._;f,;,;ei,;,;ra;,,;.9,=~==-DIAfUO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Marçc. de 195J 



. Cuin-ra-fe:ira 9 OIÃRIO DO CONGRESSO I'IAC!ONAL (Seção 11) Março de 1967 323 

Ainda agora, estive em dois Esta- para a revisão que se impõe por s<:n:51 É o seguinte o parecer apro-~ As~im, opinamos pela devoluçãJ dJ 
ch~. no p,u·aná e em Sáo Paulo, e excessos e por sua ilegitimidade, pu>• u;do: prcce.,~o ao J\lízo de o:igcm. 

d o ·f·c'I' e1n ambos que todos que exatame:1te €·:>te é ponto flm-: pu e v .... n I"' PR0JETO :CE LEI DO SEN.;Do Sala das Comis-sõ~s. 1 de dezembro 
obse<vam a eleHlr.ão constante e des- damental de que dc~curou o Pv.:!~l'. ~·'? ,, 8 DE rs·- I de 19 ,.,. _ iW e,e~ p·m tel '.J·•t'·J-
medida dos preços ue todas as u.t1l1- Executivo, po:· seu Ch-::te e vor ~~us' _\ " ' ,.J de t ov. e t 1 Ien- ;v/o ena::~'·:c.~~~T 
dade:-,. Mas nao é pl'€ClSO sair da 1 auxiliares. : Dis;;õc c.âbre o emino da PI!ericttl:'ll-l Renl te ey n uaJ -apha~ s nM 

1 1 ~~-". c ' 
ineficácia da~~ . a d . . ,. d" C rso d a or - os .. a' f'-'J -Cap;tal para. ~purar a. . . a " O poder disc:·icionário do Q.a\Cr- 1 r · COillO r l-·:c:-p ma " 8 u 3 ot:s Edmundo Levi ~ J-leribaldo Vicu~ --

medidr>,s ofiCJRlS ou a lllercia das -u- no f(" ctelim1lado Embora l1"Jl 1 e 1 E~ocdo_<; 1\ormws. Adalbbrlo S"'1W 
.. ·d ct que se refere a--:Js pre- .. ·. . <> •• ... 1 • ~ · 

tü .. J a es, 11d0 
. 

0 1 popular de contorno, precisos. Nao pod•:m<-eo. o Connre~so Nacional decrela: 
cc:> vmc.lla os a -econ ma . no's do Pode" Leo-islativo l·mp"di lo I ' t ,'E t . ct· • j ~· (" SR. PRESIDENTE: · . 1 er C·"' no:> entre · · • "' • •- - .nr . 1- n re as m waçocs · ~ ',J·-
Uas u C qu~t 1 q~~~~ loja~ numa mer~ de praticar os excessos, porém, V1 •- ciplinas a QUe a:ujem a alínea e d? (Edmundo Lt"ri) - H~m .1: 
ncsu__ apl_ a • mercado ~ fa a com- demos, pela üividade legislativa n--- art. gQ e o art. 35, ~ 1<?, da L·'Ü n·l-
C2l~:ll~a. nu:~e os preÇos v~;incados visioni-::ta e o Poder Judiciário, p~·,1 mero 4.C24, .de 20 de dezembr::t de El'!'IÇAO ~~~~E~A~~~LE:-<TE 1 '!. 
"". ~aç;008en~te vigo:·avam há 15 ou 20 re\i~âo doS_ <Jbusos, CJ1'1'ig:r_ as dD J I u;::I, deverá constar obrü:~atàrlam3;:.-
1J?Je _ q ntir d<> pronto que fo- mabls praticadas. NelU seria adalls~ te, para os cursos das Escolas Nrl'- Vot• su::p2ndc-r a sessão por -"i:<::-'> 

.as, ~aia semajÜrados co~a. ~e m· ~ível p:·esumir, ainda que por um ho- mais, a do ensino da Puericultura. minutos para prepararmns ao; :::J--J•J.H. 
t•Jnl ~co.~s não hotive:;se. 1mem de oposição, que o futm0 P•.e- 1

1 
0 .,. ., .r .,, 1.\ ses~ã:> é susnensa às 15 ti.J·--·_·,., 

Pals Govetno d'd · 1sidente da R~pública permltisse rst·• Art. 2- Esta L.,I enttaia em VI or :::3 minutos e reabel·ta· às •t: h..--.,." .. " 
Ao inve.s d~ adotar as me 1 a::; cú;.-\dhninuicão rl.~ sua autorldade ~::,, 1 ::\ na data de sua pub1ica('ft'1. l·evoga<i-ac; 35 minutos.) 

retiVas do a\::w.lso do poder ec.:momll.ü, --xtremaÍnente estranhavel p.ar;"· (;- as disposições em contrário 
Govêrno _ por esta ou aquela w- I - . . ' 1 • 

~~ imnorta _ na verdane a mundo e m1propno patH um cn.·t~: O SR. PRESIDENTE: 
~f~'s~oe~~~ ali;ndo contTa o~ inte"!.e.i.-~de_Pode~r, "ilenciar a~te_os abt::ov:.; el (Edmundo Let·iJ 
. __ · · ediatos da economia pJ-- ·a mvamo ele competenc:a pralt..;~ld.Js 

O SU. PRESIDENTE: 

fNogueira da Gama> - Está rc:t~ 

be!·ta a sessão. 
,-;e-, mats llli ,POl seu antec:•ssor. Pouc0 importa in-~ Hem 2: 
P1~1ar. , .• dessa !egJslacâo d 2 ca- :iaga:, na l'1So, se anteccs-01' e .._11 _ A matéria f'.eguinte é eleição pa .. v. 

1' .1s a pa 1 - • 1 Fotaçào. em tumo único, Ju Pn.- primeiro ~uplente de Secretário. 
'·úter Soc:al, o Govêrno extrá.vazo·.t em '!essor san correli?kmarios cu ~Pm-~ reccr n<J 1.177, de B36, da (..'('l!li·;-
•. t · em aosunto· da lll'J.'''" I oros do mesmo sistema revolnclOtJa~ I Os senhores Senad::>res ,.á 1levr.--n outras a e "' ~. · ·' · .· A · .. são de constituicão e Justiça, ~ ~ 
uravid~de sôbre 0 qual não dec':la :lo._ Clln.l de um e de outro Pitao, bre 0 Of. nn 840_62 dl' 6_2_1963, estar habili~ados com suas cédul>ts 
~e-m pod~rüt legislar &em abrir am · IJ.-, mt_e~·el~:· !-. do pa;s e d~ seu po•;o; do Juizo de Direito da 5~ (!um A urna está colocada defron~.? à 
pio deba•e para pesquisa de tod.~.,; " -' as ILS hU.çvr., es ~bf:'H'Cidas m·'a · · Climinal, Cartório do 59 Uíicio mesa da Presidéncia. 
dados, r:;m coneção de ,~qUI V CC~ s I~~~"~~~. ç~,;o u~~~~·pa~oe~ t~rofunda" r.!.~ I Criminal do EMa do de Sâo '·a~/·'\ 
pora supressão de e,..~es5'os, inc1>I ·ve 'l '

1
4 de. mar>'o" vai e.lJar em n~ut encaminhando peças do prJ,c;·-;~o- Vai-se proceder à cha1nada C2 

ns que puctes::em advir de n1 erc:;se,. · · crime movido 11ela .11fsfica 1-'-tüli- ~arte pai.'a Sul. 
pa!·LicularisNS. Ccmpn~cnd. mos. S:·s. senad 1:·~s. c~t ca11tra L.à:aro Pauli?tfl Mo ;a Proc2de-se à chamada. 

A'Fim 0 Decreto-lei 11o 254, ;n,.i- comp:-e:cncie tU:;t ü Ca.'-a, yue (;,•.·m uo (lual se a'rihui a respon~o.Jb./i-

1 
. " ,;, qu" nino·uém 0 !Oubes~~- '1 10V~l'J?-OU trfs .Jnos ;n·m.·,üldL. ·, ..;;;u rJaf!.--. w~r .tatrs delituosos, ·:r,•n Respondem à clmmada e VUL<Illl -·~ 

-lHU. 5 "' "' · a,·bill''O o f"Ci"' C ·t·t · ' ct n ,- • ··a rl"nfn I arer·"' do '"''''" c;:l,.,_nr .. •·es SerJadores·. Códi<>·o da p 1·opricdade Indus~ri<•l. ·t~a--, _ · .. , .1 on~ 1 mn.e a..-.--- i,'l: 1 .-- ae ,.~ . --'-' , .. -- ~ 

1011110~ a uma casa em que ha h:Jm ua lvolu~ao, nao ,__~ confJ_rm_e em ·~ht!.';Jl' pe;líf-ic'l, a0 c-c- 0 re,·'!dr:1/" lrt u~-
I=Or sua expe-riência no nn•.n1 ao fun do mandato lumtando-se no> pú.bli('a P a"J e.T-MiJif.qfrrJ r'10 T v.-

~~~~inist.rativo e 110 quadro das t ~n- abusos. ba 1l10 e Pre1JifJ.Cncia S•;cial. j 

Jllê~..:!s, ttm mais apt~c'à:J_ para dvc, A s:udade do poder p dclo~·o·a pa. .:. F·11 voJa~ão o parecer. 1 

de 1111portãncta e da ~l',lVJdade d· JP. os Qlk nâo o c:xe;.--cem dentro do'l :i- I Os Snnhorr<: c::en j-Jre~ nu? 0 apro-
d:>~s-a nature7a._ Ela, e~t:~·e;ant~ .. :·e mite.:; da g;·~.1d:::za d~mocnl:i{'<!. Jf:i \ nJ·~ P~"iram~ ~--:m~~rvar--se s 2n~·aJD.'. 
tonv2rte num _stm~l~s d~c.e.o •ils~- 1 - qu~> ver, porr.n qur acima da. •JJ<..··: Pou~, 1 
c-fonário, sem o prevw exame de _nr.- vaidade estflo o« direitos coletivo;:; o . 
mens e orgamzações q~le pode:·:J~\1 que Rí Pstâ e inconciliáve1 com a 1: f'· Eqt:í aprov~io. 
t:'azer su0s.ctios valiosos a clabo-.__'(J'.O dE' uma na"â·> adult<:~ A r"'VI"·- . ht , . - . .-h. I 

l f o't A' d .., · -- · ~ ·<-<·, O üftc·) ~, ·• rl~,·~lv}"'n, :"') )'1;f, '--" 
de um dceumen o per •l o. m a q•1,_ de fazer-se p:·óx;ma e opo"ttr 11 a·•r '·e . . · ·' ' · · . · - _ ' ' -J• '1H'e1Jo que en··a'11ill 1lOU a •na é'r:a a'J 1

1 g na 1 u:eza da m!ltena na:J ex11.--~~2 ~lo Congre~· n, com 'J fututo .. l'.:'i-1,.., :1 
essa prudência, o as·, H? to .. em. ~errl1- dente da Ri'IJública. Ê 0 QLlE' i~ ::!nvo ::>ena 0

· 

{i.(, esc1pa ao poder discnc:ona-r:J <~O esprra dêstc Con~-res·o e do P:"2·i­
Ex,:cutho. Um ~CódigQ de Propl'ic·rt--•- dente ·que não ele·~f'n, ma:; qup na{-,~ 
o e Indw-trial na o se rt>.wme a mate- submet~r-se aof-: superiores intE'ré.~sc !-; 

F. o seg~Un te 
1·orlo: 

o porer"1' [/1)1'1'~ 

ria de caráter mer_amtnte admtlt,·- da <'em unidade n1cionaJ. <M•JIIO 
tl·c.tivo n::m fmance1ro. No s~u LO~> bfm!J Muito bem! tPalma~l. 

P.~R~~FR '\! 0 1 .177, DE 1"33 

texto. lei dc·sa natureza defm' m-
reitos, pr..:ve norr11as de hlrg-J. rçp.,.r- C~<npareccm mais o:; Senllo.:~s Se-
cuso.áo no plano não só indllS• .·;ai, na dores: 

'1-r ('omissão d.o r;onsfifvirã.> ' •,, 
ff,·u. s-nnc n OJ~ôo 1> 0 B':J.p"· rfo 
f'. 2. 'õ') V'1 .luí'.'JJ dn Jlireifn rJ·, 5' 1 

var(! rrimi11nl, ('art.'n·h (1J ~o ntí­
(';'> Crimfual Vo r;.,·fal!o df' Sõ'1 
Paulo. pncaminTw1>riiJ pe-ra<' d'1 n"n-

como no plano técnico. 

Cump:·e ver ainda que a Con .. !i: -'l­
çfio atua;, como a que vai entrar •'m 
\'igor, uma e outra. estabeH'cem 1·iJ. 
especial pa1·a el·Jbonwào dos Códh{•l:'. 
Os Códigos não se c"Jmpremdem !la 

f:~mna da e,aboracl'in das leis-gell !:' 
Exa:-amente por sua complexidad~·. pot 
.S:.l!l importâncw, o Jegl.>lador ca t.('Jo­
&lm::'nte 13-ituou t·.'lis a::;suntos em 1p.ta· 
dro p:·t<cessuitl esp~cifi('~· para perml­
t'r exam:.· ctemorado e seguro. C,n, 
::; es~a matéria náo :;e ~ompre-eD•1f' :10 
Pmbito daquelas de oroce-s~o leq;Jsl?,­
tivo rcmum, tambPm não hâ d·~ H't 
cJnsicte~:acla entre as que foram <tue 
r:das à comp':'têne!-.t discricíonár:a f'· 

excepcional do Prf'sidente da RSJJ•:...-1 
bllca. Ê regra comez:nha do Din:;t.o I 
Público que a c~mpett>ncia d:.- c:ar~c~ I 
t~rística excrpcional se intf'rpre'a ,·c~" 
t:·itivam:-nte, Sô o Poder disc:·J<·,•)-1 
nãrio 2ó o Po::ier que se proclam 1. J~~ 
ndWd1 e prore-df dita!w1alm •nre uti- i 
h7.a preces" os de:--sa natuceza, J.:R1 a. 1 
~nbvertrnclo o regime. cte~l ~-uir a ··.1m-! 
petência dos outro" Podêres cons;i~lll-, 
f'.n3 do E<tado. 

LoOâo da S;lveir 
Cloaomir M1let 
Sebastião Archer 
Manoel Villara 
Domício Gondiir 
Eurico Rez~nde 
Raul Giuberti 
Benedicto Va:Iadares 
Filinto Müll2r 
Celso Ran1:J<; 
Antônio Catlo! 
ALt-ílio Fontana 
Guido Mcn::Jim - 13. 

·O SR. PHE:O:[DE~T:E: 
(Edmundo Levn - Fas.sa-"-e _\. 
Ordem do Dia. 

Item 1: 

r~."~n-crim~ ?nm:ir1r, "rJ-"'la Tu.t:L"' 
Púhl>ra contra Lh:aro Pau'i 1/) 
Naúr. 

Re~ator: Sr. Wil."cn G:mralvc:o. 

Consoante dispõe a Consti:llicà,., 
F2del'al, no art. 62, I. ao S<>ne--i:'l 
:::omp~te, em car:Ue1· privativo. ' •ul­
"ar o Presidente rifl 'Renúblkfl. '1'"~'> 
(:l'imes~rie l'e"u')n<:abilidadA f' ;)e; '\,fL 

'1istro<; rle F'~tado nos crime~. d1 111~<;~ 
ma Pa tu reza conex'J-c; com os ~ia­
'luel;"_ 

Não cabe a esta Casa, na ~-~.::êci<' 
outra funrão que n:'io a de iuil: O 
n.colhi'Ytento cu nã0 da denúncia r"~1 

Votação, em primeiro turn'l. do tra o P1·esidente tia 'Reuúblira. nr,c; 
ProjetD de Lei do Senado a? f.3, n'"'' 11ec; rf~ resoonsabilidafle, e 1.5 \1i~ 
de 1S~5. de autoria d'} Sr. s~na- nistros (lp F<:tado. nos crimef. con--"Xo> 
dor JosP E~ias, que dispõe ;ôb~f' 0 ""m o<: dn p,·e.sidf.n~e ou seia, :1 rl~'>­
ensino da Puericultura. com;, di~· ·l~radítt da n!·oceflPncia em imoroce­
ci'plina dos cursos das Esro'a, -'~ênri>~. ela ar:u"ac)i ') r;rmtra a!l'le 1 >~ · 
Normais, tendo pareceres f~F'll:~- 'lllfo>'i.dade~. ,; rl'a alr·ada e'·rhHi-ht dq 
veis, sob nú.meros 185, 187 "' 1nn. ~:'in1n'·a dos Df'nutarios, ronformP nre­
àe 19"56. ria<> comis~ões de C"nc'i~ r~;tua o art. 59, !I, da. Carta 'M'll1'1a. 
tuição e Ju"Üra, favoráv~J: cl"' 11'ace 90 exnosto. verifica-se ter lta-P.::de:ia pro.;:.see:uir nesse exa~ne, in- ,: Ed · 

~ " ucac::l" e Cultura, contrR:i.•· e ,•i--ln um eauívoco do MM. Julí' d" v·Jc3ndo ainda dezenas de decr>'!lf1,;- 1 d d 
\ .. ·. qu f•·ont•Jm a delimilaçã de 1 e Saú. e, favorável. llireib ria nn. Vara crin1inal dn ·~ta-

h e a · .. o - -i<1 d o· p 1 e m· hamP.r 1 o C'Jlllpetência dos Podêres cio Ei>~lljo.l Em votaçao o projeto. -1 e_ ~ao-" au.~ no nr~ .. m 'P·--t 
,,.,1tr ct rópr 05 atO'> ns·ituciona sI o nle_enL oflc10 ao P1es1dent ,Jts-

1~ --·." 
0 

1 os P ta e- 1 
-

1 Os Senhores S:mador.er, que n 3'11'0- 1 1:\ f'.a"n. ouando o mesmn. deveri3 de 
~ "'.mp emen r s. \'am .. queiram. permanecer sen'a:;.os_l..,"'n'dr) com os dispositivos constit.u-

Nfi.o seria ju~to. ent;:etani.o, can- tPausa.) .-.;npai~ eilaoi:)"-': ter sido envia1> ê 
~a~se pm· mais tempo os men3 noi.J!'t'S I E t' an"OYado ..... i'í,m<n·a dns Denutado::. no1s eata. (;. 
eolegas. sobretudo quando ·3ei que tais 5 a "~ · ...,ne te--;>t rle forn~ar o proe-~SS'1 rl111-
i'1strument·OS f-:erão op::H'tunamente O projeto voltará à Ord?m. ,io 'C'a 1 11--~ o rhpfp dn Nadto e seus :Mini;:;· 
d.'iCUtidss n1-s suas pecnlbrid.Hl<:s, nn s-egundo turno pa:-a v~la,..ão. , tro"' 

Adalb:!rto Sena 
~To~ê Guio:rr.ard 
1\lraro Maia 
F:'lmunjo Levl 
Ja,·ha"' Passari!lhl-
Catte:e Pinheiro 
I ~·~fio da Silveira 
C 1':ldomir Milet 
1-:e':la~t;ã'l Archer 
P:;t.,··pi') POl'tela 
,J;>.,.; Cãn:li~a 
'\fe'1e?e'> 'Pi'nentcl 
W;lgnn C1(m('alves 
D•urte Filbo 
D1 Pfl!'t~ Mariz 
·vrrmc:>l Villa1·a 
a .. .,."mi ·o ri" Figueire::lo 
.Y~~r F''"mí,·jo 
'T'enPn"'l Vilela 
:R'.ll Pa'mP.ira 
Arr'ln d<> Melo 
,Jop._:. I eitP 
Antôni~ Balbino 
J:Jsanhat Marinll0 
rados Linden,berg 
Furko Rezenne 
Raul G-iuberti 
Pa•·,''> Torres 
Vn~cor.celos Tônes 
Mario 1\lf:utins 
Aurélio Vianna 
Gill)erto MarinhO 
l>!:ilton r:anmos 
Benedicto Vall::dares 
NOP"ueira da D:;fTI-­
narvalho Pinto 
J .in o de Mattos 
Moura Andrade 
.João Abrahão 
JosP. Feliciano 
Pedl'O Ludovico 
'Pf'l'nando Corré: 
F'il .. !ltO Müller 
BI'!Ztil'l'a Neto 
Nev Bra<ra 
A-lr>lo}ln Franco 
Mello Brag-a 
Antf>I~> Carlos 
Attilio Fontam 
nu·•l€1 Mondin 
Danhfl Krieg~r 
O SR{ PRESIDF.N'l'E~ 

(NO!Ildeira da Gama) .-- Votaram 51 
Senhor:és Senadoreo:::, sendo 41. em ole­
nill·io é 7 na ccmissão de Con:>':..it.ui­
ção r :Justiça. 

o nt,mero de cédulas coincide cc:n 
o de.-' ~·otantes. 

Và/i-se proceder à ahertura d":"tS "i,;· ·;""' -· ·- ·~-- ' 

... 



.. 

• r 324 Quinta-f :ira 9 . .--
O SR. :PRESIDE:STE: lmo d-8 p:r:a privativa de lib.:>rdade )Jui~ poderá_ dilatar 0 p:a70 mínimo ]·:ão rcv:.sor poderá determinar as C.i .. 
tNoyueira da Gama) -o r::.,·1·ta- .;orn,L~...:.:~. '•-> 1 1'J na Jei pcn.;.., Dt':-1- Ida 1 ll1e!n'".~·ao a q11e t~."n'J _-,ujeito o 1:.1énc!1s Qtl(' entender conventrntes 

do da. apuracão fJi o segu,tJ~:: ,,,t:i.l

1
~J< ... dê.·: L.~ l.,n :e~_-,0 J~El'_ttx.:un n pra- ~nenm·, a:e111 de ~um n ~! <'-·C pra~ ~1··a .,ru esclarecimento. 

19 suplent", Sr. Eenr~":io'' Attilio r-:m.- 0 1~112.~'0. ~(· t.u"rna~ao, J:f'nct. n1u ,.7 u do q.ue Ls:rq· P' a p., 'Ira do nôvo j • _ 
tana - 50 votoi· e um v::: :J fm 1. ~-:-·' ': ...... e <> .• n·l-adamen•e._ ,10 ! 1'0 1 .:t tJ:·ma d 1 r •"f" J no:. paM ~ 2" Da de._c~suo a que se. 1:fit>rern 
bu:.nco • ~·a.or í''-1 m~·nor _gJílU d3 pf:!.C"l os~- 1 ãx:aro_ d:s:e art.:ro ~" ar,.c::. -:!:1. ~~ 2Q e 4°, e 3?. ~ :.~"'. ca-

Foi ~leito 
1

\) Supl~n'e 0 8
,. r:-..,,.,_1-'ac~. r> .. n .... '::J :-t.::uel e P<>:versft.o do I Ka fixa":'o dJ ~P::'a c;··:n'nal .a;.,.s .:·:·á :--:•mn:t' o reexa:mE'. pol' orotu--.~ ... 

dor .4ttilio Fontana~ ac qu~.·;;. .. c.~:J· .·d~ .~::c~.:·',.~::llc·{",,:J~:;s:a·nnc'J·aturf'n. ::1~.~ mo- m:liorp_,. df' 18 nz:.o: ~.:-:<:n; -''<tf.rh c..u ~- ,_,} C:o .J:.ld:. na própria. ctrctsão, de .. 
para assumir 0 seu lu3"ar à :~1 ~ a.,. •., ... ~ ··.... s do fJ,f). _co_n:a, p1ra c.~ e.El~P- t ., ,1n .-:_1 , d_:J. .·nC.o c~ e:1tcs Sllb:l' Jn.:>diar.am~'nte 
(Pausa.) ~ :!'! L :: l.r.jo o pra70 da ,n,er- Cod~<..·o Pena:. c.~ elr..-.,•n·~--; ---l::t •: .. '"'1. Pó.'i p .. L--;ar:o o prd70 lJ.'.~.t •> pt>.Ldo I na~·- o f1:: 10 l.t f.):nu ao p.trJ.~~·.1.to 1p:·e:'·e--·- 1 c'Jn~· 31:::--" L."J ,T·•'•') de :re- 1 ·;- rrex3me l'E'(e-rido no ~ 19, 

O SR. :PRESIDENTE: anlEI'lO:', o .L: z _de uftcm, m~a1 ante- !'OH.~ •::·t. 5'•. , Atr. "i~ Compete ao J~uz a; dr.-h-
1._, lpropos~a d;~ e.fll:-J'lll•tra ... ão do r·tabe- I ll:l.ç-ãu Co P.~rabeleclmen:o a ~n3 uf'Yl. 
.vogu_eir~ da G:tma.~.- Ptu,_, .... _-,!le rl€Cllne-n:o. cu a' ~-equerlme t d- . ~ § 89 ~enhuma :n.:>;La~ ~ :á -,_rt'lci- "r l'cculhido o menor, a,er.d:d.a á nr-

a. a!Jreciaçao da'> tna~c~·ms {'Qlb.Hlll.JS Cll re,u O·"'· c! 0 .1 ,. 0 '!lnr:t f. , 0 pp!'u, VE'l se an. rtJta do fa·o ·h ·'!'er Cc-cor-da Orde:n do Dia , , · ..... ·"'·', , ,__ 1" ls.er.v u- r·do mr• d d . ,., ~ -·"~ . _ '"~-~ao+> c..P t.ra~amento e--pe::-JaJ ~!e· 
-. uico, Glle se;á .semp;e- ouvido, e pre-. ·., a 0 0 P~E .' :~' P """:~l'J :1nt" a.l':são mo~;\'ada o .h.z pom• ... 

Item 4: I ~edencto exame p~rlc:'l! na P"'"") 1 jo P-~al que lhe- con,spL n t t~·an.-te.-:r o n,Pnor ue ·rm ;>ar:i. Pu-
: _ . . 1menor, podera- r.:.ax.ar a lnt:;;n;...:ão. 1 -~ 9 ~ ~s m~no:·e.~. 1 _,~~::<o:; <P;.c') o es·ao"'ecnr.e:•to Oll ::.'.".1•rar 'v .·c-

D1scussao, ern turno unu:0, do se houvf'r el~mrntos que ev~dendf'm .snnt;nf' !':?parado.<. o~, _1_.'3!')~;---<; e m ,.:n~> da nr=-~·::-.a.--ào. 
Projeto de Leí da Câmara 1.'--' 8, '., cessação da peric-ulosidade ~as em 1 part ,cnla;·meate pe:-ve. ':f P" ou P~ ... ~o· 
de 1964 (n"' 1.92:5-B, de lS:êO. Na~ que prc-!:'ederá na forma do'§ ..,Q 

0 , -"' ~ n~ o•.n:·os me!lc:·r.· ~ Pa~-f!~raf~ n::.co. ~em p:·c.JlUZ(l C:.a. 
Casa de Origem) que dispõe w-1 Em c··:-o~ excopciona·s d m ~ 't"-· § .... o. Nos f'S ·1J?:e=-.:nça,o,<; õ~ iP- .e~J)On-::tb.Lda:te c.vl. !Côdigu Civil, 
bre medidas apÚcâveis aos 1 .. e~ ce~"ac'\D"'c-; pe•·\. 11 ·o,ida<' e Ja· ·1 

t:-''"a .er!'la~'io o.; menor::!"".- ->é'.~;) ~ui~:!J.'> ,, 1 rt.s lo!l e- seg'Jmte-.~L. o .ltuz arbirda-
" I .::.~ ' 1 L. •• • ' ' .. e, 0 UJ;>: p')~ ' b lh ',l ba S"ll'€fi"a em q\l d te lU 

1wres de 18 anos pela prática delderá re .. u.ar a in:r:·nacão após.; de- ,r:·~.a o e ms~rv"·C:. <':leC'lmc:!o.; dt>-- : .,.. :c·· .~ e~(.' rm a:· a 
atos definidos como infrações 1w- curso à:>. , 1etade. pelo m~D(}<:>, Co :-eff•- , :iC'Oldo com o;s. re."'l~-"~ .v o- ''E'-'!'llftnH~!}. J ~-~;r .• açao. a oen.,ao, rnen:~~ qu .. _ !' ;"-
n.ais e da' outra" provt'de-nc•as 1 •·ido p-azo ob-er"ad 0 d. _ ~ ·to.~. C::er-lhe::-a m·n:-~t ·tC''1 e·:h;arao .. 1ado 0u quem .he ae.a ::~.llmLn-, ,, , , . • . ;:; ' o ISD,h•O no 1 . . . · "ca•· P"'' • -
tendo pai'eceres tavoráve•s sr-b '~ 7'!. - 110ra •. pertm'lda a r::!.,. ->a. ·' p ... , _.a ,,a sua m~.lutençao _no 
1 

1 170 1-1 1 172 d' 'tr 66 / . . . . • . . tabelecnnento a 9ue !or_ recolh:~o, 
~s .. · : _. 71 e · •. e_ :9 · 1 O de.sl:gamento constará. sempn~. de Art. 3"' Se_m_ple Q.l.~ ,_\<.'. 2onnr.:t- J.Serva~o. no que for J.o::cavel, Q r'l.,-

da;,; _Co~ussoes de çonstztu~?~o, ~ dec:s.:to moti\-a:ia, oJ.;;ervando-~t!, no .ment-a da prat;ca. P?~". menor de_ 14 a, o.sto nr~ uts. 4on e 401 do Córti~o 
Justu:;a. de Educaçao e CuL.t...a,lque fôr anl'ca'vel . d'spn.."' .. !18 anos de fat-o defm:do comv mfra~ -c;vil d F. • "''' . o ' ""to :10 a1 t1- ,..- • . . . . 1 • • e e manças: ,.0 6 • e seu,., parã,.rafos •ui'lt a -ao P~>naL a aulondanE' pol:"lal Ln!- I • ~ . . . 

feexame, çue terá "'ef.:'ito' s~.1 en~iVO~ 1•:e.rá ~m·e-.<:~i'!'aC'ÔE'.;: e- fará l')\'esen:ar _A,t. 81> ? .JUlZ_p~e~a OU\'11' OS ~é~~ 
Em disrussão o projeto. ~ 31> Nenhum ed;d . _P , , ·nconlmentt 0 m<>~'lOr 30 J~liz eom'J-e- :11cv.::. oJ o.s funcwn_ar1os que hap.m 
se nenhum Senhor Senador d~se- ~ .a m '8: seJa api~ce.- lte•ne 1 

• '"mmm8 ~0 ou a.-.sistldo 0 mP:~or_ 
'e.l' fazer uso da palavra, encerrarei da se ocorrer causa que tsen!·t! de cri- j •. . . . • . .• • . 
a di3cussão. <Pausa.) me ou de p2-na as p~ssoas U13.iores de I § lll O Jmz. d.~pols u2- ouvn· ~ r,le-. A;,_ ~" Em todos os ca.-os o· Jtuz 

· Esta encerrada-. l~ anos. res.<:a!vado o disposto no pa- no1·. as t.estem,unhas, o.:: pais e :·espo.1.12sludara. a ;:~er.sonalidade do menm·, 
Em votação. ragrafo seguinte ~áve:s. bem_ como ns ;oê,..~oa~ que ju:. -;obret_uco em .~eu ambiente f!i!i'lWar 
os senhoi·es que aprovam 0 plo- I ~ 4" S2, mediante perícia e outros ·ar _convet~Ie~t~ .. .re.-::.o ver~ .. .sobre o .~lh! ~ soc:aa .. mand~_n?~ pr_oced~:·. rese-r­

jeto queiram permanecer sentartos. element~s de_ co!Wtcç,lo. ficar -J)OSlti- jes.hno p! ovts~HlO e . n:,L ~-:t.ra _ p1azo 1 ~:~~~l~~ente, ~ p_e~.lC!as. e l~que. 1t!JI'; ne-
(Pausa_) • lvadu_a rruamdade mental do menor, 1a~a. a conclusao das :nvest:-:>;açoes po-, ~e.'-,~liOS ~ n~dnid~:nl~~ar;-no do tr.'l.t-<1-

Estã. ap-rova-do e irá à. sançã'l. o Jm~, sempre depois de O'.J:::.ervá-J·'J .IcJai.S
0

• • • • • ncn,o e aa Ieeduc<~r.,ll 
. _ - . p~oalmente, ordenará a sua interna- ~ ~- !tecebld~ e autua~o.s ~s 1_n~ Art 10 A au~or.d~de polwit:J. en-

t o se{JU!tn!.e o prOJeto up10-. çao em. manicômio judiciário oU ('Jll veshgaçoes, o JUIZ m~ndar~ :~.bnr Vl~- ·aminharã ao Juiz comuetente a me-
t•ado: I c~pa· de . c_ustódia e _ tratamento pelo l t~ d_o,. proc~~- por c:nco dtfiS, ·O Mt- ~or de 18 anos que tór encontrado 

!ptazo mmm10 que flXRr não infertDr lmsteuo Pubhco. :·~aJando ou va.gando sem ter de~ti!10 
PROJETO DE LEr L'(A CAMARA l.l _um ano, tendo em con'ta a pena co- § ~9. A ~eguir. o Ju"1. detetminará ~-nc ou meias própr1o.s de su?.lii::-tên-

NQ 8, DE 1964. mtnada. na lei ao fato. até qne possa ~s dthgêncl~ que ent-ender, marcan • ..,_a bem como o- que fõr. a..:haap em 
· 1ser de~~·g:.ado com obser·vância. no que I ao o respectiVO p~·azo. n;:;a1· Oll <:>~n'1anh:a cuja f!"~(!í.iêr:cia. 

(N\1 1·.926~B, DE 1960. NA CAMARAl 

1

. fór ai? :cavei, d? ~iSI?O?to Ilo ~ 2". ~.4? É sempre necessário o exame !1? é UI f':·<J 
V_enhcada d.mmmçao, apen~.s, rta penc1al, para aven'.!:uar o g-rau de de- j , . · .. ·e- ,·" , • 

Dispõe sôbre medidas aplictfv~i-' 

1 

;,awd&~e mâ~tal tdo menor0 o Juit !senvolvimento. men'tal d_o i'eno:-. uenl . je~i··~o;; 1 ~· n~n~:;~c .. ~~~n~~n;d~e~~~: 
aos menores de 18 anos pela pra- . ~-cara 

1
°. !Spos 0. no § !·· mas ~ como se ocone a~ cond:c:ões tYEVJ.slas --,1ictado por oPtição ao J•rz de ~Ht-

t'·ca de ta los d•finfdos como m- ~l. azo m mmo da mt-ernaçao poder a • 'lo ' 4" d' a1·t 2u ·: d · ~ · • • _ · . " . · · · d' 1 'd ·. , · · · v · - tü~·cs e obe ecerà ao l'ltQ escabe\e('iao 
j~·a9oe,~ penazs, e da outra.s ]JrO· .set tm,nm 0 de um teLço. , ~ St:t C_ol!lpletal!a.:; as ài';2-!ucias, o !:> art 685 rto codig·o de Pro•;esstJ Ci-
VldenclaS. I § ::._~ Em caso de. particul.sr peri- ~ .lmz ouv11'a novnmer~te o :n~nm· e i .. t'ab.rndu reexame- da dec;são .r• a 

_. , '" • culo~,~~de, ou quando não houver es-~· ·•onclu~ o.<; auto~ -~~?~ aud\en~ia. P-m 1 :~rma ~'o. a~·t. 6Q c seu ~ 1°, nó que 
O Congtesso Nac,one.l dect .. ta. t-~be.ec.t:nent.o adequado, a mterna- dez dt~s, ~o Mlr:l.'-.e:.o P~~bhco .. :!'.> or upl:ca~·e· 
Art. 1~ Os menores de 14 anos que ; çao s.é.r_a, .. fe:,ta em ~eçã"? espeçlal d.e ~prazo o.e vmt-e dtaii profe1.a dc;::Isao 

, prat'carem fatos definidos como in- estab_.~c.me.Jto destma ... o a adult.o.s. 
1 

fundamentada. .~-\! t, 12 A autonzação para O tra.-
, :. . . . · · . § 6Q O menor · seYá suhmedrl.o a 1 ~,,.llo e;-.pemda pelo Jutz de ,\ft•no-

, fraçoe~ pena':;i tftcam s_uJe_Itos _a. f!le~- ~ íJ" Completa.C!_a a maiorid~de ·no tratamento apropriado q•mndo 0 seu • 2 ... .supr:ra. dutante o p:·az0 d~ um 
~da de prot~eçao, a.ss _stencta, VtgtlancJa cursl! da m_ternaçao, s~m que haja si~ estado exi<dr I \!1.0. a cartelra de tralJalho d~ que 
'e ree~uoaçao, de acordo com sua I?er- ~·~ ti:':C.1-il'a':1a a ce.:>.sa.ça~ da periculo~ Art. 4., Q"uaUdo se trat.az- ele me- j :a.:..a o Titulo Ili. Capitulo IV. S~âo 
~ sonall~de e a _natureza.,-w mottvos :>idade. a.phcar·se-a o di:spQsto no.s §§ nor de 14 anos a autoridade uoli.ciat l! da Consolidação da.s Leis d0 Ti"\~ 
1 à as crrcu.nstãnc:as do,. fato (art. 49) · 29 e 39 do art. 7'? do Decreto-lei n'? logo que tivet· Conhecinlf•nto da ocor- ,rJJho aprovaria pelo Df'cret-o-lei _:1-ú• 
, Art. 29 Os menores de 18 anos e 3;_9;4 •. de 9 d~ dezem~ro de 1~41, .s~m t·ência fará apre.sentat' O menor e a~- al.er-o _5 54:!, de. 1Q de ma.;o je 194~ 

:maiores de 14. pela prática de i. atos ~~-eJ~l~ do plazo da ~nternaçao e nas lestemunhas ao Jlli7 c.::~nwetente •1~.-~- P<::.~a. ·~rato _umco E:xp,Jct,c.a a rt•J,o .. 
. det:nidos como infrações penais fi- -?ndtçoes para o d~hgaJ!lento, obs~r- orocederá, sem prejuiz<J do ·"!i:::;=~v·,·· ''7H'flo .o J·t~z de Menr.re.<. p::omtr'J.:'"a. 
: cam sujeitos às seguintes medidâs, \;:tndo-se-. no _que for !l-Pllcável, o dlS~ nesta lei. na forma rtos fll'tig<1é= fl3 f' r·.lt!",..ro 'J rar~e:ra Ut> trl:;J..h· ·Y1 
: 6em preui?..o das referidas no art-i- Po.;_t.~ .. ~~-~-al'ttgos 2Q. §• 2'?, e 6'! _e seu3 seus parãg:rafos e 70 cto Decrt>.t.~ - : ,. :•o. rl~r. :>nC"o a. au~o:·'~". , ,. ··:,lpe-
' 10 . , '1-t~~.,.ic~. c.:>mpeten,e o Jmz das 117 g43~A de 1., d<> o'Jhlb•·o d" ,,1.,- ~ .. f> co d-,-.- •1:, .... r·<; O?L'r-""A .-, 

I goa, .. Se o menor praticar tato defi-1_:-.e::.;;_çõE-s crim.mlls e, t:ara o reexame. I ICoduw 'de M~~101".<:', com auchi>~·· '\ . 'I . :- 6 •i8:-l 
I n 1do em lei como infracão p~nal a lt) T .. bunal das apelaçoe.s cnmmal.::. '"o Mmlstério Publ1co ~ d · ·h 1 e _) · -~ ·. " 

que não ~eja commada Pena de re- § 7o O Jmz deverá stl]elt.ar o me- 1 
• _ • .., • "'~·, ·-·p:. ·y ·) 1.1 ~ 

clu.são e fôr moralmente abandonado nor de~hgado em virtude da cessação ·~ tnt~~·naç:o /r) nv~ t":.1 P!Oior~ :~··· ,, -:, -m ,., ·.1· 0·1 
pervertido ou se achar em perigo de Ida pe_:ICulo.sJdade a vigllânma, nas ~~~~~~re:a ~mlB a n! ~'~d en1

1
d;i

1
; 

0 
m:·nw -.. t· .,,. • 

..-.. ser, o JUiz poderá, tendo ~m conta co!ldtçoes que estabele-cer, e por prazo 1 a e v f u c ,,_,'de 111u1a 
os elementos mencionados no~ 1°, aaome;10rahumano,~cassarod~s~ Art. 5° O esc1v::"l lf'J.-.,',!,ft, f·n• :t :u-_, u-"'Oll! 0 ;,;..,:. 0 , mfração 
2n parte, dêste art1go: t~ame? o se ouver mo servinc,a das ·ivro espec1al, qn~lqu"" rlP"J.:;fl:> "r· ',';:. , r :· t:n,~.uu ,._, 1 r,_, r:· :~h:.:- e 

1l mterná-!o em estabelerunento :m.dJ_çoe.s ou nova revelação \41! p::!n- 1 ~-mtiva. -éôbre menor 1[' ~8 an-... -::._ b-'no 
apropriado para a sua reeducação. pe- JuiOSldad_e. caso ell! que dil:ltará o "~mo a a qualificaC":'io dn tnP'10I' · r'•). 
lo menos por seis meses e at-é. no nrazo.n:ummo _da uüernação, dent!·o ,DaL<> ou responsáye:.s ('ti"' rn t ·~l:l ?. 2 . .'1:1 <."r u· .• :,~ .• ~lU-
máximo, atingir idade de 21 anos, pro- do maxtmo esttpulaqo no art. 2°, § 1°, ~nhas. ·' •. ~lO--_;.,, : ~--· ú.. r; .?.; ,nmuns 
vendo sôbre e.s con~ições da int~:·na~ aumentado de un1 terço.. . 1 i:\ decisão só _sm:a co:n:m . .-: .• d.l a,J..:; .•. &.-l'o p t'.·:,, .!.;.c,,,~ •--· de mt.~ 
ção, observado o d1Sposto.no8 $~ 39 O menor e os responsave1s por sua lpa15 ou resporuaVeis ou à tl~0rF!fld" ··~<~~'R: a: 1.nh.t:; ~-'''' r.·:;. 

,4<?, lll- parte, gr;o e 109 dêste..art.igo; :..-uarda serão advertidos pelo Juiz das iudicia.I ou policialre."-ervadamente. § 3'' ~emp!·e t:'_.f' ·>D.··n' ,, •l:v,a-
2l entregá-lo à sua faJ)1ilia_ ou a .ndtc~E<-s da liberdade v~giada, à qua.l Parágrafo único. Para o<; f'feico;, du :~t.a do a .to ,e'!u>"~~-e- ,-;o:~J:J," 

uma outra idônea, mediante~s condi-! ~ aplica no em que. nao .contrariar processo, deve .ser conslde-ra·ta a iria· r>ontf. a venf~t'fH"âr r:.f!. :•<Trar."tn cc'­
ções que determinar, ressalvada a in- --'ta Lei. o disposto no Capítulo VIII de do menor à data do fato .f~nnao-~?. f!11 ('_;·:• ron•:q-!ô. o:: 
ternação se a medido. se mttstrar in- da Partr. "3-eral do Decreto n<? 17.S43, Art. 69 A decisão defimtiva de ···lJ::vos do rt>Tardam;ntq. 
suficiente. 1 de 12 de outubro de 1927 (Código de Juiz ficará sue-ita a reexame do Con- •

1 

A t 14 A _ t· ._, . f ~ 1 
b) Se o menor praticar fato defi- Menores). selho de ·Justiça no 01:strito Federal. , r · · ?S 3

'-l J.au'-"" ~f'ra .~.J-~U • 
nido e!ll lei como infraçãq penal_ a. A f~calizaç~o áa obs~ryãncia.. dlls ou de órgo judi'ciál_'iü correspor;tde,n~e ::~âo 0 J:.raJ~.,~:a 1~0~~~~ ~a~: ;~~.~·'e~; 
que seJa co:thlnada pena d~reclusao, condlçoes da liberdade v1gmda f1ca-rá nos Estados e. pe.dido d:) MLm..-ten.~ ;nt'm "A ..,: .-:. ..• _. .,". ·ti 

o Ju~z mandará mterná-lo ~m esta- a c~rgo d!>? agentes do ,luizo, ~UAe po- ~blico, ou d.l? pa1 ou resoomáv_e: . : • · a-.ao •.. r :-.ela :t •. 

belecunento apropriação pa1a a sua dera_ conf1a-la a p~rticulares 1doneos, § 19 o pea.1do de reexame teta ete1- a· ~n<Q a.J:":::_:.tr. n-..: '.!.,~-iG :J. ::o 
Te-educação, pelo tempo e n~s condi· medmnt" o;:ompr_omJ..S?O.. to d-evolutivo e sel'á ap-resentado den-lq·1andr· r:.tf' tô1 la·.~~'-:.: :,~ ;Y"I !:u·. 
qões constantes dos parâgr':afo.s se- Se d~r::nte a mternaçao ou a 11ber4 tro de dez dia.s contados da intima- do a.utua<to; 
guintes: \ dade VIgta.da o me:r_wr pr«.tlaar nôvo ção, devendo os autos subir no prazo b) por oficial ou f.Jnc:onár\o de 

§ 19 o prazo da internaç~ não tato noo têrmos do mciso b dês-b av- ~9 cinOQ dia~. após ouvid06, em tri- Juízo, que entregará cóp1a do a~1;ta ao 
será inferior a d-ois têrÇOS do -~ínimo, tigo, proceder-se-á. na form,4 do aN. (t;:g, o M~'nlzt,õl'io Público. e, qua.nrio inha.tor ou ao seu repres:~ntant::! 1e­
nem ~rior a. dois têrços d"\_ mã.xt- 3'? e seus Paria?a.!oo. N-es~ caso O fôr oa;;o, o p:at oo. respo~é.vel. O ór- gel, l-avrendo cert-idão~ 

i 
' '? 
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c) por via postal, se não fôr en• a sua personalidade de escritor. Mas J cência das paixões partidárias. I'lis:m Moço ainda veio par~ o ~io oncte· 
; eontrado o infrator 0u aeu represen• com êle convivi sobretudo quando, já devo eu, nesta 11ora de luto, Sellll.or completou su~ formac;ao ~ mgr.'-3mU 
tante legal; militante da polítíea, exercia a Che~ Presidente, Senhores Senadorec;, dar na vida piiblica. Exe1'ceu o J~rn~l~:;m?· 

d) por edital, com prazo de JO dias, fia da casa Civil da Pre.:.ldtSnc;a da meu depoimento da Tribuna do &:~ Bem diferente foi a traJetona c,e 
ee incerto ou não sabido o paradeiro República, e eu, o Govêrno de Alaw nadu. seus irmãos que :ficaram em Sergi .. 
do in!mtor ou seu representante Ie· gcas, os dois em campos partidários Dirigente da UDN e por cinco anos pe. Os homens .se dedicaram _ao ~o­
sal. opostos. Vi~o, entã:., a L:auriva-1 Fon~ Governador de Alagcas, não sofn mércio e contribuiram de madeira t:i1g .. 

Art. 15. com a defesa poderã o te.s, no esplendor das suas qualidad~s host!lidad-:s nem enccntr.ei dificul- nif:c•ativa para. a ch·culaç:ão da r1 .. 
autuado apresentar documento, arro- de homem l»tblico. Em meio às pai- dades da parte do Gcnêrno Fed.J:al E t d s irmã se 

, br _ testemunhas, e requerer outras xões mais efervescentos, não p~rdia para servir ao meu povo e des:.:nvol- queza ~m .meu 5 a 0· ua . 
provas, a serenidade nem a 1ucidez. Fie1 ami- ver o meu Estado. Antes pelo con- dedicou a uma obra que a tornou mtUJ 

§ 1Ç1 Para. a produção das provas go do seu líder, o Presidente Getúlio n·:.í.rio, dêle tive tudo no p!::mo ad~ querida. dos s~rgipanos. Fundou um 
, ~rã concedido prazo suplementar de Vargas, não era o s.entfmento pesso,al, ministmtivo: desde os créditos para orfanato e durante mais de trinta anos 
, 6 dias, findo o qua1 subirão os autos muito menos o interêsse que lhe moti- pavimentar e construir estradas e pa~ nêl;} se dedicou à educ'3.çáo das c!'Í"" 
ao Juiz para. decidir dentro de 10 dias. varam as atitudes, e sim o espírito ra. fazer o saneamento de MlC::!1ô, anças que acolhia só deiXando a . .dire• 

§ 29 Da decisão do Juiz caberá re- público, isento, impessoal. Nos mo- então a única capital do litoral hra.. cão da instituição quando a saude 61 
exame, nos tê1·mos do art. 69 e .seu mentDs mais difíceis daquela tumul~ sileiro sem serviço de esgotos, e para â idade não lhe permitiram continuar! 
f 19, no que couber se a multa fõr su- tuada quadra histórica da Vlda bra- levar água e.os seus b-s.irros mais po- a exercê-la; entregou. então, _todo 0 : 

I

IIJerlor a Cr$ 2.000,00. sileira, ficava às vê:~es, dentro da área. bres e mais ct:scantes, até os auxílios patrimônio penosamente adqmri~o a., 
Art. 16. As multas serão cobradas em que atuava, solitârio nas suas para construir o c-entro Educaclonal uma ordem rdeligiosa que contmua.· 

1 pela União ou pelo Estado mediante opiniões e sugestões, porém, não abdi· de Maceló, as esc-olas e os an1bula- sua obra. 
!.executivo fis<:al cava, porque não as tinha para ser tórios e postos de saúde espalhados Aparece Louriva lFonte.s ~m cargo 

Art. 17. 1\'ica; o Poder Exeoutivo agradável e. ninguém mas por um pelo inteiior do Estado, e para d.is- de maior projeção com0 Dll'etor de 
IButouzado a abrir o crédito até a 1m- imperativo da con:::.ciência e para :ser- tribuir sementes e instrumentos de Turismo da Prefeitura do Rio de .T2 .. 
portâncla de Cr$ 50.000.000,00 ao Mi .. vir ao bem comum. conhec1a os 1 trabalho aos agricultores. :.::.mais neiro Oiret.or do DIP no Estado Nôvo 
nistério do. Justiça e Negócios Inte.. acontecimentos dos bastidores, e lhe houve incompatibilidades entre o GJ- tJrestÔu ao Presidente Getúlio Varg·as 
riores para e, crla,ção, a-mpliação e re- sobl'ava sensibilidade para aperceber- vêrno do pequeno Estado, exercido .:;erviços que o tornaram um homem 
forma de estabelecimentos destinados se da sua. significação e das suas re- por um udenista, e o Govêrno da da mais absoluta confiança do enu~ 
à internação de menores, adaptando- percu.ssões lá fora. Não o satisfaziam un:ão, presidido pelo poderoso chefe nente Presidente, confiança a. que 
os de modo a assegurar a execução os ambientes de es'-"ufa do Poctr.r tâJ petebista. Foi L<mrival Fontes quem Lou:~val Font€s sempre soube co:rc.s­
Aiesta lei. povoado de mitagens. Abria janelas ~nais se empenholu nisso. Filho tam- ponder com honradez, lealdade, fidf'l!-

Art. 18. Continu~ em vigor a le- para a rua e se iníormava de tuào, oém de um pequeno Estado nordes- dade e abnegação. Quando veio a 
gisla-çào especial a respeito de mcno- cto bom e do ruim, liberto do como- tino, vi:"inho do meu, de onde Eaiu ocunar a Chefia da casa Civil do P1 c· 
ns, no ·que não controriar o disposto Oismo e dos temo~·es do des..1gracto. tnança e pub:e, sentia os problemas side-nte Getúlio Vargas era Lourrval 
tlefta lei. · I Nunca se iludiu. Enxerga\'a na b<H-- alagoanos e ajudou-me a resolvê-los. Fontes um homem perfeitam-:nte 

Art 19 Esta lei entrará em vigor rasca como na bonança. Nãn pzrciía nevem-lhe os meus conterrâneos ê~L.' ajustado C'> pensamento po-litico de 
:na data da sua publicação. rrvogadas Jamn.ls a noção da realidaG.e. Não o:.:.rande szrviço, e eis porque nUII'"i.l. ·-1 

l\,s disposições em contrário. I rinha bloqueios nem d.slorsões da •:- o seu retrato saiu da m;r.:m m·..,..,a :;eu Chefe e pôde com suas quaüun~ 
des intelectuais e morais, aliada<; a 

0 SR. PRES'~DENTF.· 'sãv, n:.ts dificul~ades ou nas facili- ele tratJalho em _4~agoas. uma dec!.>ão de bem servir ao c,eu 
" • • · C1ades, porque nao era ctadu a ccr·· Quando a trageaul v<tlmou G.:}túl'..o 

<Ncgueira da Gam:l) - Item 5: : tezas nem se distanciava, mesrno nas Vargas, Louriwli :Fontes na·<-a tin~la Púis, auxiliar 0 Presidente quer nas 
_ ~- ·'' _ I altura~· do Poder, da sua c:mdiçtto de 

1 
a temel·: _naquele am!.Jlente exploc;i\o tarefas administ~·ativas quer na S'l• 

Discu?sao, em . ?J, l1Jl_,r') tmn?,, scc humano. Depositário da inttgral 't' passional, afastou-se do Poacr em lu dto dos problemas politicos. Jam~ns 
do ProJeto de LeL do Sen.ad? m~-1 confiança do Presidente, a FimpliCl· lreio à estlma geral, respeitado de 10- lhe fizeram restrições quanto à Ji.su­
mero 23, de 1956, de an~ima ao' dade e o equilíbrio de L:JUi' vai Fon- f!(lS, cabeça erguida, ccnsciêncm iran- r a d:> se:.~ procedimento e à adequação 
Sr. s;mador C!~Y da F?n~eca, que tes nm; davam a impressão de qu2 êle quila do aeve.t., cumpridv p-:::,ra com a do mesmo ao momento que se vivia. 
d~clm a de ut!~!~ttde 1J~_blwa ~? ·;:; ~_i_!.'la semp;:e present ~ o conselLo <!J Nar<·áo. NinguS:n jamais ·o incl':minm. AD:-oxima-ra-se 0 pleito eleitoral C e 
ISCRE (]n,çil~.:t.o Socwl C?lSI.aJ S&o Paulo na sua segunda epistola de d!guma co:sa que 111e atingisse a 195<i; Lourival Fontes não estavJ. h­
de .. f!etorma de .,~s.tutt'.ra', t;n~o a~s coríntio:;;: "Quando estiveres de i:liCJridade moral. ou a honra po!l gado a qualquer dos grupos politkJS 
Pw .. c_e!es Javora.)~l8, sob num~- pe, toma cmdado porquo p:::des cair." tH~a. E os des3.vmdos Partl hs d2 
r·'s [1"-:> 856 "57 ' 1966 1 I de· seu Estado; o PresidclJte Ge~úil() • :n ,_ e u • tw : _,. uas Assim serviria. rn·elhor, como realmen- Scrr.-.pe, tao inflamados nas suas dl 
Col.'l_1ssoes -, rte ponslltuu;atJ e, te serviu, ao Govêrno e ao Pa!r,. J1 verg·énc:~s. se unn·am em tOtnv dê!e, Vargas obtém das cúpulas partid:ÍllPS 
Just19a; de Educa('ao e Cultura e, Hcmem de pensamento e de açáo faze.ndo-o Senador da Rep;J.bl c:a cio PSD e do PTB d~ Sergipe o com-
de Fman(Jas. reunia a agudeza no disc~rnir à co: Ntsta C'a~fl.. Senhol' Pr'!..;:.--- n: , se- !}romisw de apresentarem Lour:val 

Em discussão 0 projeLo. .ragem no afirmar e atuar. Ninguém n 1H res Senadores, LounYaJ :ront.es Fontes como candidato a uma CJ. ... 
;alou a Getúlio Vargas com ma.is n . rea! irmou as st:es qualidades. A~ f'S- deira no Senado. "f::~ses partidos em 

Se ll".1:JUm dos Se;1iw:·cq Senado- tidez e franqueza. seu companhelru tão os d•H ursos que nt:ste p!en:írlo coligação com a UDJ:or e o PR satls~ 
tres P- • ~r a palavra para a discm~f!o, dedicado na fase de ostracismo e de pronunciou, páginas adnuráv~is de fizeram o desejo do ·presid..:nte nr.s 
tlá-Ja- (' .'11:) encerrad~. \Pausa 1 j '>'·frimento, nao se considera\ a, na llitf'l'aturr. política d3 uma alta inle- eleiçõ::-s que se realizaram após sua. 

Esh-. enc~rrada. .uora do fastígio, credor pnvikgiado 'ligfi1<'1ll mstreada. em ampla culm:·,~ morte. Lourival Fontes era pouco co• 

I 
parü reivindicar direitos pessoais üU t! wm c::ap·acidade de ver a realida'.i«, nhecido do povo de Sergipe, pois, v in .. 

Em vo:açâo. politicos. Perm.tia-se, entretanto a interpretar os fatos ,~ :;,('nt~. < s m·o- do moço para o Rio, aj viveu e raras 
O S 

. autoridade moral de expr:mir os s'eus blemâs que amarguram o Brasll ·e 0 vêzes foi a seu Estado em rãpidas vi· 
~ . e~nores.senad~~:e.:; ... ~u~ ~provnm p~~tos lle ':ts~~ e defender os prin- munoo. . sitas a :Seus famliiares. Os sergipanos 

ID PlOJeto, que1ram p .. Lm".1ec€'1 ~ent!l- CIPlOS e_ as Hle1as que a seu ver ,.0r. Com a mo: te de Lourival Fontfs, o conheciam apenas através de E:ua 
Ides· (Pausa·) respondiam aos altos interêsses na- desaparcc(" uma autêntica vocação ne atuação no c:.mãrio politico naciDr..ai, 

E.stã aprovado. o rrojet::~ voltará à Cionais. homem público -que, no Poder ou fora exceçâo dos que, no Rio, Hveram o 
Ordem do Dia, para o segundo turno , De que mais . PI'Ccisava o Bra.<:ilt déle, SP:rviu sempre à Nação, fiUL~· privilégio de se aproxima-r dêle. Sua 
tegm1·mtal. aque_Ie tenJ.po chew de material com- at.ra.ve~ de .sua palavra e de sua tPna candidatura foi, porém, uma demons­

E' o 
vaclf1: 

busttvel, quando o l:.omem elevado ao de t:-it~r~tor. que1 através de sua t:?n- tração do reconhecimento pelos ser-
semlinte o projeto a]JrO- Governo em 1930, pela fôrça d.as a1 - :iuta e de sua ação. viços prestados à Nação e uma home· 

mas, e,_ por estas, em 1943 dê!:~ apeia~ E" pr<'-fundamente emocionado, ,r:Je- nagem nos seus méritos intelectuais. 
do, a ele voltara em 1950 pelO voto nhor Pwside~ltc, Senhores SenadOH's No Senado Lourival Fontes rep~·e­
popula.r? De paz, Senhor Pr-,~s ctenLe, que ~e"erencio niJste momento a me .. sentou Sergipe com brilho e com dio- .. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 28. DE 1966 

Declara de utilidade r-ública o ISC RE. 
Art. 19 E' declarado de utilidade 

'Púb!ica o lnstit.uto Sccial Cristão de 
Ref.:mna de Estrutura USCRE> . cem 
sede r fôro na cidade de Pôrt.o Alegre, 
Rb Grande do Sul. 

Art. 2? Esta Lei entrr,:·a em vigor 
no dia de sua publicacãJ, revogú.das 
as dwpJSições em ~cntrá:io. 

O SR. PRESIOENTE! 

Senhores Senadores. Louril'rH Fon-. mó:ia {')c grande morto. (Muito IJe-m.' nidade. o 

tes empunhou, então, a banaeira da p bl 
paz. Não a paz dos cenut.ér'oo:_ e d"'S O SR. PRESIDENTE: reocupou-se com pro emas nacio· 

"' nai ", mas não deixou de atender aos 
pântanos, feita de omissões e de- (Nogueira da Gama) - Tem a pa- reclamos de seu Estado quer pleite-
missões a:nte as necessidade::: e os apé· lavra o Sr. Senac!or Aurélio iVrtnna. ando do Govêrno Federal a execução 
los coletivos, e alvo do ctesprêso ge- (Pausa). de serviços, quer obtendo verbas p1.ra. 
ra!. Mas.a paz creadora, que beneficia Não está pre>ente. a realização de obras ou à :manut<'n• 
a comumdade, na qual a <m.1·dralid.1d.o Tem a palavra o Sr. Senador Ar ção de instituições úteis à com uni· 
se estabelece para o respeito mútuo thur Virg1lio (Pausa) dade. 
e os debates construtivos. A paz que I Não está Presente. · Terminando seu mandato no Con~ 
~~tar do povo, a solução dos e.ng,1s- lftlte. · "'" v 
tem O povo por meta suprema, o bem Tem a pala via o Sr Senador José lgrc-sso, Lomival Fontes foi nom"ad" 

tantes problemas do povo bras 1leiro para a CADE cuja presidência ocupou 
(Nequeira da Gama> - E::gotada a C:cs ~·tm-páo, dos sem·teto, dos SI':Ir: O SR. JOSl!: LEITE· e de onde se afastou com a vitória Ca 

'tnatér~a constante da Ordem do Dia. "auctr. dos sem escolas. re<!:t r.0u1·:~.-'l.l · revolução de 1964. 

Há pradores inscrito-:;. 
•rem a palavra o nob:e SEnndür 

non de Melo, por cessão do nobre 
na·.~-<~r vo.sconcelos 'fõrres. 

O fn. A!:XDN DE MELO: 

F'<:'.;tes, governista, o adver.'i'áYio c (Lê o seguinte discurso) -Sr. Pre PRssou a ter vida cada vez mais re-
oposicionista, nõ.o era um '11nrgir.·3.l sidente, Srs. Senadores, achav-1-me traída 1 

Al'- :1 quf' se fecha~sem as portas Tlem um ausente do Plenário do Senado 1uan- Foi 'a Sergipe, pela última vez, 
se- onú1iJ cu}, atuação se pud2sse r:.€'·· do esta Casa prestou homenaa-em a quando da posse do atual Governador 

ur:-pu:zar ou dispensar. Era, ao fnvê.,; memória do ex-embaixador e e:-sena- seu grande amigo, Lourival Baptista: 
~s.n~bém um combatente do bem e<>tar dor Lourival Fontes. Ontem seu corpo foi levado para Ser­
soem!. c?m respontabilidades graves Venho hoje llOlidarizar-me com essa gipe para ter sepultura em Riachi'io 
a. c~unpm·, tanto quantc 0 corr~l·.gio- manifestação, Jl!lltando minhas pa!a de Dantas em atendimento a um de~ 
na1·•o. Dominado pelo espírito de co.1• vras à dos emme.ntes senadores qm seja manifestado quando de uma de 
r>! 1'w•áp, que é uma rta.r c::tracteri<;- exal~aram a personlidade do 1}nstre suas visitas à terra berço. 
hcas n-;ais sedutoras da no~sa .;eníe, , s-erg1pano ontem chamado por Deus Sergipe sente a perda do filho ilus-

(LC o segumte discurso) - Senhor 
Pre3 (ente, Senhores Senadores, eu 
ná:t p:-:.eria deixar dC associar-me a:'i 
ht:c'-cr~ens prestadas ao ex-Senador 
LJu:·i\·a' FonLes, na sessão de ontem 
do ~e;Jf.do a que estive ausente. Co­
nhe;;i o em IS30, quando já firmada 

"':>fnJçr.,vg,-se em tranquili7..ar a Nac.~.o !para outra vida. tre. 
atravé)'; do entend;mento entre· os Nasceu.Louriva! Fontes no mun:ci· Com estas palavra.s, Senhor .E>resi-
seus lideres separados pela incandet;· pio sergipano de Riachão de Danta.s. dente expresso minha solidarieda~-



32:6 Quinta-feira 

t?t'ogucira. da Gama) -
l'i<l.;sv;a o uobre Sr. Sen~Cor. 

O SR. LINO D:E 11-I.-lTTO&; 

01.!\r.IO DO CONGRESSO tJkCimJAL I" . ' Mai·ço rlé ~967 

(17,1S ho::u:! 

ESCOLS...<\. D~ JUiZES E'EDERiliS 

Di.<:~~u,,::-;.o, em tta·no- único, é.o:; P.arêCEJ.·es <!a C:HJ!lS:tio ch: CCil~tih..ltfa> 
o J'J..::~lr_::J w'.n r. :--~. J T\..Ic.'. ... ,;::;;:n., s:: '!J,<; qums o P4·csid-tnt~ da Repúblic-a _.,no­
m'!D 20 Senaac a. t::'r;(Jlha -de nt'mes v~ra o prO\"Inento de cargos ns. JU.:;:t-~r::>..­
Pêcter:H, a sab:·r: 

: 
, I ------.--------:-· 

S.P. "origem 

···-----'------------

12~ 1-6'1' 

12- 1-tl7 

lS- 1-6'7 

'ilHi7 11:3-ffi 1B- l-fi7 

11-ij'j 11- :!.-07 

fSS-67 113-ü7 1E- 1 -Sí 

12- !-61 

O Hl!. Pr.E~IDE~'fE: 

fNO(,'V,cira (!a Ga-;r..a) - E.stá 
• 1.c'!:u~t,1-::~ a :>asfio i!.:: 1'1 

J.:lsó de- Ju;u.s l:'"Uho - .:ru:z- l'lcC.~r'<'.! 
·- Gciti.:> 

Jlmar :--ruscimélliú G:::..báú 
J.,cderal - Acre 

car!{Js Gor:..1cs de Banu.s _._ Ju:~ 
Pede!·a~ - Alrt,';rca:; 

Al'm~ndo Ciu<:de..'> c.~ Silva -- Jub: 
Federal Blo G::'aJlôe de: 
1..;.:-1·te 

J.r.âc· PcJ:..;oto de: To!e.do --+ Ju~ 
F~der;ll S~1bst!tut'J - '?,fi..'1K<; 
Gõc'rais 

G~!te::.-tc d<> Olivei.r2. .LomõiÚl:Cl) 
Juiz p;~d.e:~:~l s~:)Jst;itu'i~:. 

I">:Hnas Gerai...c; 
P('ctro da Roeh'J Ar.tvli ..... .J•!iz 

PSdt>r::.l Bnbsr.it.J.;.tn - )..JP~oo•; 
.tlgneio No~·uph·a :Pcr<:i'!"u. 15~1 . .31h•a. 

<Iuiz Federal Subs~-n~-~~o 
Pbuí 

-----·-- ---J 

enc.c,rru:!t. a ;;:e~.sil:o. 
h.ONí.J e ~o r1:-:,uC'Is) • 

Pl}trünio Pc.rt~a-
José Cândido 
1Iene?c;,; Pimentel 
Witsott f"J-únl:'~;d<:ês 
Duar~e Firno 
DinaTte Ma.J"i,~ 
Manoel Villc~~a 
Argemlro de Fl;ueirc•h 
José Ermfrio 
Teot.íinio- Vl'ela. 
Rui Palmei::-n 
Arnon de Mele; 
José Leit\~ 
Antônio D::tl!J.:r..·;} 
Josapllat :Marinha 
Carl-os Linàemberg 
Eurico Rezende 
Raul Giubcrti 
Paulo TOrres 
Vu.~concelo~ Tôrres 
Mário Martim 
Aurélio Via.nn:t 
Gilbe-rto Marinhoi> 
Milton C~tmpoa: 
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Benedicto Va-lhtdares 
Nogueira. da Gama. 
Ca.rvall1o Pinto 
Lino de M~ttos 
Moura Andrade 
João Abraháo 
José Felicümo 
Pedro Ludovico 
Fernando Cm:rêa 
Filinto Müller" 
Bezerta Neto 
Ney Brag.l. 
Actolphn F: anco 
Mello Ela·~g 
Ce~so Rl'!mn 
Antônio C :ll'.OS 

ALJlio Fonlana 
Guido ).([ondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 

-· 

DIARIO DO CONORESSO NACTONAI' (Secão 11) Março de 1967 327 .. ---- -'=,:,::;;;;:;.,.;;;,;,====~;,;;:.~.::;: -"' 
CURR!CULUJ·I V!TAE 

Mário MesquHa J.l'!ar:,•ctll1c'3<:s 
I :\'lembro do Conselho da Ordem dos! 36-67 - 46-67 - 12.l.U7 - Gil• 
.Advogados do Brasil, seção de Per~ t~: :to de Oliveira Lomônaco - ,)1l·Z 

\r:-am?:H:o, aescte· 1953, exercendo a.;;IFedearl Substituto - Minas Gn<~ls. 
Estado Civil: Casado íuneo~.;; de tesoureiro. 68-67 - 113-67 - 18.1.!37 - 1'•)· 
Filiaqão: Filho do I•.:ngen 11,·· · > Al- · dro da R cha A ilo· J · f:<.,ed 1 

fredo Sanerdronn de Azeved'J ~1 · RepresE>n!.'>:t~ Ce Pernatn1J'1:"l em ,;: i 
0 

c 
1 

- UIZ · er:J. ~\ a·,a- Co'<; can!lrC.sso"' de .ldvo-;:a:<oc;, rt>ali?a- Sub~t tu to - Alagoas. 
Ihães e de dona Eliza Mesqu:ta )'!ri·~<>- ., "' .. ·• / lhãcs. ~ ... '> em São PaUlo e na ouanabma. 143-67 - U:J-67 - 13.1.67 - AP:-

NaturaliCiade: cru;:_eu·J, Estado d.• Deputado estadual e1a duas Jrgi\la-

1 

nelo Nog·;t.Gira Peteira da Silva .:... 
São Paulo. turas, 1958-1962 e 1962 ·196G. ,1'.u"Z Federal Snbsti:uto - PiaUl. 

Profissão: Funcio~li\I~o Püb~ic0 Fc- D t - t· A 0 d d D' · uran e cmc) 8:1os CJllSf!CU tV03\ r em o H\ e consn·_uh11. rl~ 
der~J. , . .,. 

1 
. r' 'o ~., . ,:;.cu~O,J a presidênci?-. da C~mis~ii'J de I mat.ét:ias que, not; termOS •1a Com, .. 

D!plon.wa<?. r~la Facu d,).!C a~ 1J.le1- Justlr:a da Asscmbleut Le~tF>lahva dtl tltmç:w e do RegJmen·o Interno, d~-
to ae _Niteroi. , . Estadu. \verão ser C.iscutidas e votad'3.S e;n 

1 Reg1straao na Ord:::n {IJ; Ad<·O::'.:!a- 1 /sessão secreta 
dos elo Brasil, secf.o .... o J:.:;.aJJ de. :ii.l R;presentante de Pernambuco, pm . · 
de Janeiro. _ · ' 1DJ1. no •.-congresso de AutOJidades P:~;p, pois, aos Srs. Funcioná:·ics 
Justi'{a pata 0 Tênno J, (,- tri:'l ct .• 'Locais'', r~a11 »;ado El::l \Va"-hirl~·.t'2n, as . necessárias providências ntf,fao 

FunçôPs exercida:;: Ajjun:o dr ?ro-· Estados Unidos. !sentido. 
motor dr; J~st.ra ) ~.a o ré, mo Ju· E' atualmente PtoClll.:td.)t' da .::'re- 1 lA s2sâo toma-se•secreta :is 17 f::; .. 
dictano de ""a~uca:a- . ~ tenura MUlliC"'Hl.l r''l P.~ct1 ·• 1 ras e 55 TJ'linutos e volta u .<.et pú.~ 

1

o SR. I?RESIDEN'l'E: Ohc1a~ de ~..-~abJn·J~E· aa oecre~aJta Advo~aao , ,.,a•:., 

1 

l)lica às 19 horas e 15 minui.0.: 1 • 

" ~ , _ do Governo do Esta:io do RIO. 1 
( 1!oura Andrade) -- ~- h!:~.de_ ~~;~~ Contador do (.,.!U.lt 1ro Perm:m~.;:nte: O Sn PRESIDE~TE: ? SR. PRESIDENTE: 

·nca acusa o compa.ec.mw.l ) :f,_, " para ter exetcJCJO ~o Cons"lno Regto-1 lY1 d 

l
·s. senadores. Havendo núm_er.1 1r.- nal do Ttabalho da P.·Jm;!l',a. Reg.ao IMoura Anc11~dc~ - Es.a muia a· t oura Att rade) - E'stã reDberta 
mental, declato aberta a sessao. VR· :-edtado no Dtstrito Fedt'l'<ll, atu~l po::.-1 H~l\~ra dG ex~~1ctLnte . ;a. sessão pública. 
r lwa €1 ata. d d G b . }.ao h r. r · (.otes msciJ'Os fUJ'a Len.Ibro a_cs S.i'.· e:znador~"!S rue 

a o a uana aia_.. I c;~ LL oportunidade. )b '' I ·Advogado com p":::,',u:a de vin+e ano.~ av~ra sessa? cOnJunta do CJngr~S}O 
o Sr. 2° Secrf'tá-l'io 7J1CG<.:de à·na esfera trabalhis:<J. Pas~a-se à NaciO;lla~, hoJe, •is 21.3;) twt·as, pma 

leitura da ata da sr;s-Wi.:J f; ?i 1C'' if'lr, aprecJaçao de vetos presidencia;s 
que é sem debate c!prat'ada. M 0 171 de 1967 ORDEI\1 DO DIA .. :~a<:ta. mais havendo a Lralar, v~m 

ensagem n. ' ESCOLHA n-.: aUiZES .F~DERAJS encerrar a .3essão, des1gnanao para 
o Sr. 1° secretário lê o seguinte 

EXPEIHENTE 
Do Sr. Presiden e da RepL1b.ica, c{'­
;J seguem: 

MENSi\CENS 

Mensagem nç 17C, de 1967 

C'\[u 19?-67 ~A ORIGE;'d) 

r~.o 198. NA OR:ô:S:M' n;.sç•Js~:-:J, c. a tutn:> lt'1i•: \ d.1;, a extraordinária ae amanná, ãs 10 
· :"an:~ r-!'es da Comissão de c.~nstit·n· horas e 30 minutos, a seg•~ ... :lte; 

)tcnl;t·r-s do 'yão e Jul)ti,ça sôb1:e as ,Mensager:"' 1 o SR. PRESIDENTE· ExcelenLlSSimos s:·s. 
' Senado Federal: pelas c;un.s o· PresiderJe da Re:J ~ I · 

Na. forma do § 19 (::lo Al t. 74 d.t Lei ,;lica su!,u "te ao Cr-nato 11 €.5colll'l (MOura~ Andradel - Está encerra .. 
no 5.010, de 30 de mnio d·• 19&6, t,:>nho de nomes para o provimento de car-, dt a S":!ssa:.. 

1 
a honra de Submeter ao Egrl'6iO Se- gos J.a Ju~tiça Federnl, a f_aue.·; I (Levanla-:;e a sessão as 19 lwnts 3 
~1ado Fede~a.J o nome _do B;~chartii Mensagem 119 _ S.F. _ Ori~em/20 minutos.} 

! A_dauto Jose de Melo, etiJO currzcttlwl! _Data_ Nome_ c., .. ,.,.0 _ Esta-:l,. 
1 ·:ltae s~gue anexo, pna exf'crcer · oj 39-Wl _ "'~-67 _ ," ']_ e7 __ Jo~é i ATO DA r-.~ESA 
l c~rgo de Jui~ Federal Subs1ituto em de J.e:sus Filho _ JUi.z · Feder,ll :_ 

l lernambuco. 'Gol's 
Exc:cientís;,üno Sr. Pre::;ideate do Brasília. em 8 de março d~ ":J(i;. -- 1 a· PORTARIA N.ll 1 OE 196', 
·nado Federal: ; 11. Castello Branco. I 52-~7 - 6:'-61 :-- 12.1.6~ -- Ilmar O Presidente do Senado Federal, '1'> 

, 

1 

./ CURRICULU."'I VITAE · ~a~~~ento Calvao - Jmz Federal uso ~e ~u~s a_tribuições, _tendo em v:3-. 
Na. forma do § 19 (,O A•·t. 74 da Lei Adauto José d·! Uelo ! 69 _61 · _ 114 _67 _ 10 1 67 _ (' ., ta. a ~1:.'0hcttaçao ~o. Prestdente da Co· 

5.Q10, de 30 de maio de 1966, teDlJO ! . • . · .; ·' ,. ,-artns m1ssa.o de rnquento designada pla. 
honra de subme~er ao Egrégio se- Nascido em 11 de agô'3to de 1917. ~~lome_s de Batos - JuJz I e lelal -~Portaria n9 1, de 19 de dezembro de 
do Federal o no 1:.1 e do J3achm·el . . . . a~cas. 1966, desta Presidênda, resolve, ex ,•i 
atw Ylesqulta Magrlhües, cuto Ba~harel em Ctênuas Jm~~1?~s e) 7ü-67 - 115-67 - 18.1$7 -- Ar• de. parágrafo únicJ do artigo 224. da. 
n 

1
culum mtae .,eg,1e anexo, para ~elas pela Faculdade de Dnc.to do/ minc'lo Guedes da Silva - Juiz Fe- Resolução n9 6, de 19~J. prorro,.ar •JS 

ercer o cargo de Jn·z :F'edeJal no

1

.eEcJtee. ~ deral - R.G.N. respectivos trabalhos por trint; d a3• 
napa x .cen o cargo L<e p1efeito r.o.s 

· murw.:1p1os de Catendt: e Glória dt> · 11-!37 - 20-67 - 11.1.57 - Jvão Senado Federal, em 2 de março c11 
Br<~siiM on 8 de matrJ de 1967.- Gu1ta :Peixoto de Toledo - Juiz Fzt!eraJ 1967. -Atuo Mc.ura And?aàP PJ'êSi· 
. CasleZ:~ Rrrtnco. • i Ex-promotor público !substituto - Minas Gerai.s. dente d" Senado Federal. 

\ 



, 

• 

., 
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MESA 

Prelàd~'l~ - r:::Olll'n Androdo 
10 \Tieo-P>'e:âdento - NOgueira da 

3" Seorotárlo - Barros CarvA.lbD 
49 Secretário - Ca.tteW Pinheiro. 
1• Suplcnto - Joaql!!m Parenb 
2• suplente - Guldo Mondlm 

C!<.!= 
zo Vloe-Presldonte - Vivaldo Lima. 
l9 Seoretârlo - Dinarte Mariz. 39 SUplente - Seb:t::tll\o Archer, 

4' Suplente - Raul Glubertl. C? O~ctirlo = Ollborto Marinho 

Liderança 
DO GOVERNO 

Lider - DanleJ KriegeJ 
DA ARENA 

LI der - l"lliDtc M Uller 

Vice .. Lideres 
l!OUl l'~elra - AhtOnlo Carlos - Wilson Gonçruves 

DO MDB 

Lidor - Aurélto Vl11nna 
Yloe-L!derea - Bezerra Neto - João Abrahâo 

COMISSÃO Dll AORICUL TURA 
l'l 11 EM BROSI 

COI.U'OSlÇAO 
ProllaOIIto< Jose lllnllJrto 

Vloe-Pr0111cen te; JGug:e:tUO J:IB.rl'Ct 

ARENA 
~ 

ll1Jieo:llo Jà1TOll 
.JOBB M'BUc:w.no 
t.opeo aa """!& 
AnllOIIIO < • .'arloo 

.Júlio Lolto 

lrgemlro de F!cuelredo 
Josl &rmii'IO 

MDB 

SVFL&HYU 

VlVIl.lGo Wllla 
A"'llO FontaDII . 

Ol.t·HUlt ROBAdO 
Adolpho Fraco 
Zacnanas tte A.l3t1lnpÇb 

Nelson M.aculaa. 
Pettro L..Udovioo 

SearotArlo: J. N!!7 p....,. oanrao 
~Oel: Qua.ftrEt:-~teiros R.s l&:uo horas, 

COMlSSAO DI! OONSTITUIÇAO E JUSTICA 

.111 Al/UIBIW8). 

CJOJW'USlVAU 

l'rrol<ICllC& t óom!IOl 1141JIOD Campos 

Jloe~t'r!!Slut-uct .;,ti ·•<.~UI WUSOL 0uDÇQJYU 

"'""'-""" 
WUW» \.iOllÇa1Ve3 
t1'8Ilct80Jl ClO AIWat 
-'t01130 ArUlQO 
f;iermaJ.Qo vlBll't. 

jl;tm"" ~"" ' 14U>oa ...-poo 
!1Sf da lfonsoca 
l MDB 

' 

SVl'Ulllr.B 

l'uwt.o Muuer 
Jon l''e.U~~ 
J.IQ.tll(\1 j;5,.,t'letfC1' 
M.enezc~~ l:'lmeDtal 
.-senecucto va.uaaa.ru · 
Melo ~rngo. 
Vu.sconce.IOa i'QITCii 

Allto!UG 8a1b!AO Aa,·ao dtolllln'Ucm 
~u: VlrglllO AQa!OerCAJ dona 
~ ctmw .uununao LATl 
JQJ&pb.at Marinb(, au1 euo v Uln!UJ. 

SPcretarta~ D.hr1; tie1ena suenG Srandl\o, unetw LIC&l&l.ativo, IL-t-. 
Heumbes; '''· -turu .._, Jr oora.a. 

COMISSAO DO DISTRITO ·FEDERAL 
11 MI&M.BRUS) 

CI)MI'USJ!,>AO 

Prestdenie: 5Uvestre ~ertcle:J 
Vtcs-t>reeu:.ent.e. L..Opes ao. c..;o:tt3 

<mlLAlU:3 

BurJoo ttezenae 
tlcrlb&.!Qo \/teua 
Lo~ la 00Sta 
.Melo Braga 
Joce UUlomarCl 

Aurêl>o ~ta= 
Silvestre PêriClM 

Oeoretarto: AJexanctra Mello 
aounJOre·Terças-felrM. eLa JO 

ARENA 

uvroo, 

5UPLCI:rr:!3 

Jose ~·enCla.Oo 
tPUmto MUher 
zaca.nas ae a.ssum~ 
Heneotcto vauaaa.rm 
Vasconce•.os J.'Orre:J 

~~ Passoo 
AütWJ1lerto t::~ena 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(9 M ,E,Ul:tRUS) 
C:.:CMt u..,~..,. ftU 

J?rcslGto.x.tc: Attlllo Font~no. 
Vtce-1-'resHU:nto. Arthut Vll'g:Hio 

'iiTUL.\nES 
Attilh. t<ontann 

Juw .. ~.~.u 
Jose V'ellctano 

Meto Braga 

lúlEl'<A 
SUPU:lfO 

Jettersun ae Agutas 
Jo~e Leite 
Slgetrecto Po.cnecQ 

!!.acana.s cte assumpç~ 
un:-t;tuH twscuo OomlcJo Gondtm 

Aall1pno t''ra.oC\1 Gny ttn f onseca 
I.IDB 

Neu:oD Ma.cwan 
~earo wuaov1oo 

J11ee Ernurlo 

Artbur VtrgtUo 
Joa11 hbraháo 

Josapnat Ma.rinno 

í- 12actetttflo: CldUd!o Car/0:3 Rodrlgue, CosV 
lteumoer.: QuartM·teir~ U .I.D~l Q.oru 

COMJSSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
17 tJ&M B«.USI 

COM.I'IJSJ!,>AO 
l'res1denw: Senador Menezee EtiruenteJ 

Vlce· t':e~naente; 8enaaoi t>aare t;a.lazarus 

= .. , 
Menezes Pimentel 
Padre CaJazans 
l.ia_y ela Fonseca 
At"non de Meto 
Jrl!'=e Leito 

ARENA 

M DI 

SUP1..EH"n:9 

Benect1cto Vatad!U' .. 
A.ton.so Arinos 
Melo sra.sa 
Sigelteao Pa.Ch009 
Antbntc canoa 

An Wnio 8a1bl.no Ar h tu r Vir~Hlo 
.Josapnat Marmno Ectmunào Lel'! 

8ooreuu·1o: CllltrdJo VarJ03 Rodrtgue~ Coata 
Reunlot..a; Q·.un~.&S~tetra.. .a.a ID,.1L nora.s 

COMISSAO DE FINANCAS 
UD MEMB«.Uli) 

COMPOSlÇAO 

Q, 

l:"reatdente: SenaCliJt Argem1ro do Fis:uetrecto 
\llce~t'reslctente: ::senaoor 1r1neu BornnauseD 

Trrtn.Aao 

Vlctormo fi'reu·o 
Lobilo àa SUveira 
S1getrel1o P'acnec!O 
Wil.son Gonça.Jves 
lrtneu Bornhausen 
Adolpno Franco 
aosé Leite 
Domlclo Gondim 
Manoel Vtllaca 
Lope$ da Costa 

Argenuro j,e Flguetrêdo 
Bezll"ra Neto 
JoAo Abra.hão 
Osc(U ~:~assoa 

Pe.s.sOa de Queiras 

ARJ!.~A 

M D B 

Stcretàrto· Hugo r=to1r!g~~ F'iguetredo. 

Reuniões· Qu:::rtas-telrn.6 U lO nora,., 

SUPLCKTU 

A ttHio L<'ontsaa 
Jose GU1omarà 
Eugênio Sarr~ 
!denezu Pimentel 
AntOnio CartCMo­
DanieJ Rrteger 
Júlto Lelte 
Ga v da f'onseca 

. Melo Brll8a 
Ftunto Müller 

E"dmundo Lev:l 
Josapbat Marinho 

J oze t!inntno 
Ltno de MattOIJ 
Buvestre t'erlCJB3 

COMlSSAO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
<? MI!.'Mbl:tUS} 

CO.MPOSlÇAO 

Presidente: ::Senacror Jose f'eliciano 

VicE<-Presiaento: I:!Enaaor Nelson Maculnn 

Ll.R~NA 

Trrtn.AJU:O 

Jo3é FeUclano 
Attlltt. t<,ontana~ 

Adolnho Franco 
Domlcio Gondtm 
Irtneu Bornhausen 

MDO 

SUPLENTEC; 

Lobão da Silveiro 
VtvaJdo LJma 
Lopes da Costq-

Eurlco Rezende 
Eugllnio Barrru 

José Ermtrto Aarão Stemnrucb 
Nelson Maculnn Pessoa de Que1ro;; 

Secretarta· Marm Hel~nR Bueuc Brnndl'i.o - ot. Le\J. PL-G. 
Reuniões; Quintas~tem •. 3. as 16 norns. 

PBEÇO Di~STE NúMERO, :t\Cr$ 0,01 


